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PERIODICO O F I C I A L D E L A I 10 D^l L A HABANA 
— — ^ -
Icgramas por el Cable. 
H B T Í C S I I I V H T I ( Í ; I A E 
rio de la Marlnn 
T E L E G R A M A S D E A Y E J 3 , 
Madrid, 2,1 de junio. 
E l Gobierno p o n d r á on viffor por 
I dtcrc*:') l« a u p r a a l ó n d * loadarcchoa 
de onpoxt.->Ción dal tabaco y da l a 
part ic ipac ión que t ío non loa am-
plaadcn do A d n a n a a an laa m u l t a a 
y rocarcoa qua ao imponen a l co-
mercio. 
L t ocurtido on In, ontraviata cala-
braia octro b lmia ia tro do U l t r a m a r 
7 ana c o m i s i ó n da l aa C A m a r a a de 
O-morcic, h a nido que eataa pidio-
rpn la rob» ja dol impuflato do cor>au-
mob quo p a g a n l a s bebidaa o*, la le-
la de C u b a y que no í u c a e derogada 
la ley do rolaolonoo nvarcantiloa con 
la Penlneula . 
E l mmlotro do U l t r a m a r loa ofre-
ció ro^ajar xtn contavo on litro dol 
derocho quo 6. a u i m p o r t a c i ó n u a t l a -
faece en C u b a loa vlnoo e s p a ñ o l e a , 
y poraeguir la f * l a i f l c a c i ó n do v i n c a 
artiücialoe. 
Lon Broa. Vórarea y F o d r í f u e z S a n 
Psdroaohai. puonto do acuordo pa-
ra rech izar loa prooupuontoa do la 
Jala da Cuba. P o r e s ta c a u s a no ae 
ha convocado la c o m i e i ó n de loe 
miamoe. 
E l Sr . C á n o v a a dol C a s t i l l o ha pro-
nunciado en la a e a i ó n de l Congreao 
do ayer, un notable diacuroo, on ol 
debate promovido con mot ivo de la 
prisión de la Duquooa do C a s t r o E n -
yiquez, cuyo diacuroo h a guotado 
macho á loa l lboraloír . porque a le ja 
el tumor do lan reatr icc ionoa 4 le 
prensa. 
Nueva York, Z\ de jumo. 
Dicon do I q u l q u o qoo constante-
mente aiguen onjjroaando lan í l l a a 
de los rebe ldes par t idar loa dol C o a 
groao . y quo m u c h o s hombrea ao 
presentan á s o r v i r en e l l a s s i n exi-
gir r e m u n e r a c i ó n a lguna . 
Londres, 28 de Junio. 
A n u n c i a n do Calcutta. que otro 
Principo de M a n i p u r . e s t á 4 punto 
de tomar la ofonniva contra o l O o -
biorno de S. M . B r i t á n i c a . 
Sena h a eido sontonciado h muer-
te, convicto de es tar consp irando 
contra dicho gobierno, y de haber 
contribuido á que ao e í o c t u a a e la 
matanza do los oflcialea Ingleaea. 
Nucua- York, 2 J de Junio. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que e l Go-
bierno h a m-.nifostado on el Con-
rroao do IOÍ» Dlnutadoo. q no lan notl-
;re fuerzas e s p a ñ o l a s 
ios de M l n d a n a o , son 
i« f a l a r s , p u e s loa de-
n eatoa ú l t i m o s , y no 
clon de loe t r a n v í a s , hasta tanto 
quede arreg lada la huelga de loa 
empleadoa on loa miemos. 
A y e r e s ta l laron a lgunes petardea 
que fueron laaaadoa eobro lae pa-
trul laa que recorren lae ca l lea de la 
ciudad, reaultando heridoa muohoa 
gondarmea. 
completa 
rrota 6 o a 
aque l las 
Nun a York, ? > de j u n h ) . 
S o g ú n t a l e a r a m a efioial recibido 
de Sant iago de C h i l e , l o srebe ldee 
hanpofd ido t o l a s u faersa moral . 
TJKliKOHAMAS COMI M O A UHk 
\u> i ' ( i - York, f t i n lo '¿'i, d lan 
,1, la tai l 
OnrtH rK|inflAlafl« il $16.06. 
DeHcnenlo papol conirrclal , <ii) dfT., 6i d 7 
(^mbloH nebro L o i i d r o , 00 fl|T. (hrtiu|aoro«t)t 
Idem >.ol)ro VM U , N »l|r. (ImnquereR), A i 
Idem -obro Iliunhnrire, OOdir. < Imnquorot •, 
| l l * 
III . II lisludoH«(;iildo«, 4 
por 100, d i llflt ov-ruprtn. 
CiMiliirnw'twi K ) , j>ol. '.Mí, d n . l t A 0 1K|1(I. 
R e ñ l a r I bttffl n fii.o, ,1. .• n i m ,1-i I . ^ I C . 
MlrIo« do Cubil,' «i» bucujW, do ir,f \ 16}. 
Manteca (Wüoex)| en torcerolaíi , A $0 .87} . 
Hurlmi pat' iit MiiinoNOta« A.60. 
I ou.lv, ., m n l o W . 
Arflciir de romelaoha, d l ^ i ^ t . 
A/.unir <-ontrirucii, IMi, á 1 (Mi. 
n m i r o por IUU 
Donmnile, IIUIK 
Konta, 0 per 100, d so ri iiuce« 17} c t i . , ex-
TTItffj 
( Q u e d a p r o h i U l t i a l a reproflueoMn 
V ) amar. Aniou!» Ktlk, M -
por J . K&leou j ( omp ; con 440 
V.) MtUniM.hoA. amor. K l -
MliUrai, p*r Frmnckt, hh"( f Of] 
• laeei M car. 
ía Trasatlá 
i'or «1 ul 
•n •<• » ('o 
a q u o h o n a b l o r \ . o rc ,^ . : . t ro 
a y ^ r . 
HUMA T Tunpa, rapk, *mvt. \ \ l i i l n » j , oa-
ti j ««calM, T«p. »mer. OHtkba, capltin 
. Saoumirr, V.iiit j lUrcelon*. rapor-
»p. llaenot AlfM, c«p. l'«bftdt, por M. 
t r r l d a e el d í a 2', 
o mnio. 
E l vapor-correo 
C. CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 
a PracrMo. Tamirro. T a i 
m m 
I T O N 
CO T C O M P e 
>HAI«01TA.) 
> H\I» CAV .:TA-





•) V f V h H l - > 
T E R A C R t l Z 
V a p o r u a p a ñ o l 
1IKRNAN OOUTES 
c n p i U n D . J o a ó Rodrigues . 
GIBOS l)R LETIÍÁS. 
. F i f l G N T O O M P , 
y\ con 
( B U , 
ie< Utulrin taMM U n 
Id.* . . . . l l r i 
i totnaU. . . . 1f rt. 
1' t (S, lala. 
f'lj d n a J U . 
laU. 
taU. 
I * ülu« j «i 
nwi i 
I I M C O A I M ) D I C JUBvOURBA 
Junio 23 de 1801. 
£ 1 AiDOOto fifonoral <!o nueetro morcado 
l'-Hropa no nonalan va-
ÜUR cotlzaclonoe, poro 
u n u toanraalllaa.... 
d. UL . . . . 
<L i ; i-, 
a id id.. 
$¿{ i U, 
4| ra. uno. 
41 n. moo. 
41 n. ano. 
tai á« cana •• filmarán por lo» contiftia-
i da correrla*, aln 0070 rvqnlatU) «f rán on-
ceiona. 
M C 
E l vapor-correo 
BUENOS A I R E S 
c a p i t á n Cebada. 
iara la MUUncta de lo* dot 
le | libra» mantaqul- loe bliletAa 
I r. n;r 




n horho quo haya 
w'J i I t J Ü w i U i i Lio 
C O L B G U O D E C O U H E D O R F . a 





t Bi A 5j D.3 F. , ere 
f nipaAol, A 3 d(y. 
"i A p.R P., oro 
^ ITADOH-UMOOH H4*aJ¡f • % 
Uralento A partir del mee de Julio pr6-
. —Sr. I'reeldenfo «lol ( íowjo Sjpremo 
n de junio de M L — J M l O. Carhontil. 
kanlina* ae aeeHe» 
on c o m b i n a c i ó n con loa v iajes < 
Europa , V e r a c r u s 7 Centro 
• m á r i c a . 
Se h a r á n 4 mensuales , sal iendo 11>> 
((i t taniiA^itiA 
I l A N i 
R DK I.A pi are 
íiüiiiies 'Ú la m . 
!>ara 
patrón Keterella. Ad-




dlanno, «rene* de Dnroene j ) 
para ol numon\ del ejer 
L o s buques de g a e r r s , l ea les s i 
gobiorno. eot&n a t a o a n d o á loa puer 
toe osupa iou por loo robaldes, 7 los 
barcoi do los innarrec tos eoquivan 
ol esmoato. 
E l Pro<»idente s s pasea p ú b l i c a 
monto por l a s oal les de Santiago, 
cuyos habltant i s lo son completa 
manto a l ictoa, y ha manifestado que 
• 1 los roboldro prolongan I s guerra, 
• • s ó l o con las m i r a s do enriquocer 
su con los d e p ó s i t o s do n i trato de 
T a r a p a c a . 
E l Oonerroao Coaot i tuyento cele-
bra con regular idad aua seaionee, 
•probando todas l a s modidaa que 
redundan on bion dol p a í s 7 puedan 
(•OlUtar ampl ios r e c u r s o s a l go-
bierno. 
Tormlnaol to loKrama d í c i e n d o q u e 
las 19 prov inc ias quo s o n adictas 
al Qobiorno, t ienen tres mlllonon do 
habitantos, mlontrao quo la parto 
ocupada por loa rebeldes s ó l o cuen-
ta con 1 5 0 . 0 0 0 , do loo cualoa la mi-
tad non oxtranjeros. 
íYa» Pcteraburgo, de Junio. 
Dicen do T i f l i s que unoo m a l h c -
Ohores atacaron l a d i l igencia quo 
c o n d u c í a l a correnpondoncia, corea 
deSa l ján , dando muerto á doa v i a -
jeros ó hiriendo a l p o r U l l ó n , atacan-
do y saqueando d e s p u ó o á Ba l ján . 
Han salido tropas on peraocucion 
de los c r imina l e s . 
Berlín, 23 de junio. 
E l E m b a j a d o r de I t a l i a on osta 
Ciudad, Sr . do L a u n a y , h.a aido l ia -
mado por au gobiorno. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 23 de junto. 
Hoy h a t erminado on el Ccngrooo 
la d i s c u s i ó n p r o m o v i d a por ol s e ñ o r 
Romero Roblodo a c o r c a de l a c a u s a 
soguida á l a D u q u o a a do Cas tro E u -
ríquoz. 
E a la m i s m a a e s l ó n d l ó principio 
7 c o n t i n u a r á m a ñ a n a , e l debato do 
la a n u n c i a d a i n t e r p o l a c i ó n aolero 
cueationoa u l t r a m a r i n a s , promovi -
do por ol Sr . M o 7 a . 
E s t o diputado p r o n u n c i ó u n dis-
curso p intando l a g r a v e d a d do la 
c r í s iB por quo a t r a v i e s a n a c t u a l -
mento C u b a 7 P u e r t o - H l c o . Di jo 
quo ea c z í t i c a l a s i t u a c i ó n do los 
partidos p o l í t i c o » en l a m a 7 o r do 
lae A n t i l l a e , á c o n s e c u e n c i a do no 
cumpl i r se l aa promocan h o c h a s por 
ol Sr . S a g a s t a do p l a n t e a r por do-
croto l a I 0 7 e lec tora l on C u b a , s i por 
falta do t iempo no p o d í a d i scut i r se , 
7 p i d i ó l a a b o l i c i ó n do l a I 0 7 do re-
lacionoo m o r c a n t i l e n con l a s pro-
v i n c i a s u l t r a m a r i n a o 
E l Miniotro do U l t r a m a r c o n t e o t ó 
al diputado a u t o n o m i s t a que no es 
tan gravo como so dice la s i t u a c i ó n 
o c o u ó m i c a do C u b a ; que a i a u m e n t a 
la p r o d u a c i ó n d o l tabaco 7 ol a x ú e a r , 
• 1 es tado do d i c h a i s l a s e r á m á s 
p r ó s p e r o a c a s o que ol do l a P u n i a -
su la . 
A ñ a d i ó quo t e m b l ó n am exagera la 
i n m o r a l i d a d e a l a A d a i . . n l n t r r c i ó n 
de C u b a . E n s u d i s curso ol S r . F a -
b i ó so m o a t r ó part idario de que • • 
m a n t o n g a la l ey de re lac iones mer-
c a n t i l e s con laa p r o v i n c i o » a l tra-
x a a r l n a a . 
E n e l momento on quo t e l e g r a f í o 
e o n t l n ú a l a d i a c u e i ó n . 
Nueva York, 23 do Junio. 
E l borg-antla Vanveen, quo « a l i ó de 
Olonfuegoo, e n c a l l ó ein Joa B - J o s de 
Jo» Co/oxadco, v é iadosa obi g . do 6 
arrojar a i r g u a 1 8 0 s e c o » ds .vzú 
car. A d icho buque uo s s le h a de-
clarado nlnferuna v í a do agua . 
Paris, 23 áe Jimio. 
L a s autor idades do B u r d e o s h a n 
ordenado se s u s p e n d a , l a c i r c u l a - ; 
PoUmaolrtn N A l 
'ji í «11 '>rn por 111 ki 
üofe*: No hay. 
fniatlxaolua S7 A W 
M IM kil^^rarana, 10 
Min <ipera«lonee. 
LTO. 
U 078A 4 0766 
a admero.—Uo-
il< OH MIWI. 11 de • en oro, 
mero. 
Oomrtn A recnlar r«llno.—Polarlieolda 17 4 M. 
üeO'MJ A 0'69i do 8 on uro, por \ \ { kllógramoi. 
S o ú o r e e Corrodoroa do s e m a n a . 
nK CAMHIOH.—I». Onllletrno Bonnct, anxlllar 
ilo (t> rredor. 
UK tfttUTOH.—D. Pedro Beoall j D. Joaquín 
OamA. 
KH nnpla.—Habann, 2S de Junio de 1891.—Kl Hfndl-
¡•\r, PieMenle leieHM /eeí n% d» MrmtaivH* 
" T O T I C : i3E V A L O R E S . ' " 
O R O 
\>Kl. 
¡VtiO 1C8PAR()I 
A b r i l A N ( 
< torra de ! 
por 100. 21111 
VOVDOI P0BU0O» 
(Uletnii Ulpoleoarloa de la lela de 
Cnha • 
>bl|garl'>no* Illpoteflartai de 
Rxnmo. A/untaaiionlo de la 
m'i$l6n detree millonee......... 
U»iioo Kipattol d« la lela de Vnhu 
Banoo Aerícola 
Banco del Comprólo, Forroonrrl-
te Unidos de la Habana y Al 
OompaW» de Caí 
de Cárdena* r •' 
fJonpaniu Unid» ' 
nliri* do CMbai 
Companiiv do Caí 
dn IttAl.nnxai & H 
Compañía de Caí 
do Macuá la Gra 
Uompanfa de Caí 
de Cieufaegoe A 
Compailladol Fen 
Corapaníadel Kerr 
I j >: ip iflla Cabana 
de Ha* 
Konoe HlpotecarU 
Ua de Oaa Com 
Uurupar.U de (las 
>l de Ulorn 
CunpradMM. Tesd!, 
00 A UO 
P.8 
V 































do de Oae do Matenra* 
l lÉMtl l i» Allett di (Mrdojui 
JompaCfa de Al.uaostiot d o l í a 
omdntlun 
ttmprc«n do Fomento y Nart¡¡a 
elón del Hor 
Compañía do Almaoonea de De-
póeltü do la Habana 





Compañía Lonja de VIrerea. 
Habana. 23 do junio de IMI 
Hesdaal 
«6 i eo 
















'nmlnariu da U 
I iAí íTSTEA31S! irP U N E 
Jp N o w - Y o r k on 7 0 horaa. 
pÉ|MM vapor?? COITM» U M r t f l t M I 
' ' ' •'•'0 •' Y ' ' i U V E T E 
t de eetee vapores toldrA de «eu puerto todos loe 
T L A 
BaldrA pam Nueva York ol 30 do Junio A las 4 de 
la tarde. 
Admite ?srf a y pasajeros, A los que te ofrvoo ni 
bunn trato ane esta •.ntifoa Companta tione aoredita» 
También recibe efea para In^lilori», Ilaraburco. 
Bremen, Amstcrdan, Kotierdau, Marre j Ambeirs, 
La aar** se recibe hast-* la víspera de la salida, jior I H',v 
Cabai'erla. I A 
Laeorrespondencla solo se recibo on la Admintatra- I ̂  el 
Otón de Correos I -
ite Iu riadniBiKla 
A' l>,i,iíir,la. Ad-
E l vapor-corroo 
capit^ n C r a n . 
RaldrA para Nueva York el 3 dn )u ln A las 4 d 
la tarde. 
)« üii la AdikUlM' 
ADVERTENCIA IMPORTAfm 
BA; 
Para evitar Perjuiolo* A los rontribuysntes de este 
t/rtiilnn mnniolpai, re les recuerda qae rl plazo para 
i oro amen-
ino. 
(/'ornpaSía llene abierta on > ¡ dilta 
esta linea como para todas la* de-
puedon asegurarte todos los eft-ch»* 
I n. 86 
o de apremio, que consiste en el 
filo de 1891.—Kl Hubgobernatior, 
8-23 
Ordpn de la Plaza del 23 de junio. 
SBUVICIO PAUA K L DIA 24. 
Jefe de día: Kl Coronel del 1er. batallón de Ca-
dnres Voluntarios, I>. Ignacio Vargas. 
Visita de Hospital: Uatallrtn ('axadores de Hallan. 
Capitanía Oeneraljr Parada: Primer batallan Ca-
Ilospltol Militar: Batallón mixto de InKonleroi. 
Batería «'e ir» tteina: Artillería de! KJérolto 
Cruuillo del Principe- Ksoolta de la Pefilteuciaria 
Militar. 
.yudai te do Guardia en el Uoblento Militar: Kl 
marinarla en Idem: Kl 2V de la misma. D, Cesáreo 
Btffewtt. 
Afódioo para los BsTios: El dnl batallón mixto Je 
Inireniornt, Iltmo S r I) Luis McrD.^ndex. 
K fnT.,n»\ i**Tv,u\a Mavnr. Jvnn Mttiénn 
Cuerpo de Infantería de Marina —Comisión Fiscal.— 
Kdlcto.—D. SANTIAIÍO IIKKNAEZ (,'ONTKKKAH. 
Teniente de InfantoHa de Marina j Fiscal nom-
brado de orden auporior. 
Ilablóndoflo ausontauo do esto Arsenal el día veinte 
odio do mayo Ultimo el marinero do segunda clase 
Jann Kantista Calzado y Prado, A quien me bailo 
inttrayendo sumarla por primera deserción —Usando 
de las facultades que me conceden las Keales Orde-
nanzas, por ol presente segundo edicto cito, llamo y 
al referido marinero, para que en el tórmino 
te días, (A contar desde la publlcuolóa de t̂te 
erlódicos oficiales de la localidad, se presente 
Fiscalía, sita en el Arsenal, para dar sus des-
cargos. 





a de Marina u C'apitc del P 
isrecido ahogado eu 
HE OFICIO. 
DR MAUINA URI. 
A HABANA. 
Sdl MARÍTIMA. 
(:0>IANI)AN( I t (¿F.NKR VI 
IPOiVADBBO DE i 
Naooctiuo DB iNícmr 
ANUNCIO. 
Con motivo de ser fostlvos los días 2K y 29 del co-
rrlenlo me*, para los cáeles estaban sefiaiados la ce 
lobración do exAmones reglamentarios para Pilotos y 
fejMMMI d» la Marina Morcante, el Exorno. Sr. Co-
mandante General del Apostadero se ha servido dis-
poner so anticipen aanollos, efectuAndose en los días 
20. 27 y ÜO del actual. 
Lo i|u<i «•> h i>n!»:i>*» p*r* |9Benl ronodmlrnt». 
Ilubana, 22 de Junio de 1801.—Xitís O. CarbonelL 
nmm ia « 
días. 
Matanzas, 20 de Juaio de 1MU1 
:er<o 
(CBTRAN r JrsTo, 
da. Ayudante de 
al Puerto de Ma-




mil orbucientot nóvenla y ui 
-Visto Buuno.—P/rea Piquero. 
3—21 
V E S I A . 
Junio 
. . 29 
Julio 19 
. . 1? 
. . 19 
M 8 
. . 4 
. . 4 
. . 4 




City of Wuihlngton: Nueva-York. 
Palentino: Liverpool y escalas. 
Ynmcii: Veracruz y escalos. 
Alfonso X I I I : Santander y aséalas. 
Julia Patrlo-Eico y escalas. 
Tcutonia: LiverpooL 
Nlceto; Liverpool y escalas. 
IPERAN. 
na v Cayo-Unos3. 
s- íork. 
: Nueva York, 
mdres y Amberes. 
•rpool y etcaior. 
i y escala*. 
>ol y escalos, 
rnz v escalas. 
1 escalan. 
ntv, ~ 
Lafayette: St. Naiaire y escalas 
Ardanrigh: Ulasgov. 
Conde Wifredo: Barcelona y eeoalas 
Alicia: Liverpool y escalas. 
Mauuelita v María: Pneno-Kloo y escalas. 
SALDRAN. 
OríTabs; Veracruz y escalas. 
Whitney: Tampa y Cayo-Hneeo. 
YuoatAn: Nueva-York. 
Hernán Cortes: Barcelona y escalas. 
' .1: Veracruz y escalas, 
andria: Nueva-York. 
¡)greso y escalas. 
de costumbre, expide el Dr. D. M. linrgess, Obis-
po n. 21. 
Las personas que deseen despedir A bordo A los se -
ñores pasajeros deberás también proveerse de este 
da de vapor no se despachen pasajes 
ice de la rnafisna. 
louoros, dirigirse A sus consignatsk-
HKKMANOtt, Mercaderes 35. 
r, 361 Hnioíway, Nueva York —C. 
dê puta do 
Para mAi 
ríos, LAW 
J . D, Bs 
K. FustAAgento General Viajero. 
W. FüfrernM. Hnr'.-' Un»*.—Puerto T»'ní^ 
C n . 32 15r.-l K 
MIL i m m m m 
H A B A N A T N G W - Y O i R K . 
Los honnoHOs rupores do esta t'ompafiU 
suldrán COBO signe: 
De N n o v a - T o r k loa m i ó r c o l e a á laa 
tres do la tarde y loa e á b a d o * 
á la n n a de l a tardo. 
A V I S O . 
COR motivo d( 
Nueva York, se 
Hi 
pallíi 
haber empezado la cusmitena en 
dvirrto A los ssDores patsjerot que 
orU que haci r, se provea do U (< | 
en la otioina del Dr. Burgcss. Obis-
Junlo de 1891.—M. Calvo y Com-
I M 81*1-1 K 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-corroo 
i . L m m m 
c a p i t á n C u r r o r a a . 
10 Mr 
U i l í U i ) . 
D E V 
• 
CORREOS 1)1! US 'Mm í rtilPOIflS MILITARES 
BKMOHKINOS líKnKItllKKA. 
i H l l ' «I 
el dia 25 de Junto 
dn;ii(iUi<ilor 















De la H a h a n a lM juovoo y loa 




. . SO Buenos Aires: CornQa y Santander. 
. . HO M L. Villaverde: Pu«rt»>-Kioo y asoalos. 
„ HO (Jolonia: Veraorua y escalos. 
Julio 2 Yamurí: Nseva-York. 
8 Panamá: Nueva-York. 
4 NUgara: Nueva-York. 
M 5 Lafayette: Veracruz. 
M A Mtfjico: Colón y escalos. 
. . 30 Manoelita r MHI lerto-Kico y esmlas 
PÜEKTO D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 33: 
De Barcelona y escalas, en . . días, vop. asp. Miguel 
M. Plnlllos, cap. Diez, trlp. 53, tona. 2,134, con 
carga, A Cedes, Loychate y Cotnp. 
Día 23: 
ITír iluto última hora no hubo. 
SAL1DAU. 
Dio 32: 
Paro Matanzas, vop. smer. City of Alexandría, capi-
tán ColloTvay. 
Dio 33: 
Poro Matacías, vop. esp. Alava, cap. Albdntgo. 
< OMVMM\< U (jlCNKUAL l>K MAUINA DEL 
AI'OHTADURO UK l . \ IIAIIAIVA. 
Nsoootano r>K Ir(N(;KirciÓM MAUÍTIMA. 
ANUNCIO. 
Por el Altlmo cnrr>'o dn la Pmínsula se ha recibido 
nn la (íomamlancU Gonoral del ApostaJero, cou fecho 
18 de m .yo próximo pasado, la Ueal Orden sigílente: 
"Kxnmo. Sr.: - Kl î r. Ministro di'l Ramo (Ileo con 
esto focha ol Vice-Pretldeute del Consejo Superior 
de la Mitrlna, lo «Ignieute:—Piorno. Sr.:—En aten-
ción A las dlHflaltados quo so presentan paro ol embar-
que de Capellanes en los buques meruantes, con am-
glu á lo quo dUpi'iiü la Ley do Sanidad vigente, S. M. 
el Rey (q. D. g ) y en su nombro la Reina Recento 
dul Reino, ha trnldo A bien disponer que el artículo 17 
del que, como Regíame ito de navcgucidn mercante, 
apaneé publicado cu el Cuadorno XX de la colección 
de 19 do moro do IS^B, so reforme en la parte relativa 
al particular, cn el sentido que. on los línoas no tub-
venciouadat qitrjde al arbitrio de los ormadorrs el 
embiroar ó nó Capellanes —De Real Orden 'o digo i 
V IC. psra s'i denoefoiiellte y el do ftu dorporac'' 
de •!• il .TIH presfiteeeU,—Y •lela propia Real Ordeu 
ida pur el refeíldw 8t M nistro lotiailadoá 
V íC. f%n n r.otMa y deiná» flnoi—Dios guarde á 
V K. muoh s sfloe.»Madrid, 18 de mayo de 1891.— 
£1 Director, L-ui» Martíne* de Arce." 
Lo qae so publica paro noticia de los armadores de 
buques. 
Jíabuna, 18 dejtuúode 1801,—^«ÍÍ (7. Carboncll. 
8-21 
tutentado del Arsenal de este Apotto-
iltimo el cobo de mor de 1? aloso Anto-
s de la Iglesia, A quien Instruyo sama 
> de primero deserción; usando de IOJ 
conceden los Reales Ordenanzas de 
segundo edicto, cito, llamo y empla-
sbo de mar, para que en el termino de 
presente eu esto Fiscalía A dor sus des 
) no verifloarlo, se le seguirá lo canso y 
baña, ÍA de janlo de 1891.—AWstiio 
3-33 
DON Ci.Armo P6RK/. PIQUKRO, Juez municipal del 
distrito de Jesús María y de primera instanoia 
aooideutal del Centro. 
Por el presente hago saber que A consecuencia del 
Juicio njecntivo seguido por D. Fóllx Prendes A D. 
Sebastián Ulooío, en cobro de nesos, se soco de nuevo 
A piibllco subasto por tánnlno do veinte di is con el re-
bajo del veinte y cinco por ciento el ingenio central 
Aguado, situado eo la prevínolo de Sonta ('lora, nar-
tiao judicial de Cionfuegos, término municipal de Ya-
gnoromas v barrio de Agnado de Posajeros, que se 
compone ue ciento cuarenta y siete caballerías y dos-
clenton cuarenta y ocho cordeles, con sus Ancos, má-
quinas y demás anexidades que ha sido tasado en la 
sama de cleuto sesenta y ocho mil doscientos 
sesenta posos ochenta y dos centavos en oro y 
poro cuyo acto se ha señalado el dia veinte del 
entrante mes de Julio á las dos de su tarde en este 
Juzgado, sito Tacón número dos, cen las advertencias 
de que no se admitirán proposiciones que no cubran los 
dos tercios del avaluó con el rebajo indicado, y que 
pora tomar parte en la subasta, los licitadores con-
signarán en la mesa del juzgado ó en el establecimien-
to destinado al efecto nna cantidad igual por lo menos 
al dlex por ciento efeetlro del valor do los bienes quo 
sirve de tipo pora la snbasta, sla cuyo requisito no 
serán admitidos 7 qne deberán conformarse con los 
títulos que obran en autos sin tener derecho á exigir 
otros. V para sn publicación en el periódico local 
DIARIO DE LA MARINA libro el presente.—Habana, 
junio diez r siete de mil ochocientos noventa y uno.— 
Claudio Pérez Piquero.—Ante mí, Juan Garda Te-
jada. 7838 3-21 i 
E n t r a d a n do cabotaje. 
Día 33: 
De Nuevltoa, vop. Mortero, cap. Vlfiolot: con 560 
reses. 
Sierra Moreno, gto. Sofía, pot. EnseBot; con 800 
socos osúcor. 
Baracoa, gto. Gaspar, pot. Colomar: con 40 bo-
coyes miel. 
Arrofos, gto. Lince, pot. Molí: COR 700 sacos 
carboo. 
Deapachadoe de cabotaje. 
Día 33; 
Para Baracoa, gol. Gaspar, pat. Colomor: con efectos 
Cárdenos, gol. Juan Torollo, pot. Volent: con e-
fectos. 
Tejo, gol. Vicenta, pat. Esteban: cou efeetos. 
BnQLues oon reglatro abierto. 
Para Corufia, Santander y Borcelono, vop. esp. Her-
nán Cortés, con. Rodríguez, por C. Blancu yCp. 
Delowore, JB. W,) bco. omer. Vilora H. Hop-
kins, cap. Dow. por Hidalgo y Comp. 
Deloware, (B. W.) bco. omer. Soroh S- Ridge-
wov, cop. Sinnett, por Froncke. hijos y Comp. 
Deloware, (B. W.) eol. omer. Lena F . Dlxon, 
cap. Campbell, por Hidalgo y Comp. 
Saint Fierre, (Martinica) nergk omer. Ned White, 
cap. Elwell, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Delsware, (H W.) frag. ing Grondee, capitán 
Shmith, ñor Francke, hijo y Comp. 
Mor te video, boa. esp. Dos Hermanes, capitán 
Carrera, por N. Gclots y Comp. 
B u q u e s quo se b a n doepacbado. 
Para Matanzas, gol. amer. Chas E . Morrison, capitán 
Smith, por Lnis V. Placó: en lastre. 
Tuxpaa, berg. amor. Akbar, cap. Holmes, por L . 
V. Placó: en lastre. 
Matanzas y otros, vap. esp. Alava, cap. Alboni-
ga, por Codes, Loycbate y Comp.: de tránsito. 
Pascáronla, gol. amer. Ethel F . Hawley, capitón 
Kelly, por Rafael F . Santa María: en lastre. 
—Dtelavrare, (B. W.) vop. amer. Standard, capitán 
Fll l ips, por Lula Y. Placé.: con Ŝ OOO laloo 
niel de purga. 
. L E X A N D K I A . . 
WASHINGTON. . . . 
DRIA. OITY OF A L E 
Estos hermosos vapores irtu bien conocidos por la 
rapidez v seguridad aesus vlaJoe, tienen excelentes co-
modidades pora pasajeros on sus ospociosts cámoros. 
También DO llevan á bordo excelentes cocineros es-
polióles y froncoset. 
La carga te recibe en ol muelle de Caballería hast« 
la víf pera del día de lo salido, y se admito carga poro 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdon, Rotter-
dam, Havre y Amberee; pora Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Soatos á 85 centovos y Rio 
Janeiro 76 centovos pió cúbico oon conocimientos di-
rectos. 
La corrospondeucia so admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
L i n e a entro N n c v a T o r k 7 C i o n í n e -
^OB , con e s c a l a on N a s u a n y 6an* 
tiapo do C u b a ida y vuelta. 
| y L o s hersaosos vapores de hierro 
S , A 2 5 í r T I A a - 0 
capitán P I E R C E . 
capitán COLTON. 
Soleu en lo formo siguiente: 




de lt90 —M. Calvo y 
I D A . 
SALIDA. 
De ¡a Habano ol dio úlli- A Nnevltur, el . 
mo do codo mesi . . Cibera 
. . Nnovitos oí 3 . . Santiago dn Cuba 
. . Gibara 3 . . Pm»ce 
M Santiago de Coba 5 . . MoyogUes 
. . Ponee g . . Puerto-Rico 
. . May ágiles % 
R E T O B N O . 
HAL1DA. LLI(iAI>A 
1,1,1 ' ¡ A P A 
O-ibara, 






S \l I A 
De Puerto Rico el.. IB 
.. May agües 16 
-. P01.ee 17 
. . P. Principe 19 
.. Hanliago de Cubo 20 
. . Giboro 21 
. . Nuevitos 23 
A Mayogües el. 
Hol 
. . . in 
. . . 16 
. . . 19 
itu 111 
. . . i 
. . . 23 
. . . 34 
N O T A S . 
C I R X F D E O O S 









vo al 30 de 
Barcelona, 
poro los últ 
I8S 
qne solo de Barcelona ul dia 35 y 
Corufia, pero pkû Jeros solo 




Boldrá poro NUEV1TAH dlreclamnile los «Mas Mr 
ISv'^K, llegando álallnbann los dios 3, IBjSltde 
r a i l a mas. 
pía. 
I SI 
•res, Son W dro núm, '.'ft. 
m A). 
Junic 
Do S a n ti 
C1ENFURGOS JUB 
SANTIAGO 
OT'Pasaje por ambas linos á opción del viajero. 
Poro fietos, dirigirse á LOUIS V. P L A C E , Obro-
pío número 25. 
De más pormenores impondrán sus consUrnatorint 
Obrapía 36, H I D A L G O y CP. 
Prec io do pasaje ontro N u e v a T"ork 
7 l a H a b a n a , por los vaporea 
City of Alexandría, Saratepa y Nlrtffara. 
1? 3* 
Habano á Nueva York.. . $34 
Nuevo York á la Habana. 30 
$17 oro espafiol. 
16 oro americano. 
Por los vapores Tneatan. Orizaba, Ynmurí 
y City of Wasnlngton. 
Habana á Nueva York.. $15 $23-60 oro español. 
Nuevo York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Además se dan puajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores pot 
$80 oro espafiol y doNu»vaYork á U Habana, $71 
. ro americano. 
•1009 312-J1 
AVISO 
Coa motivo de haber empezado la cnarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros qne 
para evitar el tenerla qne bacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Burgees, 
Obispo 21, aitos.-Hidalge y Cp. 
C1000 l&.Ja 
U S E l DE LA II ISAM '\ TOLON 
En combinación con les vapores do Nuevo Ycrk y 
eon lo Compofiia ife farrocarhl do Panamá y vaporeo 
de lo costo Sur y Norto del Poclflco. 
l E E S b a z i o ó 
c a p i t á n A l o m a n y . 
Saldrá el dio 0 de Julio á los 6 de lo tordo, cou 
dirección á los puertos que á continuación se oxpre-
Rocibe además carga para todos Int puertos del Po-
oífleo. 
Lo cargo ae recibe el día 4 solamente. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compallía no responde del retraso ó extravío 
qne sufran los bultos de carga, que no lleven «nUm-
podes cou toda cloridod el destino y marcas du los 
mercoucía», ni tampoco de los reclamaciones que se 
bogan, por mal envase y falta de presclnta on los mis-
mos. 
A V I S O 
v i ™ " M f i M U K ! 
KsU V « p o r s n M r . i <lr c'»lo p n r r l o 1 i» <Hii?i 10, ' . ' ' I y 
de eada mes A las 6 de lo tnrdn, psra los de 
Arroyoo, 
Da F o y 
G u a d i a n a . 
(ipl COBK 
PIK'M (U' Ji 
nrocamlí 
"i" • 10 proa-
i. Uort.nl*. 
[{RÍIHIIH y 
,„.,;„ ,1« IHÍtl. Kl AdmlnUt.ra.lor, 
o CB49 u»-i:i 
,1 i n u i - r n r 1 r$ , ¡ \ 
VdtH 1 







. . Santiago do Cubo 
. . Lo Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Sonta Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Habana, octubre 38 
1 • va 
LI .KOAOAS. Dnif 
A A Santiago do Cuba. 9 
« . . La Guaira 13 
13 . . J'uorto Cabollo.. 18 
14 . . Manta Marta ]fi 
IB . . Sábanilla 16 
17 . . Cartagena 17 
1« Colón 10 
30 . . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
31 . . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 39 
de 1890.—M. Colvo y Cp. 
U1V_> V 
m i m m i 
P a r a Nueva-Oxloanu directamente . 
El vapor-corroo americano 
c a p i t á n S tap les . 
Saldrá do este pnorto cobre el Tiernos 19 do Junio, 
Se admiten pasajeros y caxga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más Informes dirigirse á sna cons'cnutarios, 
LAWTON HNOS., Morcaderei 85. ,, . 1 
On.78l : U n 
«Iríni i burdo. 
VAPOR COSTERO 
Saldrá do e,.lo puerto los días 6, 16 y 35 do o .da incb 
i los ciiu'o do la tardo pnr.t los do 
S&nt* L u c i e , 
R i o dol Modio, 
Dimao, 
A r r o y o , 
L a P f y 
Q-uadiana. 
L L K G A D A S : A Santa Luda Im días 6, 10 y 20 i 
las 7 d« la nmíiaiia; á Rio del Medio los mismos días 
á las 112; á DlmuH á lan 4; á los Arroyos á las 8 du 
la miuma uocbe; á Lo Fo los 7, 17 y 37 por lu mañaTm 
y á Guadiana ol mismo día pur la tardo. 
RETORNO: Sa'o de Gna<lluua los días 9,19 y 29 
á las f) de la mariatia; de La VÜ ul misino dia á las 10; 
do los Arroyos los 10, 20 y 80 do mmlruguda; do Di -
mas los mismos á las 8; do R<o del Mudio á las 8 do la 
tarde y de Santa Luda los Hlas 11, 31 v 1'.' pt r la ma-
drugada, llegando illa llábana Ion t .ismox días do 
oobo á diez de la uoclio y recibir 1 •nc, 1 ;. su costado 
en los mu K de Lur. los dios 3, 4 y n; 1H, 14 y l**; 
3 ,̂ 34 y 35. Los dios «le snlidi». nolo roc'bo nurg^ hasta 
los 4 de la tardo. Los flotes se pag'ui & bordo. 
Los sórores passjeroii que desoeu uTaburciî se para 
los puntos in «noiona iiiB hucarán los biUetvn dn p.isa-
je; en la Habana encasa de b'S setiores Alonso, Go-
riu y Cp., Ofti-lo» 60 y en Vaolta-Abajo, on ios Alma-
cenes de Depósito de los jiuntos tiiencioiiarjos á<.x-
cepción de Santa Lucía qu« • oobra & bordo. 
lie más pormenores tmnoudrán á bordo. 
Hab-nn Junio ,1o 
7916 ?-38 
/ourf í- ía casa de lo* 
tticinlícoe. 
y encargos paratd** 
u\Joro. por las víaa 
i c i 11 A1 ' 1111;) ri| u 01. 
mdas . D Apiana y 
1* 
n Isabel II» 
la venia en nulmstia 
oue lleno erta Gno-
\ c". >, /. •11. «Ir propimlnd. 
ilo Hacienda, serán da 
A '..do,! lô  «iiioi tonpiin i\w (MitenihrK 
ii'I.',(MIIIIH ron lo KvM . i Sin. (Ntnilosa 
M ululvo, que lio trasladado mi domicilio á 1; 
li 1 l'rado número 4(i. 
U. I.m-ra :>cl'i. 




¡ C O M E J E N ! 
M'ÁÑOSP PBfOTXÓá. 
Malo ol OonirJi'!K donlc quiera que soa: garantuitin-» 
do lo oporadóu )>i*r;i | • ú] t( i 
Recibo órJeuns: A, Ai ^n-ira, Rol 110—J. Ferror, 
Gailano 130 y Gloria '¿ü, Francisco Jjujava, Habana. 
7671 8-20 
A V I S O 
Dinero al 3 yS mcuionl. sobra alhnj s,s so da on 
canlnliidcs ilo mil vosos tli adelante y do monon rdatl— 
vivnu ' le módico, Laoiondo las uiieracloncs con la m.i-
yor rosorva. 
Hay un fttlB 1 v.rtldo de a'liÁjBn finsH do brirnutes, 
oro y plut» prooodentes dv ompeño, lo mltmo qua 
nmebloH 1 uadros al oloo, una ematua do máimol y 
una «illeríu de tamarindo pura gabineto, p-ir la mitad 
du sv valor. 
tu esta cr... se reciben órdenes para adolantOH de 
dinero sobro alquileros de eneas al '¿l¡ p § mensnaL 
LA ALTIGU A AMEB IC A. 
C a ^ a de c o u t r a t A c i ó n y p r é u t u m o s , 
(<:oN 14 AflOS l)B KHTAHLKCIHA) 
de Andrés liarallobre, 8. en C. 
NEPTUKO 39 y 41. 
7701 13 18Jtt 
mmmm 
\ . V J l NIO DE 1891. 
L a Tcnladera situación. 
m . 
Continuamoa el estudio que empren-
Xlimo« respecto de este punto Interesante: 
¿ h a correspondido a l innegable crecimiento 
de nueetra r i que i a , el de la u t i l i dad , el del 
"beneñcio que ella deja? y en términos más 
concretos: ¿por q u é siendo hoy por hoy ma-
y o r nuestra riqueza de lo que acaso fué 
j a m á s , no nos es posible soportar un presu-
puesto elevado, n i una c u a n t í a en los i m -
puestos como aquella que se h a b í a preten-
d ido establecer en el proyecto de ley, some-
t ido hace poco, á las Cortes por el Ministro 
de Ul t ramar? H a b í a m o s entrado en la ex-
pos ic ión de las eircunatanciaa que justifican 
esa al parecer c o n t r a d i c c i ó n . 
Ent re las cuales hay que contar muy p r i n -
cipalmente la competencia que en todaa 
partes se ha hecho á nuestra p roducc ión 
a iucarera , base y, por decirlo así , regula-
dor de toda la riqueza del p a í s , compaten-
cia que noa obliga á una lucha incesante 
para colocarnos á la verdadera al tura que 
alcanzan nuestros rivales. L a idea del es-
tablecimiento de ingenios centrales que res-
pondan á las exigencias de los progresos, 
realizados en todo el mundo, en la fabrica-
e lón del a z ú c a r , ha ido ex t end i éndose , y 
aquel sistema tomando un considerable de-
sarrollo que podía afirmar el porvenir de 
nueetra industria. 
Hay que tener en cuenta que con ese 
pensamiento se propende á l a rea l ización 
de una ley económica incontrovertible: la 
divis ión del trabajo que resuelve en parte 
no Bolamente el difícil problema de la esca-
sea de brazos consagrados á las faenas agr í -
colas, sino a d e m á s el de la mejora y el ade-
lanto así en el cul t ivo como en la indus t r ia 
de la e l aborac ión del a z ú c a r . 
E l pa í s ee ha dado exacta cuenta de la 
s i tuac ión especial que los hechos le crea-
banj de que esa que debemos calificar de 
nuestra primera, de nuestra pr incipal i n -
dustria, tiene que combatir con una pro 
ducclda e x t r a ñ a , especialmente protegida, 
rea^ccto de la caal dec ía en 18S7 M r . D u 
re^iu: " E n el presente estado de las cosas 
¿cuál os el objeto de las primas concedidas 
al a z ú c a r de remolacha? Las primas per 
miten al productor vender á un precio m á s 
bajo que el del costo, y por consecuencia 
ai admitimos que el costo de p roducc ión es | 
igual para las doa clases de azúca r , el pro 
ductor del a z ú c a r de remolacha puedo ven 
der con ut i l idad á un precio que ser ía r u l 
noao para el productor de a z ú c a r de c a ñ a " 
A l propós i to de demostrar tan palmaris 
verdad, y de que nuestros lectores formen 
exaeta y completa idea del desarrollo de 
esa Industria en Europa, y principalmente 
en Alemania, debido á esa decidida protec-
ción, hemos de consignar algunos dato-
que creemos les h a b r á n de interesar. 
L a superficie de cult ivo que en el año de 
1880 era do 193,339 hec t á r ea s , se elevó en 
1890, en el espacio de diez años , á 293,560 
E l rendimiento por h e c t á r e a que, en 1879, 
fué de 25,200 k i lógramos , se elevó en 1890 
á 33,900. 
E l rendimiento oficial faó en 1871, de 
8.28 por 100; y a l canzó en 1890 la cifra de 
13.36. 
L a producción a u m e n t ó de 594,223 tone-
ladas en la c a m p a ñ a de 1880 á 81 , hasta 
1.26i,667 en la dal año da 1889 al 90. 
E l azúca r obtenido por h e c t á r e a , que en 
1884 á 85, fué de 3,652 k i lógramos , ascendió 
en la c a m p a ñ a de 1839 á 90, á la cifra de 
4,231. Y por ú l t imo , encontramos que el 
beneficio l íquido obtenido de 1884 á 1885, 
1885 á 1886.1886 á 1887,1887 á 1888, 1888 
á 1889 y 1889 á 1890, fué respectivamente 
de 68 886,000, de 74 027,000, de 48.179,000, 
d e l l 6 02i,000, de 102.099,000 y do 83 mi -
llones 854,000 marcos. 
Análogo desarrollo al obtenido por la In-
dustria azucarera en Alemania, se observa 
en las demás naciones productoras de azú-
car, en Europa, como puede comprobarce 
con el cuadro siguiente: 
H e c t á r e a s . 
h a b í a n elaborado 2 2 i millonea de quintales 
i e remolacha; en 1877 á 78, 41 millones; 
en 1889 á 82, 62 millonea 700,000 quintales; 
en 1881 á 89, cerca de 79 millonea, y en loa 
loa años que han aeguido á la r educc ión de 
as primas, la e l abo rac ión induatr ial de la 
remolacha se ha elevado, respectivamente, 
á 98 y á 10Gi millones de quintales. 
Según el Miniatro á quien venimoa refi-
r iéndonos , el total de laa primaa de expor-
tación pagadas desde 1887 hasta 1891, as-
cendió á 213.243,873. A d e m á s , loa produc-
íorea, vendiendo el a z ú c a r en el interior, 
aprovechan una pr ima sobre el consumido 
en el pa ís , por lo cual calcula Mr . Mal t -zahn, 
que el to ta l de laa bonificaciones que han 
obtenido desde 1887, ascienden de 334 á 
440 millonea de marcos. 
H é aquí la manifeatación final del discur-
so del Minis t ro de Hacienda alemájk: " E l 
per íodo tranfiitorio de cuatro años nos pa-
rece t a m b i é n necesario, porque creemos que 
nueatroa competldorea h a r á n lo miamo que 
noaotros. Queremos darles t iempo para se-
guirnos; paro mientras tanto, permanece-
moa arma al brazo, y si al cabo de los cua-
tro años recibimos una decepc ión , siempre 
nos será fácil prolongar al p e r í o d o transi-
torio, y áun conceder primas máa elevadas." 
Comité de Propaganda. 
Con objeto de discutir y aprobar el re-
glamento Interior por que ha de regirse el 
Comi té de Propaganda, se reunieron en 
jauta extraordinaria, á i o s ocho de la noche 
del lunes, loa señores Eabell , Giberga (D, 
Elíseo y D . Samuel), Crusellaa, Gonsé , 
Mar t ínez , ( D . Saturnino), Pé rez Vento, 
Rodr íguez , Colorió, M a r q u é s , Nogueiras, 
Carrascosa y Clarens, bajo la Presidencia 
del Sr. Rabell . 
Se dió lectura por el Secretario Sr. Cía-
reta, á los cuarenta y cinco ar t ícu los 
de que ae compone el reglamento, pasando 
enseguida á discutirse a r t í cu lo por a r t í c u -
lo. Fueron aprobados sin discus ión la ma-
yoría de ellos, recayendo eata en los ar t ícu-
los 4o, 5o, 7?, 9o, 14°, 22? y 26?, á loa que 
hicieron observacionea los señorea M a r t í -
nez, Nogueiras y P é r e z Vento, a p r o b á n d o -
se por mayor ía , s egún estaban redactados 
loa ar t ículos 4o, 7o y 9? y con las enmien-
das propuestas por los señores referidos, 
los ar t ículos 5o, 14?, 22 y 26. 
E l Sr. Pé rez Vento propuso la adicción 
de un a r t í c u l o acerca de loa votos de cen-
sara, el cual faó aprobado por mayor í a , y 
Sr. Giberga (D. Samuel) propuso la adi-
ción de otro que fué rechasado por mayo-
ría. 
En la m a ñ a n a de ayer, martes, recibió el 
Sr. Rabell el siguiente importante telegra-
ma del Sr. Portuondo, Presidente del Co-
mité delegado de M a d r i d : 
Prudencio Rabell 
Habana. 
Extensa conferencia C á n o v a s , conforme 
prorrogar presupuestos y procurar supre-
sión derechos expor t ac ión tabaco, median-
de au tor izac ión Cortes. P r o m e t i ó oir esta 
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Kespeoto del rendimiento, Aus t r ia -Hun-
gr ía y Bélgica lo obtuvieron menor en la 
campana de 1890 que en la de 1884; en cam 
bio, Francia, de la cifra de 6.66 por 100 ob-
tenido en dicho año do 1884, p a a ó en la úl-
tima c a m p a ñ a á la de 10.62 por 100. 
Con motivo de la d iscus ión de l a nueva 
ley alemana, debemos reproducir aqu í algu-
nas de las palabras pronunciadas en el 
Reiehatag por el Minis t ro de Hacienda, Mr . 
Malt-zahn. E n lo que toca á la industria 
azucarera alemana, considera que su desa-
rrollo e s t á fuera de proporc ión con la de-
manda, y que el verdadero peligro estriba 
precisamente en el intento de alentar^ por 
medio de las leyes de Hacienda, un desa-
rrollo exagerado y artificial. 
A este fin citó los siguientes guarismos, 
que llamaron mucho la a tenc ión de la C á -
mara. En 1871 á 72, las fábricas alemanas 
F O L L E T I N . 1 
CASAMIENTO EXTEAÍTO 
(LA BELLE T E ^ B R E U S E ) 
N O V E L A E S C B I T A E N ^ E A I T C E S 
POR 
J T J L E S MAR"2". 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporauea," se halla de veuta en la Qa ería L i 
tararía, de la Sra. Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55. 
t 
Existe ea el departamento del Indre un 
tarr i tor io conocido con el nombre de la 
Brenne, que es uno de los sitios más insalu 
brea de Francia, lleno todo él da estanques, 
torrentes, arroyos siempre desbordados, de 
pantanos y c iénagas que presentan en todaa 
BUS partes el espectáculo de la desolución, el 
abandono y la miseria, y donde la vida hu-
mana no pasa del t é rmino medio de los vein-
tidoa años . 
Sin embargo de la miseria y la insalubri-
dad del país , la vida es allí lo mit'mo que 
entre loa robustos campesinos de las comar-
cas más sanas da loa países dol Norte y en 
t re loa de laa llanuraa soleedaa y llenas de 
flores de loa territorios del Mediodía . 
Entre olios existen los miamos placeres, 
y allí , lo mismo que en el Norte y ea el Sur, 
se sufre y se.está alegre, pero ta l vez se vive 
m á a do prieá, puesto que la vida es corta, y 
allí como ea todas se ama y se odia. 
]Se ama! 
E l amor es el que abre este l ibro con un 
golpocito de sua alitas, y el que a le teará so-
bra ' é l con RU corte.io de radiantes esperan-
zas, ensueños y Iwsos» 
Junta ProYincial de Sanidad. 
E n la m a ñ a n a de ayer, martes, se reu 
nieron en el dea pacho del Sr. Gobernador 
Civ i l los señorea que componen la Junta 
Provincial de Sanidad, t o m á n d o s e entre 
otros acuerdos los siguientes. Pasar una 
comunicación al Sr. Alcalde Municipal , ha-
ciéndole presente se cumpla lo dispuesto 
i ¡bre laa canas en que fallecieren variolo-
sas, para que no se vuelvaa á alquilar hasta 
vauto ee lieTeti ék cabo las medidaa h i -
giénicas dictadas al efecto. 
Que se conteste la consulta del Sr. Cape-
llán del Cementerio acercado entorramien-
¿os de variolosos en bóveda , en el sentido de 
que no ae haga nueva i n h u m a c i ó n haata tan-
to no pase doble tiempo del marcado por 
el reglamento. T a m b i é n ae dispuso se le co-
munique que en los enterramientos ae 
amplóe la cantidad de cal que marca el 
reglamento de dicho Cementerio. 
Así miamo se acordó recordar á la po 
licía la prohibic ión de eatablecimientos 
funerarios en el interior de la eluda d. 
Se dió cuenta de que durante veiate y dos 
lias del presente mes, han ocurrido 101 i n -
vasiones, hab i éndose resuelto fatalmente 
26 de ellas. 
Oposiciones. 
En la noche del lunes terminaron los 
ejercicios de la oposición á la c á t e d r a 
de Derecho Canónico. E l resultado de la 
votación fué el siguiente: 3 votos á favor dol 
Dr. F r í a s ; 3 á favor del Dr . T e r á n ; y una 
papeleta en blanco. E l empate se resolvió, 
con sujeción á la regla octava del a r t í c u l o 
32 del Reglamento de la materia, el cual 
determina, para el caso en que se encon 
eraban ambos opositores de no d e s e m p e ñ a r 
c á t e d r a en propiedad, n i haber hecho an-
teriormente oposiciones, sea preferido el 
que tenga máa tiempo de posesión del gra 
do académico que para 7a oposición so re 
quiera. EncuéniTase en este caso el doctor 
Te rán . 
E l Sr, D. Ernesto Fisher. 
En la tarde del domingo recibió cristiana 
sepultura, en el cementerio de Colón, el ca 
dáver del que fué antiguo y conocido co -
merciante de esta plaza Sr. D . Ernesto 
Fisher, empleado en la respetable caaa de 
L . Buiz y Ca 
Muchos añoa llevaba de residencia en el 
pa ís el Sr. Fisher. Más de t re inta haca que 
figuraba en el comercio de C á r d e n a s , g i -
rando en azúca res , en lo que era muy i n -
teligente. De dicha ciudad ae t r a s l a d ó á la 
Habana, continuando provechosamente los 
aegocioa y mereciendo el respeto y laa con-
•dderacionea de cuantos lo t rataban. 
Las campar as de la iglesia de Móobecq, 
antigua capilla abacial de estilo romano, 
muy visitada de los viajeroa- por sus céle-
bres frescos del siglo X I I , tocaban á vuelo 
y todo indicaba la celebración de alguna 
fiesta. 
E l cielo, como si quisiese contr ibuir á 
la alegría general, h a b í a s e adornado con 
ac j . u r a z u l m á s puro, con ese azul inal-
terable, color de las afecciones imperece-
deras. 
L a eecena ocurrir en el mes de ju l i i o en 
que los árboles es tán adornados con todas 
las h -jas y las ñores embalsaman la a t m ó s -
fera con sus perfumea. 
En los alrededorea del pór t ico de la igle-
sia bab í an atado con cintas rojaa, emble-
mas del amor, y blancaa de la pureza, las 
ramas de los árboles y mataa que por allí 
crecían. 
Laacampanaa siguieron tocando duran-
te largo rato, abr iéronse de par en par las 
puertas y á sus pies de tuviéronse los carruajes 
de lea que se apeaban los convidados que te-
nían que formar parte del consejo nupcial, 
pues se trataba da una boda. 
La señori ta Marcelina de Montescourt, 
hija única del conde de Montescourt, perte-
neciente á una de las familias máa antiguas 
da la Brenne, se casaba con Pedro Beau-
fort. 
— ¿Quién era Pedro Beaufort? 
Nadie lo conocía; no era del pa í s . Hac ía 
a lgún tiempo que encontró á Marcelina en 
Suiza, á donde la joven fué á pasar una tem-
porada a c o m p a ñ a d a de una t í a auya. ¡Se 
gasta tanto la vida en la Brenne! 
Pedro se enamoró de Marcelina y presen-
tóse á pedir l a mano a l Conde, que se la ce-
dió diciéndol© con e x t r a ñ a energía al mismo 
F i g u r ó en el cuerpo consular, como Cón 
anide Dinamarca en ia Habana. 
Por sua bellas prendas, au rec t i tud, hon-
radez comercial é inteligencia, el Sr. Fisher 
era muy conocido y estimado en eata capi-
ta l , y aa muerte ha sido generalmente sen-
t ida . 
Descanee en paz, y reciba au famil ia el 
más sentido péaame . 
Noticias comerciales. 
Por la Sec re t a r í a del Cí rcu lo de Hacen-
dados ee noa comunica el aiguionte telegra-
ma del aervício part icular del mismo: 
Nueva-York, 23 de junio. 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Centrifugaa. po la r i zac ión B6: á 9 32 cen-
tavoa costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
A.zúcar remolacha 88 anállala, á 13—3. 
Escuelas Pías de Guanabacoa. 
L a dia t r ibución de premios efectuada á 
medio d ía del domingo en el magnífico co-
legio qne posóen en Gnanabacoa loa lluatra-
dos Padres Escolapios, ha sido un acto ao-
lemníeimo, realzado con la reapetable pre-
aidencia de nuestro querido Obispo Dioce-
sano, á quien a c o m p a ñ a b a n loa señorea Go-
bernador Civ i l de la Provincia, Presiden 
te de la Dipu tac ión Provincial , Rector y 
Secretario de la Universidad, Director de 
la Escuela Normal do Maestros, Jefe del 
Presidio y otras distinguidas personas. E l 
vasto salón que sirve de teatro al Colegio 
era insuficiente para contener á la nume-
rosas concurrencia que acudió á eso acto, 
y entre l a que figuraban las familias de los 
alumnos. 
Según la notable memoria que se repar-
tió en el acto, han recibido educac ión en laa 
Escuelas P ía s do Gnanabacoa, durante el 
ú l t imo año escolar, 568 alumnos, do los 
nales 359 pertecen á la primera enseñanza , 
195 á la segunda, y 14 a l Comercio l de d i -
choa alnmnoa, son internos 148 y exter-
nos 420. Durante ol año , han cursado sus 
estudios con ma t r í cu la de honor, 11 a lum-
nos, y merecieron ser colocados constante-
mente en el cuadro de honor, 2: 14 han me-
recido mención especial por haber figurado 
alguna vez en dicho cuadro, y 109 obtuvie-
ron menciones honoríficas, por su conducta 
y apl icación durante eate año . E l n ú m e r o 
de los que por su conducta, han aoatenido 
durante el curso la primera calificación, A . , 
premiadoa con medalla de plata, asciende 
á 101, y el de loa que, por au apl icación han 
merecido igual calificación y premio, á 103. 
Ademáa, obtuvieron medalla de p la ta , sin 
dicha nota, por su apl icac ión , 110. Otros 
muchos han obtenido diplomaa do sobresa-
lientes. 
Antes de proceder al reparto de los pre-
mios, procedió el Ilustrado Padre Munta-
daa. Rector del Colegio, á la lectura de un 
notable discurso alusivo al acto: " D e enho-
rabuena, decía, debe estar hoy nuestro ca-
lasancio plantel; de p l á c e m e este augusto 
recinto embellecido con vuestra respetable 
presencia; de enhorabuena y de p láceme la 
religión y la ciencia, honradas y aplaudidas 
por el nuevo triu&fo, que en^ la jus t í s ima 
cauáa de la v i r t u d y del saber han obtenido 
una vez más , recogiendo frescos laureles, 
que confirman que aun hay fe y verdad so-
bre la tierra; todoa, en fin debemos estar de 
enhorabuena y de p láceme eate dia, porque 
lo que m á s puede cautiv ar nuestra alma y 
arrebatarla hasta regiones de inefables go-
ces, ea el espectáculo de la n iñez orlada con 
el candor y prendada de la ciencia. Porque 
hemoa sido niños , noa encanta y subyuga 
todo lo de loa niños; m á s a ú n , noa aeduco 
todo lo de la niñoz, quizá por evocarnos el 
recuerdo de nuestroa máa felicea díaa y ha-
cernos fantaaear au pensamiento la idea de 
detener por un momento nuostra carrera á 
la vejez; máa a ú n , señorea, noa arrebata, 
porque lleva marcado aiempre el sello de la 
inocencia, de la jovial idad, de la franqueza, 
de la buena fe, plantas exót icas h<3^ en el 
gran mundo por un sin n ú m e r o de causas, 
que nos sepultan en las tinieblas de una 
muerte moral, que nos hace insoportable la 
vida ñaica; y loa hombrea de buena volun-
tad, que todav ía creen en una futura rege-
nerac ión social, y que buscan el verdadero 
remedio á tantos males que aquejan á la 
sociedad moderna, se entusiasman ante la 
niñez de hoy, base de la sociedad de m a ñ a -
na; porque suponen aerá esta un dia lo que 
aquella fuera hoy; es decir, al ver la niñez 
candorosa, franca, jov ia l , inocente y pia-
dosa, creen que así será la sociedad, que 
ella máa tarde constituya." 
Y aludiendo á loa que iban á ser premia-
doa por su conducta y apl icación, y á loa 
que terminaban sua estudios en aquel plan 
te l , concluyó au discurso con estos perío 
dos: 
"Dentro de pocos momentos oiréis sus 
nombres; aon ellos g a r a n t í a de paz y de 
progreso para la patria, que les ha acari 
ciado con sua deliciosas brisas, y puede 
desde ahora satisfecha confiarlea sus glo-
riosos destinos; porque sus nombres despi-
den el aroma vivificante del saber y do la 
V i r t u d , elementos indispensablea para rea 
lizar en la vida loa idealea m á s belloa hacia 
el perfeccionamiento y la civilización. 
Aplaudíd lea de corazón, no para desper-
tar en sua pechoa aentimientoa de pueri l 
vanidad, sino para que el eco de vuestros 
sinceros aplauaoa conserve en au corazón 
fijo el recuerdo de au triunfo, y eatimule á 
loa que nada han alcanzado, cuando de 
nuevo se presenten á la l i d ; que para todoa 
ha de ser este solemne acto objeto de ale-
gr ía y de enseñanza saludable para lo por-
venir. No olvidéis que entre los que absor-
ben nuestra a teuc ión y ení.naiasmo, loa hay 
que por ú l t ima vez asisíeo á este acto ofi-
cial con el c a r ác t e r de alumnoe; unos han 
concluido ya ¿u carrera: ton PERITOS 
M E R C A N T I L E S ; otros tienon ya un grado, 
han concluido la primera etapa de su ca-
rre* la máa importante sin duda; son ya 
B A C H I L L E R E S , m a ñ a n a se rán quién 
c-abe, Señores , lo que se rán m a ñ a n a ; pero 
unos y otros hoy tienen formado el corazón 
y la inteligencia y el m a ñ a n a bien puede 
suponerse se rá hermoso y resplandeciente, 
si no olvidan el santo temor de Dios, que 
con preferencia á todo, les hemos procura-
do enaeñar . Aplaud íd lea y compadecedlea; 
aplaudidlea por au constancia haata ahora, 
y compadecedlea, porque deade hoy empe-
z a r á n á ver la realidad de lá vida con toda 
su desnudez. Aqu í quedamos nosotros para 
r e s t a ñ a r las heridas de su corazón , ai inex-
pertos en el gran mundo, aon v íc t imas do 
aus desengaños y amarguras; a q u í lea espe-
ramos al pie del santuario, para guiarles de 
nuevo ol día que envueltos por el rugiente 
mar de la^ pasiones, oponas recuerden la 
playa venturosa de donde h:m partidiwpara 
aportar á playaa de eterna felicidad. 
El Padre Muatadaa fué calorourtOíente 
aplaudido á la concluelón do eu diacurao. 
Luego el R. P. Maraal, Secretarlo del Colo-
gio, fu'i leyendo loa nombres de loa aldbanoe 
premiados, á qulonea S I l tma, entregaba laa 
medallas y diploman que ae les concedieron. 
Terminado el acto, nuestro Prelado (^rlgló 
la palabra A aquel concurso, felicitando íi 
los Pádroa Escolapios por el triunfo^ con-
quistado on la enseñanza , y muy eepMlal 
mente al ilustrado Rector del Colegio, á los 
alumnos y á sus familias, poniendo de real 
ce laa ventajaa de la rel igión en la enaeñan 
za, y exortando á loa que han terminado el 
año eecolar á perseverar en el estudio y la 
buena conducta, para merecer bien de Dios 
y car iño de sus famlliaa. 
La Tímela en Matanzas. 4 
E l Correo dice que ni bien lentamente, 
va extL-ndióndose por la provincia de Ma-
tiempo que estrechaba su mano y laa lágri-
mas asomaban á aus ojos: 
—Hicíateia muy bien en elegirla; es la fe-
licidad para toda nuestra vida. 
Repicaban alegremente laa campanas co-
mo on las grandes solemnidades, y todo 
cont r ibu ía á la a legr ía de la fiesta; el sol con 
sua eeplendoroaoa rayos, laa flores con sus 
aromas, los á r b o l e s con au verdor y b á s t a l a 
igleaia parec ía sonreír con ana vetustaa to 
rres do piedra gris, que asomaban por cima 
de las copaa do loa árboles , como la cara bon-
dadosa de una anciana cuando aparece entre 
encajes y florea. 
Y no obatante, la ceremonia del casamien-
to tuvo un ca r ác t e r muy lúgub re . 
E n el momento en que el cortejo nupcial 
se puao en marcha, circuló un eatremecimien-
to de sorpresa entre loa grupos de aldeanos 
que se hab í an formado á los lados del pó r -
tico, y una exc lamación sorda, velada y ma l 
reprimida, voló de grupo en grupo. 
—¡La novia ves t ía de negro! 
H a c í a ocho d ías que h a b í a muerto el Sr. 
de Montescourt, y antes de morir , y tenien-
do en cuenta que todos los preparativos pa-
ra la boda estaban ya hechos, exigió de un 
modo terminante que la ceremonia se ver i -
flease en el d í a fijado. 
—Deseo que no se altere en nada el pro-
grama,—dijo á los que le rodeaban.—Me ol -
vidaréis porque loa besos seca rán laa l á g r i -
m a s . . . . . . os bendigo. 
Y cuando iba á exhalar el ú l t imo auspiro, 
mi ró á Beaufort que le estrechaba la mano 
y con acento car iñoso dijo: 
—Hlcissóis muy bien el igiéndola, á pesar 
de todo es i a felicidad la que conseguisteis 






tanzas la epidemia variolosa, citando 
apoyo de lo que eecrlbe lo aigoiente: 
' Acabamoa de saber, que en la caaa 
don José Mar t ínez , vecino d«l cuar tón 
iaa Piedras, en el t é rmino municipal 
Bolondrón, exiaton aola famillarua suyos a-
tacadea de viruelas, habiendo muerto do la 
misma terrible enfermedad, dos m á s : total 
ocho casos en una sola casa. 
" E l Sr. Mar t ínez , carece de recursos y 
tiene que hacer todas las diligencias nece-
sarias, estando en contacto continuo con 
sus vecinos . 
Según se nos ha dicho, M a r t í n e z pidió 
auxi l io al alcalde de Bolondrón y ésto le 
manifes tó que nada podía hacer. 
L lama el colega sobro este hecho la 
a tenc ión del Excmo. señor Gobernador Ci-
v i l aquella provincia, que en el t é rmino de 
Bolondrón, que haata ahora ee h a b í a viato 
l ibre de la enfermedad variolosa, puede do 
un momento á otro suceder lo que en Arte-
misa, p ropagándoae a d e m á s la viruela á loa 
tórmlnoa vecinos." 
La zafra en Remedios. 
Dico E l Orden de Ca lba r ión qne puede 
darse por terminada la zafra en aquel dis-
t r i t o azucarero, pues el 20 del actual sólo 
quedaban moliendo doa fincas; loa ingenios 
San Agua t ín" y "Narciea." Laa lluvias 
a b u n d a n t í s i m a s de la ú l t i m a semana, la 
falta de braceros, la de combustible, la ba-
j a de densidad del guarapo y otras cansas 
locales han obligado á algunas fincas á dar 
por terminada la c a m p a ñ a un poco prema-
turamente. Sin embargo, el aumento sobre 
la del año pasado es visible. Cuando esté 
terminada la molienda en las doa fincaa ci-
tadas arriba y la purga en algunaa otras, 
dedicadas actualmente á cocinar laa mie-
les, nuestro colega ofrece dar la nota com-
parada que publica todos loa añoa. 
Loa re toños , favorecidoa por un tiempo 
aparente, vienen hermos ís imos . So hacen 
siembras y se acondicionan los campos en 
todaa partea. 
Hnefca. 
En la m a ñ a n a de ayer ae han paralizado 
loa trabajoa en algunaa fábricas on cona-
trucción, por haberse declarado en huelga, 
pacíf icamente, loa operarioa de albañi ler la 
que en ellas trabajaban, á causa de la de-
savenencia que existe entre loa mismos y 
loa maestros de obras, sobre ol pago de jor-
nales y horas de trabajo. 
L a huelga ee hizo general á las nue-
ve de la m a ñ a n a , sin que afortunadamente 
se haya alterado el orden. 
E l Sr. Berenguer, jefe de policía, ha dic-
tado oportunas órdenes á los funcionarios 
del ramo, para que ejerzan la mayor v ig i -
lancia, reduclondo á pris ión y entregando á 
loa tribunales á aquellos que traten de po • 
nerae fuera de la ley. 
Escrita la precedente noticia, hemos sa 
bido qne al medio dia se p resen tó on el Go 
bierno Civ i l una comkitón del gremio de al 
bañilea y deapuós de estar conferenciando 
por largo tiempo con el Sr. Arder íu»^ abor-
daron reanudar sua trabajoa en la m a ñ a n a 
de hoy, no obstante celebrar anto dicha au-
tor idad una nueva ontrevlata, á la que tam 
bien aals t ierá una comisión de la socie-
dad de Maestros do Obras, con objeto de 
ul t imar ciertas p e q u e ñ a s diferencias. 
i.iit naM^—• 
Escasez de agua. 
Hace m á s de un mes que ee nota una ver-
dadera escasez de agua en algunaa calles de 
esta ciudad. En varios tramos de la de 
Riela ae experimenta esta necesidad, y la 
casa que ocupa el D I A R I O DK L A M A R I N A 
una de las que anfren aus efectoa, alendo 
difícil durante el d í a obtener una gota de 
tan precioso como indispensable l íquido. 
No sabemos las causas á que obedezca es-
ta falta que tantos perjuicios proporciona y 
sobre la que llamamos la a tenc ión de quien 
pueda remediarla. 
UniOn Mercantil de Cárdenas. 
E l Sr. D , Nicanor López , Presidente del 
Centro Mercanti l de Cárdenas , noe envía la 
aiguiento comunicación, que publicamos 
con ol mayor gusto y en la q u é ae expresan 
los fines que persigue la indicada aaocia-
ción, recientemente creada en la ciudad de 
au nombre: 
Sr. Director del D I A R I O DE L A M A R I N A . 
Muy señor mío y de m i mayor aprecio: 
por la adjunta carta invitación que tengo el 
honor de dir igir á V d . , se e n t e r a r á del ob-
jeto que ae propone el "Centro Unión Mer-
cantil de Cárdenas" , recientemente creado 
en esta ciudad y que me honro presidir. 
T r á t a s e de una asoolación qno ha de con 
sagrarse al estudio de loa asuntoa que ao 
relacionan con el comercio al dotall, para 
poder escogltar con verdadero conocimiento 
de cauea, loa medica conducentes al bienes-
tar de la clase que conscuuye una de laa 
primeras fuerzas de la riqueza del país, y 
por consiguienta, uno de sus primaros ely-
mentoa de existencia. 
N I loa pueblos, ni los hombrea llegan á 
comprender bfeb ló que Sófl y lo que d{*t>an 
sor, t i no aprecian \ examinan todo aqutllo 
quo les cou^loiije y les tKidtta, para n^ro-
piarlo á su legí t ima conv«niencia. L a indi 
cada asociación dcuea instruirse para cono 
cer BUS neoeridades é interetea, aspirando 
al progreso, quo es la ley de la vida. 
Tendremos hombrea de buena voluntad 
y competontea en materia mercantil quo 
i lus t ra rán laa cueotionea que se ventilen, y 
la colectividad e s t a r á siempre diapueata á 
oirloa para iluatrarse á au vez. Por eso el 
Centro ae complace en llamar á todoa loa 
que pertenezcan á la honrosa profesión del 
¡A pesar de todo! Beaufort, muy turbado, 
no hizo caso de eataa palabraa. 
E l blanco no ea sólo el color propio de los 
adornos de laa desposadas, sino que lo es 
t ambién de las jóvenea, y loa lutos no in -
lluyen, por máa recientea que sean, y ain 
embargo, Marcelina insistió. 
—No retrasaremos nuestra boda, puesto 
que m i padre no lo prohibió; pero vest i ré 
de luto y mi traje de boda será negro 
Beaufort amaba mucho á au prometida, 
y no quiso hacer ninguna objeción, aparte 
de que so h a b í a n retirado las invitaciones 
circuladas, y sólo deb ían asistir á la boda 
loa testigos y algunos parientea. 
Era Marcelina de mediana estatura, muy 
morena, de rasgoa finoa y delicados, y ten ía 
un aire de cansancio que sólo podía a t r i -
buirse al dolor quo le causó la pé rd ida re-
ciente del conde de Montescourt. 
Nada revelaba en la novia, n i la corona, 
n i las flores de azahar, á la joven, á la vir-
gen, á la desposada. 
A l pasar por delante de las aldeanas de 
Móobecq, aiempre prontas á admirarla, oyó-
selaa murmurar en voz baja: 
—¡Parece máa bien una viuda que una 
novia! 
Y esta era la verdad: para cualquiera que 
lo hubiese conocido y observado, no era sólo 
el luto de su padre el que llevaba la joven; 
t a l vez la a legr ía todopoderosa del amor 
borrase aquella pena tan reciente: pero en 
las fiombrlao profundidades de sus ojos re-
ve lábase un duelo, una pena mucho máa 
antigua que esa, una oculta tristeza, y era 
máa que seguro que á esa misma tristeza 
debíase la e x t r a ñ a palidez de su rostro, los 
pliegue (jontíítfaa la t ios y yelo 
•omercio, ya que loa humildes de la misma, 
jno «on loa quo han dada el primer pa»o, 
.•ederáo ^uato^anauote el pneeto á loa que, 
•onmáa Inteligencia y mayor respetabilidad, 
quieran venir dospués á complotar la obra 
iniciada 
L a Sociedad t e n d r á on ca r ác t e r de mutua 
orotección, hac lóodoeoós ta realmente p rác -
tica con el hecho de llevar la gea t ión ,—por 
medio de au Presidencia y Secretarla,—de 
iaa reclamaclonoa que hnbleren do interpo-
ner loa aocioa ante laa oficinas públioaa en 
lo que PO refiere á BUS intereses do clase, 
en tendióndoso que loa costea que por ello ae 
originen, soan do cargo de dl^ba Sociedad. 
Bajoctro punto devinta, y ponióndoae en 
relación con la C á m a r a de'Comorclo de la 
Habana, so l ic i ta rá el valioso apoyo de la 
miama en lo que fuere conveniente, como á 
su vez b r i n d a r á el propio en lo que toca al 
bien general. 
Solicitamos el apoyo de la prensa que 
tiene el derecho y á la vei; el deber de Inte-
reBarpo por lo quo represente y algniflqoe 
un adelanto moral y material en el pala, y 
especialmente en la localidad á l a cual de-
dica ana esfuerzos Intelectuales, quo la opi-
nión sabe apreciar. 
A nombro do la " U n i ó n Mercanti l de 
C á r d e n a s " , suplico á V d . en au calidad de 
digno Director da ese periódico, que la otor-
gue BU ilustrada a tenc ión , oj t imulaudo, ai 
no con el aplauso, con la justicia, los actos 
quo realizare y fuesen provechosos al bien 
común , no sin censurar loa quo aeao er ró-
neos ó coutraproducontea al fin propuesto. 
Para ese propósi to , s e rán aquellos conoci-
dos, pues la aaoclaclón t e n d r á verdadero 
empeño en aceptar la publicidad como nor-
ma do aa cri terio y de sa conducta. 
Me complazco en aprovocha" esta grata 
oportunidad para ofrecerle, coa mis reape-
toe, la m á s dist inguida conolderación per-
sonal, quedando de V d . atento aeguro aor 
vldor Q. B. S. M . 
N . López. 
Cárdenaa : 18 do marzo de 1891.—Ea co-
pla. 
Los españoles de Méjico. 
Sabe un periódico de la vecina r e p ú b l i c a 
mejicana que entre loa eapañolea realden-
tes en aquella ciudad, existe el proyecto de 
conatrulr un elegante edificio para estable-
cer allí el Casino E s p a ñ o l . Agrega el pe-
riódico qun el edificio proyectado, que na-
die mejor que la colonia e s p a ñ o l a puede 
llevar á l a p rác t i ca , aorá una vaata cons-
t rucc ión plantada, al estilo ing lé s , en el 
centro de un vistoso j a r d í n , sembrado de 
estatuas y fuentecillaa. E l mismo per iódico 
l a u n a idea del mencionado proyecto, en 
laa siguientea l íneas : 
" L a fachada del edificio, que no m e d i r á 
meneado 80 metroa, se compone, en el pro-
yecto, do un e legan t í s imo pór t ico , al que 
so asciendo por una cómoda y tendida es-
calinata. 
Esto pór t ico ao encuentra flanqueado por 
2 amplias ga le r ías de columnatas, t e r m i -
nadas eu sus extremos por 2 lindos pabe-
llones cerrados. E l dibujo de toda la fa-
chada es verdaderamente clásico. 
E l piso pr inc ipa l del edificio d e a c a n a a r á 
Robra unaeopecie de cellar, de 3 metroa de 
elevación, que c o m p r e n d e r á juegos da bo-
lea, bañoa de agua fría y callente; m á q u i n a s 
de vapor do 50 caballos de fuerza para el 
alumbrado e léc t r ico de toda la caaa y de 
máa necesidades, y por ú l t i m o , laa coci-
nas. 
Esag son laa dependencias que on laa 
conatruccionea palaoialea de Ing la te r ra y 
los Estadoa Uoidoa ae colocan en loa ce-
llars. 
V e n d r á deapuós el piso pr inc ipa l , que 
tieno desdo luego un amplio y lujoso ves t í -
bolo, por cayo fond.» ae penetra directa-
mente al gran salón. . 
Ese aalon, que eoetlene ocho columnas 
para d iv id i r lo en tres naves, t e n d r á 19 me • 
tros de langi tud por 11 de anchura. 
De este vasto sa lón so p a s a r á á la gran 
sala de fieataa, cuyaa dimonaionea aon de 
23 por 32 metroa, para contener unaa doa 
mil personas. 
E l fondo de eaa eala se rá un teatro en 
toda forma. 
En VPZ do palcoa h a b r á olegantea grade-
r ías para la concurrencia. 
A la derecha del veat íbulo q u o d a r á una 
amplia biblioteca y aalón da lectura, que 
se rá decorada al estilo Lu ia X V I . 
A l lado opuesto q u e d a r á la sala de b i l la -
rea, recinto de dimonaionea auficientea pa-
ra poder contener con ampl i tud hasta aeia 
mesaa. 
L a decorac ión de esta sala se rá de estilo 
Luia X V . 
Dél mismo lado i r á n tres salones piiK'* 
juego. 
A ia espalda del edificio y flanqueando 
la gran sala de fiestas q u e d a r á n , de un la-
do una magnifica alberc^ para nadadores, 
con 2 i cuartitos de vestir; esta aloerca ten-
d r á 11 por 21 metros. 
A l lado, y haciendo penáant á la alborea, 
ae i n s t a l a r á un gimnasio, cuya planta se rá 
de 14 por 24 raotros. 
H a b r á t a m b i é n locales para las oficinas, 
habitacionoH para loa empleados, etc , etc. 
Dos grandes patios interiores con fuentes 
y jardincil los q u e d a r á n instalados parale-
lamente á la alborea y al gimnasio, rodea-
dos de corredores de estilo morisco, deco-
rados á todo costo. 
Del mismo estilo rigurosamente á rabe , 
imitando la Alhambra do Granada, s e r án la 
arquitectura y adornoa del sa lón de tres 
naves¿y de la gran aala de fiesta. " 
Importante prisión. 
Han sido reducidos á pr is ión loa ind iv i -
duos presuntos autores del asalto y robo 
cometido on la fluca propiedad do ü . ü o 
mingo Méndez , en el barrio de Cambuto, el 
31 de marzo, y que se nombran B a r t o l o m é 
Ramos Acosta, Mateo Menila Bjn tempo, 
Juan Safarán Camacho, Fernando Gonzá -
lez Rodr íguez , Cornelio Domínguez Ca 
brera y Francisco D o m í n g u e z Cabrera. 
Los tres primeros eetuvieron dentro dé la 
caaa, t i tu lándoso el primero Manuel Gar-
cía y el aegundo Santana, y los d e m á s co-
mo si fueran de la partida. 
Se dice que han hecho declaraciones re-
conociéndose como autorea del crimen come-
tido en la persona de la Sra. de D . Domin-
go Méndez . 
Explosión. 
A iau once y media da la noche del 22, 
ae produjo una gran alarma en la calzada 
del Monte esquina á San Nicolás , 'á conse 
cuenoia de haberse sentido una fuerte de-
tonación, preduci i a por la explosión de ga 
ses acumulados por rotura de una caña r í a 
de g A ? , eu ia cloaca que allí oxiste, aiu ha 
ber caiifado máa d a ñ o que levantar todas 
las losas que cub r í an aquella parte de la 
cloaca. 
Tan pronto en la A d m l n l s t r a c i ó i de la 
Emprefca del Gas ee tuvo coaocimiento do 
estü hecho, aa paraonaiou r.v.lí el Inspector 
con algunoa opararios, que eatuvieron tra-
bajando hasta dejar arreglada la cañe r í a 
descompuesta. 
Víctima de nn crimen. 
A las ocho de la m a ñ a n a de ayer falleció, 
en el vecino pueblo de Regla, D . Vicen-
te Noa, PrcsldiHute del Gremio de To 
neleroa de dicna localidad, á consecuencia 
de la herida de proyectil de arma de fuego 
del tedio ó cansancio que cubr ía cu rostro, 
propio de una n iña . 
Marcelina no h a b í a cumplido a ú n loe 
veinte añoa. 
Seguía la Beaufort, que era alto, delgado, 
rubio, con ojos de dulce mirada, grat des y 
bien delineadoa, oĵ -s de mujer; su bigote 
rizado, con sua guías recogidas á la borgo-
ñona, dejaba al descubierto el l«bio supe-
rior, y con eu airo marcial borraba do la 
fisonomía del joven algnnos rasgos a lgún 
tanto afeminados. 
Celebróse la ceremonia sin qno ocurriese 
n ingún incidente notable. 
E n dos 6 tres ocasiones y mientras que 
tenían enlazadas las manos y el sacerdote 
lea leía los deberea y obligaciones de su nue-
vo estado, l evan tó Marcelina la cabeza fi-
jando nna mirada empanada por las lágr i -
mas en su esposo, y en osa mirada revelá-
base una gra t i tud tan infini ta como pro-
funda. 
Esas miradas dec ían bien á laa claras: 
—Cumpl i r é la promesa hecha por m i pa-
dre. 
Después de celebrado el casamiento, aa-
lieroB lentamente de la iglesia, apoyándoae 
en el brazo de su eaposo y siguiéndolea aus 
amigoa y parientes. 
Subieron á los carruajea y se dir igieron á 
la quinta de Benavant, residencia de loa 
condes de Montescuort, situada á cuatro 6 
cinco k i lómet ros de Móobecq. 
Pedro Beaufort no ao casaba por in t e ré s , 
porque loa Montescourt no eran ricos n i 
mucho menos, y el ú l t imo conde de Mon-
tescourt, padre de Marcelina, habla perdi-
do en la Bolsa el año anterior doa terceras 
partes de au fortuna. 
La quinta era wift casa cuadrada; cuya 
que le causó nn Individuo dol grem'o; *u-
ceso de que tuvieron conocimiento eu BU 
d ía nuestros lectores. 
Tentativa de suicidio. 
En la m a ñ a u a del Iones úl t imo, á la lie 
(jada de un tren ce pas yeros á la es tac ión 
de CriBrina, un pardo que allí estaba i n -
t en tó por tres veces arrojars-s sobre la vía 
con objeto de ser arrollado por el tren, no 
logrando llevar adelante sus Intenciones por 
haber sido detenido por los empleados de la 
Empresa y varios particulares. 
Dicho pardo parece estar demento, por 
cuya causa se hizo cargo de él el alcalde 
do barrio de Ata rós , para remit i r lo al lugar 
correspondiente. 
Capturas, 
En la noche del 18 del actual, fué deteni-
do por ol oficial de la linea de Guardia Ci -
vi l de San Pedro y fuerza á sus órdenes , eu 
la finca Araca Riquelme, el moreno Alejan-
dro Iznapa, como de 40 años de edad, veci-
no de Casilda, autor de la muerte dada á la 
parda Justa Pomares, de la misma vecin-
dad, con quien vivía en concubinato, reco-
gióudoeele el cuchillo coa que comet ió el 
homicidio. 
En el barrio de J e s ú s del Monte fué dete-
nido un individuo blanco, conocido por Ga-
quita, acusado de sarel autor del asalto y 
robo hecho al aslá'tico Florentino P é r e z , en 
la calle del Acierto, el d ía 11 dol actual. 
E l capturado fué proaentado anto el aeñor 
Juez de Ins t rucc ión del distr i to del Geste. 
Heridos. 
A laa nuevo y media do la m a ñ a d a del 
lunes 22, ha l l ándose en la calzada de J e s ú s 
del Monte, esquina al cal lejón do la Plata, 
un vecino del cuarto distr i to, fué herido por 
proyectil do arma de fuego que le d i spa ró 
un individuo desconocido. 
Trasladado el paciente á la casa de sooo-
rro de la cuarta demarcac ión , se le hizo la 
primera cura de una herida en el lado i z -
quierdo del pecho, que en opinión del fa-
cultat ivo de guardia, es de pronós t ico me-
UOH grave. 
E l herido se nombra D. Marcos Herminio 
Rodr íguez (a) Tomeguín, no gozando de 
buena conducta, s e g ú n la pol ic ía . 
E l Sr. Juez de ins t rucc ión del ú i s t r i to del 
Oeste so hizo cargo de la ocurrencia. 
Poco despuóa do las diez de la noche del 
lunea 22, fué conducido á la casa de socorro 
de la primera d e m a r c a c i ó n un individuo 
blanco, que al a a ü r de una bodega de la 
callo de Obrap í a esquina á Monserrate, fué 
herido con arma blanca en la parte izquier-
da del pecho. 
E l herido lo ea D . Modesto Rodr íguez , 
natural de Vivero, de 21 añoa de edad y 
criado de mano de la casa n ú m e r o 116 de 
la primera de las citadas callea. 
Según manifeatación del paciente, su 
agresor lo es un pardo, negándose á decir 
su nombre. 
L a herida que presenta el Rodr íguez fué 
calificada de pronós t ico grave, por el doc-
tor Queaada. 
E l Sr. Juez de guardia se cons t i tuyó en 
la casa de socorro, hacióndoae cargo de la 
ocurrencia, y disponiendo que fuese trasla-
dado el herido al hospital Nuestra Señora 
de las Mercedes. 
A pesar de laa diligencias practicadas por 
la policía, no ha sido posible capturar al 
cr iminal . 
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H a dejado de ex l t t i r en J e s ú s del Mon-
te, á la edad de 80 años , la Sra. D * M a r í a 
de la Candelaria Blain do Sauvallo, sriiida 
aoi aabio uaturaliata, vice piresidoate que 
fué de la Real Academia de Ciencias, Sr. 
D Frauciaoo Adolfo Sauv-allc. 
E ' entierro dol c a d á v e r do est car i ta t iva 
y bondadoaa señora ae verif icará hoy, á las 
< chr. dé la m a ñ a n a . 
Env íamoa nueairo m á s sontido póaamo á 
la lamil ia de la Sra. Bla in do Sauvaiie por 
el rudo guipe que acaba de aufrir. Descanse 
en paz. 
—En el Registro de la Dirección genéra l 
de Adminis t rac ión , so solicita á D. Francia-
construcción databa de loa primeros arios 
de este siglo, porque la anterior, verdadero 
castillo de la Edad Media, con aus torreci-
llas y saeteras, desaparec ió quemado y a-
rrasado durante la rtívolución. 
Estaba amueblada con pobreza, pudien-
do decirse que apenas exis t ía lo necesario, 
y le rodeaba un bosque de abetos á modo 
de sombrío c in tu rón y del miamo modo que 
en .el cementerio los cipreses rodean una 
tumba, y tras los ahitos, ex t end ía se la b r i -
llante superficie de las aguas de un gran es-
tanque, y más al lá ve íanse laudas inmensas 
y desoladas, en laa que ú n i c a m e n t e crec ían 
algunos matorralea y mataa de junco. 
Terminado el almuerzo m a r c h á r e n a o uno 
á uno parientea y amlg.-e, quedándose so-
loa Marcelina y Pedro Beaufort, y ol d ía del 
casamiento deslizóse dulce y melancól ica-
mente. 
No obstante lo triste de la estancia en 
aquella casa, y á pesar de lo reciente de la 
muerte del conde, decidieron loa rec ién ca-
sados pasar una semana en la quinta, antes 
de emprender un viaje que debía durar al-
gunoa meses. 
Marcelina vaci ló bastante antes de con-
sentir, pero Beaufort insistió una 7 otra 
vez. 
CoEfleso, decía, quo me cansaría mucha 
pena el tener que andar por esos caminos 
el mismo día que me case; no ea eso lo que 
soñé. Cuando seamos viejos, Marcelina, y 
queramos hacer que reviva el pasado, ?á 
dónde iremos á buscar los recuerdos encan 
tadores de los primeros díaa? Paréceme 
que sería como manchar el cariño que os 
tengo paseando mi amor por fondas y hote-
les, y á ser posible, quisiera que en los pri-
meros días no tuviéramos necesidad de na-1 
co Garc ía Galdón, para entregarle un do-
lamento. 
—Ha sido admitida la renuncia del Vocal 
le í Ho pital de Santiago do daba, D. Pe-
dro M . González y nombrado en su lugar, 
D. Podro M . Laguna. 
—Ha tomado posesión de la plaza de Se-
cretario del Gobierno Civi l de Santiago de 
Cuba, D . Ricardo Teruel. 
—Ha sido a d m i t i i a la renuncia presenta 
da por el Sr. Marqués de Esteban, d é l a pla-
za de Vocal del Hospital de San Lázaro, y 
nombrado en eu lugar D . Alfredo P. Carri-
l l o . 
— E l juevea de la preaente aemana cele-
b r a r á n sesión algunoa señorea en Matan-
zas, con objeto de constituir ol "Centro ge-
neral de Contribuyentes" de aquella pro-
vincia. 
—Ha sido nombrado D . Alfredo Caste-
llanos, Jefe de aervlolo del Hospital de San 
Juan de Dios de Pue r to -P r ínc ipe . 
Se ha diepneato que la gratificación que 
deben disfrutar loa Vocales de la Comialón 
Permanente de P u e r t o - P r í n c i p e , aea la mis-
ma que hasta ahora. 
—So ha autorizado la conetrneción do un 
Cementerio Bautista en Cienfuegoa. 
— E l pasado domingo recibieron crietlana 
sepultura loa reatos mortales de la virtuosa 
Sra. D ' Candelaria Colombo, viuda de Aro-
cha, abuela de nuestro particular amigo el 
Sr. D . Alfredo Diaz y Arocha, á quien con 
tan triste motivo enviamos la expres ión de 
nuestro sincero pésame, que hacemos ex-
tensivo á ana demáa familiarea. 
—En toda la jur isdicción do Remedios, 
que consta de m á s de 50,000 habitantes, no 
existe una sola comadrona oficialmente re-
cibida. 
—Leemos en E l Correo de Matanzas, 
del 22; 
" E l celador de Colón, Sr. Parodi, ha lo-
grado descubrir que un individuo preso por 
robo en el Roque, en la cárcel de aquella 
vi l la , ae l lama verdaderamente F e r m í n 
H e r n á n d e z Rodr íguez , ea deaertor del Pre-
sidio Departamental de la Habana, de don-
do se fugó, ha l l ándose con una eacolta t ra 
bajando en el palacio de la Cap i t an ía Ge-
neral, en el que hac ían reparaciones de a l -
b-iñilería en 5 de septiembre del año de 
1890. 
E l desertor de referencia tiene varias 
c '.usas criminales entre ellas una por ho-
micidio, ó ingresó en la cárcel de Colón el 
día 31 de marzo del actual, por apode-
dorarae de lo ageno, como ya hemoa d i -
cho.77 
—Hemos recibido el n ú m e r o 5? de " L a 
Gaceta Municipal77 que dirige el Secretario 
del Ayuntamiento de Caibar léu . 
— S e g ú n circular quo hemoa recibido de 
Voracruz, fecha 6 del actual, loa Sres. M u 
fuerza y C1? han traspasado á D . José León 
Mendizába l , la fábr ica de fósforos que te-
n í a » en aquella ciudad, como eucuraal do la 
que on la Habaoa tienen establecida, que-
dando á favor del Sr. Mend izába l loa e ré 
ditos activoa y pasivos de la expreeada su -
cnraal. 
—Los Sres Aspuru y C% S. en C , noa 
dicen que disuelta la sociedad á e l s a s i y Ca., 
por cumplimiento del t é rmino prefijado en 
el contrato, se ha constituido una nueva 
sociedad de forma comanditaria, bajo su 
razón social, para dedicarao al miamo giro 
de la diauelta, e n c a r g á n d o s e de la l iquida-
ción da sua cróditoa activoa y pasivos: y 
que en dicha sociedad es único gerente y 
tiene el uso de la firma aocial D . Juan 
Aapuru ó Isasi, y socio comanditario don 
Juan Antonio Isasi y Amézaga , habiendo 
conferido á D . Pedro Orúe y Gorostiaga 
poder para que use de la firma social. 
—Loa vecinos de Zulueta (Remedios) han 
solicitado que ae establezca allí una carte-
r ía , proponiendo para conductor á don 
Eduardo P é r e z Carrera. 
—En el central "'Dos Hermanas" de Cru-
ces, fué muerto por un rayo, la semana an-
terior, el moreno Jorge Garc ía . 
—En los almacenes de Cienfuegoa exia-
t í an el jueves ú l t imo: 1,260 bocoyea masca-
do; 837 de remiel; 117 de miel de purga y 
102,595 sacos centrifugado.—En puerto ha-
bía ancladoa 21 baquea de diatintas nacio-
nalidades. 
—En la aeaión municipal , celebrada por 
el Ayuntamiento de Sagú a el dia 17, se le-
yó una inatancia de D . Esteban M o r a t ó y 
A g r á m e n t e , pidiendo licencia para instalar 
en aquella v i l l a el alumbrado eléctr ico par-
t icular y el públ ico , ai la Corporac ión lo 
desea, en aquellas calles en donde no exia-
ta el gas, sin lastimar los derechos que ten-
ga adquiridos la actual empresa de alum-
brado. Se acordó conceder el permiao aoli-
citado, gin perjuicio de que en su oportuni-
dad, ó sea dentro del plazo de seis meses, 
llene Jas formalidadea'quo exigen laa Orde-
nauzas Municipales. 
m M m m s m BEL "MARÍO m u MARm." I 
CARTAS D E EUROPA. 
P a r í s , 31 de mayo de 1891 
I I . 
U n despacho telegráfico de Génova anun 
oíala triste nueva de la muerte del Cardenal 
Alimonda, Arzobispo de T u r i n y uno de los 
candidatos al Pontificado. Parece que el 
Nuncio en E a p a ñ a , Monseñor D i Pietro, le 
sucederá , como miembro del Sacro Colegio, 
siendo preconizado i n pectore en el Consis-
torio de m a ñ a n a . T a m b i é n ee indica al nue-
vo Cardenal Vanutel l i , Nuncio que era en 
Portugal, para futuro aucesor del Cardenal 
Rampolla en la Secre ta r ía de Estado de la 
Santa Sedo. 
De un momento á otro l l egará á Par í s , 
a c o m p a ñ a d a de sua hijos, la Duquesa viuda 
de Montpensier, qae vtene á pasar una tem 
porada con su hermana la Reina Isabel en 
el palacio de Castilla. Ambas princesas no 
oesitan de aua mutuos consuelos, pues si 
laabol I I perd ió en lo mejor de su juventud 
á au hijo Alfonao X I I , la infanta Luisa Fer-
nanda vió deaaparecer a ú n m á s joven á su 
hija l a Reina Mercedes, seguida de otros 
hermanos, y al declinar de la, exiatencia ha 
perdido el eapoeo que adoraba. 
Nuestro cuerpo legislativo ha votado por 
inmensa mayor ía , la tarifa arancelaria, l la-
mada m í n i m a . A lo eual corresponden 
Alemania y Austr ia activando sua conve-
nios coraercialea con la Suiza, la Bélgica, la 
I ta l ia , Holanda y Rumania. 
Dos grandes preocupaciones ha tenido Pa-
ría en la aemana ú l t ima . l a primera la huelga 
de conductores úe¡ ó m n i b u s d u r a n t e cua 
tro días han disminuido considorablem?nte el 
movimiento de la gran ciudad, puea con la 
excepción, digna de alabanza, de las dos 
líneas que conducían á sus grandes cemen-
terios, ios huelguistas se han opuesto per la 
fuerza á la marcha de todo ómnibus qne 
intentaba atravesar Par í s . Esta huelga ha 
tenido el privilegio de que la población pa 
¡isién, A pesar de las graves molestias que 
esto la causaba, simpatizase con los inicia-
dores de ella, por lo jueto de SU.-J pretensio-
nes, que resist ió la compañía , y consisten-
tes en l imi tar el trabajo á doce horas en los 
diaa y en las noches, y á gozar alternativa-
mente un d ía de reposo durante el mea. L a 
iuehr. foó tan viva que han debido interve-
nir para conciliar Ia3 ojiuestas voluntades 
Sl í seo , Gobierno, Parlamento y Municipio 
de P.> A l fin la sociedad cedió en toda 
la h ü e a a las peticiouuü do los conductorea, 
y los gigantoacoa ómnibua parieienaes vuel-
ven á recorrer la gran ciudad en la v íspera 
del Grand P r i x 
E l otro motivo do emoción ha sido el dra-
má t i co proceso que desde la Argel ia noa 
t r a í a diariamente y hora por hora el te lé-
grafo, formado á la lia JA Madama Weiaa, 
acuñada de haber envenenado á au marido, 
y que desgraciadamente para ella,no p o d r á 
juatificar su inocencia en el porvenir, como 
sucedió con Madama Lafargue. 
Eata Madama Weies, una criolla de orí- , 
gen. ante cuyos atractivos cayó pronto 
el oficial Weisfl, que después de tenerla por 
amante la elevó á eeposa, conduciéndola é 
la Argelia francea». Loa primeros años de 
un matrimonio. qu« Dlo.,i había bendeciilo, 
concpdiéndole d w s hijos, fueron felicep en 
Aiz Taenza. una especia de aduar africano 
convertido en bello jardín . Pero la fatalidad 
hizo que al ferrocarril, del que era director 
el espeso, viniese destinado un ingeniero 
joven que coneigmó infundir au pasión ála 
esposa de su amigo. Destinado más tarde á 
Eapaña , la imposibilidad de ver^e no hizo 
sino encender más y m^s la pasión de Ma-
dama Weiaa, que no decidiéndose á huir 
por no abandonar á los hijos, que amaba 
también, concibió el plan terrible de enve-
nenar á su marido, merced a pequefiaa do-
sis de arsénico servidas por ella en sus ali-
mentos. Las primeras sospechas en los ami-
gos de Weisa—enlazado con el frran escritor 
y periodista que acaba de perder la Fran-
cia, sin haber podido conseguir, á semejan 
za de Zola que se les abriesen laa puertafl 
de la Academia, la cual ha preferido á Loti. 
nacieron de que siempre que la esposa es 
taba ausente, el marido rtcobrabala salud; 
y se hicieron evidentes al descubrir nao de 
éstos amigos, una letra imprudentemente 
dejada abierta por la culpable esposa, en 
que pedía al amante, á la sazón on nuestn 
Reino de Valencia, que le enviase nuevi 
dosis de arsénico, pues temía no le baat 3 
el que le quedaba para consumar su deesa-
do crimen. 
Saben mía lectores, que preso el amanta1 
en España , y próximo á verificarse la exvra^ 
dición, m a t ó de un tiro de revólver ea la 
cárcel de Almanaa; y quo desde entonces 
eu cómplice ha ocupado alguna vez á la 
prensa francesa con el libro de sua memo 
ría?, escritas en la prisión, ya invocando la 
muerte para no sobrevivir al quo amaba, 
ya implorando el perdón del padre da sus 
hijos, para no decir un eterno adiós á estos 
pedazos do su corazón también. Su actitud 
ante jueces y jurados ha participado de es-
tas emociones contradictorias. Pero con 
gran 80fpreaa,al oiree sentenciada á30 años 
de galera, el públ ico vió con extrañéis aco-
gía tan terrible fallo con una risa eonvnl 
si va, en vez de lágr imas . E l Presidente dt" 
Tr ibunal adivinó, sin embargo, ant" eete 
silencio, nna resolución terrible, y dició to 
daa laa precauciones posiblee, iocluso el 
dejarla caal desnuda en el lecho, y rodeada 
de doa mujeres guardianaa, hasta que pa-
sasen laa primeraa horas de su terrible 
emoción. Nada bastó . Eu nn ligerísimu pa-
ñuelo, ún ica prenda que le habían d jado, 
tenía oculto en su cenefa un venei u tan 
violento como el de los Borgias, y que to-
mándolo cuando parec ía sonaras, le produ-
jo en pocoa minutos la muerte. 
Mientras el Emperador Guillermo de. 
Alemania tiene ya fijado para el 7 de junio 
su entrada en Londres, á cuya municipa-
l idad lo a c o m p a ñ a r á la Reina Victoria en el 
eapléndido banquete, preparado porelLoid 
Corregidor, después del cual la Emperatria 
ge rmán ica i rá á pasar algunoa días con en 
abuela poli l ica á la delicioaa isla Británi-
ca, reaidench* de la Corre en la primavera, 
el P r e s ídan t e de la Repúbl ica Carnet vuel-
ve á Par ía de su excuraión tr iunfal por el 
Mediodía de Francia. En Toloaa su arzo-
bispo on un bello discurso apeló a. la con-
cordia, recordando la fraae de Licurgo de 
que la mejor Repúbl ica era aquella ea qne 
ae estaba máa unido, reapondióndole Carnet 
con frasea inspiradas por el amor al ejército 
V á la Francia, y reapetuoaaa hacíala 
Iglesia. E n L u c h ó n admira aquellas termas 
de loa Pirineos, tan inmediatas á España; 
en el santuario de Lourdes ae hace contar 
por el Alcalde da Tarvea y por el ministro 
Constans, la leyenda de la Virgen mllagro-
aa. E n Pan, alojado en el palacio de Enri-
que I V y ocupando la c á m a r a en que éste 
nació , recibe, como adelantó en mi ante-
rior carta, a l enviado por la Reina de Es-
p a ñ a para felicitarle, el general, mi querido 
amigo, Vázquez y O'Ryan, antiguo ministro 
de la Guerra y Presidenta del Consejo su-
perior de la miama, quien acompañado le 
un br i l lante estado mayor le entrega im 
au tógra fo de la Regenta María Cristina, 
Poniéndolo ól miamo la placa de grande 
oficial de la L e g i ó n de Honor, lo sienta á 
au derecha, y durante el banquete recuerda 
que el distinguido gennral español repre-
sentó t a m b i é n á la Eapaña cerca de! «jór-
cito francés durante la campaña de Cri-
mea. En Bayona, en Biarri tz , como euDax 
y Mont de Maraant, recibe igual acogida 
entuaiasta á la de Límojes y Tolosa. 
U n Ant iguo Diplomáiico. 
E C O S . 
Decíamos ayer. 
Estamos en uno da loa d ías más alegres 
del año ; en el d ía clásico por excelencia: el 
de San Juan Bautiata. E l pueblo, eignien-
do una antigua t radic ión , lo festeja desde 
la v íspera con grandes hogueras, como pa-
ra que sa vea m á s y mejor desda al lá arriba 
sa alborozo. Estas hogueras tienen la do-
blo ventaja do representar la a legr ía de los 
que las forman y de purificar la atmósfera. 
No se ejercen venganzas, como en otros 
días del año , quemando en ellas Judas de 
trapo y paja. Las hogueras de la víspera 
de San Juan y de San Pedro representan, 
entre noaotros, la t radición de hábitos y 
costumbres que ya no existen: sólo ellas se 
conservan para perpetuar el recuerdo de 
aquellas a legr ías . 
Ea muchos puebloa de esta Is'a el San 
Juan ea un segundo Carnaval: Puerto Prin-
cipa, Sanct i -Spír i tus , Tr in idad , Cienfuegoa, 
áw., lo cenaideran como una fiesta clásica: 
ensabanados en Puer to -Pr ínc ipe , enmasca-
rados en los demás pueblos, en todos fiestas 
y jolgorio. Por suerte, ya desapareció de 
nuestras coatumbrea una diversión bárbara, 
que generalmente se celebraba, entre otros 
días clásicos, en el de San Juan Bautiata: la 
corrida de patos. L o que queda de aque-
llas fiestas es la parte alegre; ta l cual ma-
marrachada, y mncho baile. No Importa 
que estemos eu la estación de los calores; el 
baile tiene para sus adeptos tales atracti-
vos, que para ellos no existen el cansancio ni 
la fatiga. 
Aquí se celebra esp lénd idamente la fiesta 
de San Juan on el barrio de San Lázaro. 
Los baños de mar llevan mús ica á ana Balo-
nes. L^gen te va en prooeaión por la calle 
Ancha dol Norte, cuyaa casas, todaa ilu-
minadas, atraen las miradas, porque os-
tentan, además de sua primores, loa oncan-
toe naturales da mi l y mi l n iñas bonitas, que 
van á ver pasar la gen te . . . . y á que la gen-
te laa vea. 
• » 
E l nombre de San Juan Bautista aparece 
eu las hermosas páginas del cristianismo ro-
deado de fulgeutes resplandores. Entre to-
das las hermosas figuras de aquella incom-
parable epopeya, resalta la suya, coya gran-
deza es acrecentada por las vicisitudes de 
sa vida, y porque ligado al Salvador de los 
hombres eu su portentosa obra, tuvo, como 
él, la gloria del martirio eu los días juveni-
dle para s e r v i r n o s . . . . quisiera que no os 
contamplase ninguna mirada e x t r a ñ a 
Sí, d e s e a r í a teneros aola á m i lado y sólo 
para mí , encerraros en una soledad tan com-
pleta y tan absoluta, que no pudiese turbar-
la el m á a ligero rumor procedente de fuera. 
¡Te amo tanto! 
Sonre íase vagamente Marcelina, á la que 
halagaban y ado rmec ían estas palabraa. 
E n aquella quinta ha l ó Beaufort casi 
toda la soledad que deseaba, pues h u b i é r a -
se podido figurar qu vivía ea un desierto, 
y en los lejanos campos áu ic i imen to la pre 
senda de un r e b a ñ o se rv ía de indicio para 
revelar ia exiatencia de ua-ü granja, y debi-
do á esto pudieron paeearaa con entera l i -
bertad ain encontrar á n.idie. 
En la quinta aólo h a b í a una criada, la 
anciana A n a - M a r í a , que idolatraba á Mar -
celina, á la que h a b í a visto nacer. 
Eata fué la que lea sirvió y despuóa do co-
mar, e a l i e r o n á dar un paseo. L a tarde, en 
au ocaso, era magníf ica , y una l igera briaa 
refrescaba la a tmósfera caldeada por u n d í a 
tempestuoso. 
Bri l laba la luna en un cielo sereno y des-
pejado, en el que luc ían millares de estre-
llas, naientraa que por entre los juncos y 
matorrales de las laudas p a s e á b a n s e los ro-
ción casados muy juntos y hablando en voz 
muy baja. 
Era tan grande la t ranqui l idad de la na-
turaleza, tan religioso el silencio de cuanto 
les rodeaba, que sólo se oía el rumor de 
los besos cambiados y de las amorosas 
palabras en qne se encerraban eternas pro-
mesas. 
A lo l<jjos oyóse un organillo que toca-
ba un p o t p o u r r í de aires de la, Mutta di 
Portioi: i 
Rema con prudencia, pescador.... 
Sonrióse Marcelina al oírle. 
—Ea Jan-Jot,—dijo,—un antiguo solda-
do, compañero de armas de mi padre y que 
á la cuenta está tocando en alguna granja 
de las cercanías para que bailen las jóvenes 
celebrando m i boda. 
A l d í a siguiente brillaba el sol con el 
mismo esplendor, y el cielo estaba tan se-
reno como la víspera . 
Salieron á eso de las sais, cuando el sol 
empezó á declinar en el ocaso, y la campiña, 
hasta entonces al parecar adormecida, filó-
se despertando al sentir la frescura de la 
brisa procedente del Norte. 
Hac í a un cuarto de hora que se paseaban 
atravesando algunos campos, cuando llega-
ron á nna encrucijada y se hallaron delante 
de un jinete, que al verles refrenó su ca-
ballo. 
A l mismo tiempo que lo hacía, oyéronse 
doa alegres exclamaciones: 
—¡Pedro Beaufort! 
— ¡ J u a n Daguerre de Morlenval! 
Y esas dos alegres exclamaciones aho-
garon otra; un gri to de angustia y de es-
panto. 
P á l i d a y dominada por nn terrible es-
tremecimiento, retrocedió Marcelina, ó 
instintivamente llevóse la mano á loa ojos 
del mismo modo que si no quisiese ver, al 
propio tiempo que m u r m u r ó con terror: 
—¡Se conocen, Dios mío, se conocen! 
Era el recíáu llegado un joven de estatu-
ra mediana, ancho y cuadrado de hombres, 
de aspecto vulgar, aunque aimpático, tenia 
el cabello rojo y grises los ojoa, de los que 
se escapaba una mirada que era falaa é I n -
cierta, y velada por unos párpados gruesos 
j armgadQg. 
d M p Q Ó f i ' i " l i i i b « i «Mr» o l i a < M « H o t 6 <le 
0 I» n l̂ n *lo \iKñ rnlpa« por modlo dol 
irSRienCo del lUnMamo. 
¡1 nombro do IO IOM ion .luanon quo Aburan 
l<i historia , dopdf» Ion mrt« romoto» tlom-
, palldec*, por prrando« qnosoan I d h< -
d r".i : "•••l" • f) T -(iil-Mi 1 i ll'mu'.o, ¡\\ bulo 
¡1 <!• B«l Jaaa BantlH*. Jaan do Tlmo-
* y faaii d« la BDOÍM aparecen ra los 
)rífl do bafiitra vid» lltorarla, ol prima-
chando los cimientos del toatro ««pañol 
segundo cotuponiondo delioloeaa églo-
con lan que conqnlsUS ol titulo de po«)ta 
'Ico. V no hablomos de D. Joan de Ta-
máa conocido on la blatorf» por ol Con 
rillamodlann, ni de D. Juan Fluir de 
odn, D. Juan Pérez do MontalvAn, l). 
1 do Matos Fracjoao, P . Jaaa V^IOK de 
vara, l ) . Juan IViutlnla Arriuza v tan 
l.basta D. Juan Kupronlo Hariz«nhuncli, 
:ian \fart1n«r. Villorías, D. Joan de 
i (Inolvidable Director dnl DTARIO V»N 
[ATUSA, y D . Jaaa Clemeute Zenea, 
iplrado poola quo lnrr.ortaIlré su notn-
on sas belllsttnoo cantos. Dejemos on 
itara ol nombro do Jnan do Juanes, y on 
Jtorla Ion namsrosoB Jnanoo qno han 
k M t a ol bastardo D. Juan de Aaotrla, ca-
jo nombro, como oí do Corvantes, va unido 
iota opopeya marí t ima qno so llama ol 
flombato naval do Lopanto ; plorlouo triuu 
(o de la fo contra el fanatismo, do la crut 
eorura la inedia lana. 
La K'ft'entorla, ol libertinaje y ol valor 
jriomablo roproaííntanno on un D. Jaan le 
gMchrlo, si fantAstioo por ol nombro, real 
por ios /mohos. Llámaoo en la lerenda 
I coftlldadoe y deAfOton qno carnctorlzaron 
I abanos hombruu de olerta épooaenaaoe-
I trapatria H;iy otro .Juan oariOttflatfOO BD 
I C3p:iña, quo pootart y novoKntas han oual-
| taeido, que K^utlaz llevó A la tocona y 
I Traeba pnptilarl/ó on san romances: Juan 
- - 'ludo uo «s un poroonaje roal; os la on-
I esrnadrtn del pueblo quo pa^a ol tributo de 
I lanero A la patrlu: InKouuo, sencillo, loal 
I hai'ii ia .-. i :.uf.ir:uri y oí «acrlflclo. .Juan Pa-
I lonm ro/roseuta ni Ofíoltimo: "yomologalBo, 
i yo me l - inomn"; ui do :a| 716ai qno 
I otro Joan (D. Juan Eugenio ifartzoubuscb) 
votos biya munido al finalizarla tempo 
rad'i. 
Ly pi/ulma nmUni'r do TA CfAndnd ten-
drA oroor.o ol «erando domingo de lalln. 
los ramos 
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Izquierda superior, slgnlílcn: Fo 
kla esquina derecha superior, slg-
Itn. 
k la enquiña izquierda loferlur: 
. lii npijulna dorcoha inferior: í ig 
m las dos esqaloaa suporloro» 
M I&s dos esquinas Inferiores, s l ^ 
is las dos esquinas de la derecha, 
UÍ i l úm equinas de la l l f l l t M 
11 i... "-H v (l.o-ni-h \ Biiporior *s 
(ulnait dobladas hacia dentro: No 
B M ( " im; . 11 'lohliul \s hada fuo 
n lan dos eequloMi InforloriM, una 
loe esoa Juanes y otros rnaoUos t(%* 
íouombraf , ol mAe infortunado 
detodos w ol qu > morooe mejor oaUIlcatlvo. 
Pobre y Uongraoia b: do nquol que on lao 
fidlltad w do lx vida on d>»,l,;iiado por to 
dos coa el nombro do - f / n I tucnJuan. 
KtrHTAyülO C'AriftlM o. 
adulai euatro eiqaloae. Calaba-
La «'guíente es obra 
G A C E T I L L A S . 
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itoll.ino con el di 
), la que ha lo^ 
a que so ha n 
jando y vivo c 
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e i rá , 
as oobo.—Acto eegando do Jugar con 
as nnovo.—Madrid Prtíl. 
La L 
1) I>KI. I' 
in íilc.bn 
arA la función 
Ista noche «e 
una funolAn 
de . 
aumpio OH po i 
quo ti i p.in.io 
Apjn. ntali 
\ ord kd qu«j a i 
probad m 




parte. —DIstrlbaclAn de prorulos 




;ofl licuaies en 
r baldada D* 
B olo/tt y do-
rt-z 
i 
Pti». — i " Cu 






por la Srlta. Doloi 
•l»nr, por la H 
piano por la no 
de la ópera Jo e  Mra. 
ttm pafrada al 
•la por ul Ldo. Domingo Cía 
) de la Opera Miisnadicri, oantada 
Ita. Mor in lyo l Hr. Feblos, ooom 
I plano por Ja Hrlta Avelina Po 
íla por ol nido Lula Iloealnt y de 
slc. por el 8r. D . JOÍÓ Socorro Pé 
r»z. 
Tercera parto. La preciosa zarzuela en 
naui-u» Chatmu Marrfaux, yor Xa* eofiorl 
tas Ibiihez y Aogola Arou y losHres. Oon 
liles, Brlto y Bl^^rroa. 
Oaarta parte.—La zarzuela on un acto 
l a Colegiala, por las Srltas. Ib.lftoz, i r o u y 
Psntret y loa Sres. Hlparroay Hrlto. 
Quinta parto.—Baile gouoral. 
TKATKO DK LA ALI IAUBUA.—-l io aquí oi 
programa do la fuuNon do hoy, mlércolee, 
ea ol expresado COIIHOO: 
A las ooho.—Los ¡nvil idos. Baile. 
A las nueve.—-7/05 Matrimonios Baile. 
A laa diez.---Los Demonios enel Cuerpo. 
Bailo. 
MATINKK KN LA CAIUDAI».—LO promo 
metido constituyo una deuda, y vamos A 
pagar gustosos la contrairla on nueatro nú 
mero anterior, ofrocloudo publicar on el 
presento la reiitmi do la matlnée efectuada 
si domingo último en la cocledad de Ine 
traociAn y reoreo del barrio del Corro. 
Bl salón principal do La Caridad, lluml-
sado esplóndldamunte por la clara luz so-
lar, estaba radiante de belleza, realzado 
por los hechizos do numeroaae boldudoa 
que esmaltaban poMlcamcnte BU recluto. 
Pjr el alguien lo dud;», V IUMI a olear loa 
nombres do algunas do las luhmaa, muy 
conocidas en la buena sociedad haba 
nem. 
Josefina y Elena Uorrora y Montalvo, la 
dlona de la hermosura y la gracia y la mu-
ía de la pooeia melancólica de la tarde; 
Conchita Laugwlth, el Angel do blondas 
ínodojao y de ojos do z.iflro; Maríe de 
Cárdeuas y Benltez, la tlor OIAH lozana 
del Jardín habanero; Clomtntina y María 
Vidal, blancas tórtolaa que setlucen con sa 
arrallo en loe vergeles del amor, y la en 
cantadora Margot Forcade. 
Tiene unoo labios, prlslonoa 
De la gracia oatro córalos, 
Y uuon o jos . . . . criminales, 
I V pío iucondlan cornzones. 
jY na llhdiBlma hermana PeHkif Nos 
pronuufbiuoB en contra do ea sobrenom 
ore, porqoo la grandeaa do eu atractivo y 
de su unjootuona hermosura rechaza todo 
Idea de lo pequeño. 
jPorquo llamar A una cubana 
Bella y gentil como la palma IndlanaT 
También Irradiaba allí la elmpAtlca bo 
lleza de Amparo Juaco, do la procloaa Con 
sanio Cabello, do la hochioora Paulina 
Qilell, de Julia Heymann, de las hormanae 
Carbouoll, do la muy Intorosanto María £ 
dolmann, de Iknn in la Sayó.M, do la Muduo 
t>ra Guillermina Portóla, do la «lompre 
amable y discreta Emma Langwlth, do Ue 
né Molina, do Angela y Uulllorrnlna Me 
Jer, de Rosa Elold, de las BeHoritaa de 
GUrrlob, do Marty, de Miró, de Mora, de 
Romero, do López, de Mart laei y de la en 
lo laecodcra Augellta Carboooe, magoiflea 
m ignolla cultivada en tierra cubana por 
babilislmo Jardinero francos. 
Para cerrar oon broches de diamantee 
esta nomenclatura hertfes dejado A propft 
sito A la Incomparable Llzzlo Kohly, A la 
/rreslstlble Mana Carrillo, A su donosa pri 
ma Leonor y A Consuelo firusolas, beldad 
que eeolavlza voluntades y cautiva corazo-
nes oon loa vividos rayos de sos lucoroa es-
ploruioroaos. 
Cu escogido grupo do scfioraa llamaba la 
atención ontro doa de las puortaa quo dan 
al j a rd ín . Eran laa de Romay de Vidal, O' 
Rjl i ly do Kohly, Jor r ín de Forcade, Benl-
tez de CArdenaa, Naavodra do Bando-
val, Torres de Vll la-ürrut la , Marty de 
Hornándoü Mlyares, Bormúdez de Cabello 
y Qaljano de Molina. No lejoa se encon-
traban laa de Hüymann, de Bruselas, de 
GUrrlch, de Carrillo, de Martínez y otras 
moy apreclablee. 
Una orquesta á la francesa colmó los de-
eeos de los araigoe del bailo, ejecutando r l -
gyiones, danzas, valsea, polk ta y cuadri-
llas QJ " "nedon flnnfpron aprovori^ar ]Q 
JJodo, desde la una hasta las cinco, j 
derrama, D" Rita Ramee y D" Felicia Ló-
M'! ' ' I 1.1 i.. >• í .r • ,o | doiKiptr »-a 
no.ubro (KA la.-i eocorrldae. 
POUOÍi Én ti barrio de Paula fuó de-
tVBtdo UO MfdO por acusarlo ol moreno 
Prudoncio Catuollloo, do haberlo hartado 
hace dlaa en au domicilio un reloj de plata, 
co i ¡no u uo IIIK. !. Kl detonldo fuo 
presontí.do •Ola ol seíror Juez del distrito 
dol Con11 o. 
Efl BO» casa de la callo de Egldo fué 
otmp.ida una clilva quo un menor blanco 
(dQlA OOOHai y tuyo Rolmál ora de la pro 
piedad de un moreuo, quo «o presentó A 
roriam 'uciol.i pm modio do la policía. 
—Ante ol Sr. Juoz dt;l distrito dol Con-
i presuntadoe doa Individuos blan 





toncos aquellos ol torció, emprenuioron 
luga; poro uno do oiioa fué detenido por 
a pareja do Orden Público. El tercio de 
tabuco, aogún Indagaciones que oe hloierou 
por la policía, habla sido hartado do un 
almacón de la calzada del Principe Al 
fiHiao. 
Nada mAa argente quo cortar en au prin 
ciplo loa oóliooe y diarreas producldoa por 
el calor, pues debilitan al paciento y pao-
den acarrear enfermedades mAs graves, y 
so debo rocurrir al puuto A la CREMA. DK 
B ñ l f ü T O UB QKIMAULT Y C", tan eficaz 
en las gastritis, acedías y otros dolencias 
dol estómago. 
EHSOURBTODO KN CASOS DB ALUORRA.-
nan que el Ungüento de Hamamells del 
loctor C C. Bristol hace ver sua maravi 
liosos efectos, por la absorcióncutAnea, que 
al mismo tiempo qno desinflama, resaelre y 
cicatriza; lo mlumo sucede en el tratamiento 
le toda cliiso do tumores externos ó aboesos, 
hondas eupurantoa, llagas ú otras afoccio 
nei locales oxteruas de Igual naturaleza, en 
as cuales el (Tagllento de Hamamells dol 
doctor C. C. Bristol obra como por encanto. 
15 
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para aliviar y 
Dos ó tres 
RKONAULD bi 
irritación, do 
catarro, ríe br 
acalorarnlonU 




H en el Finara do París 
na prei 
otra la» 
y ol pe 
nales sus principios uctivof 
curar la tos. 
oaoh t r tdu do JARAOB H 
islán para calmar la tos d| 
coomipadn, do coriza, 14 
onqultis, do asma, etc., s l t 
ni pérdida de apetito 
npaúa una Inatrucclón. 
, casa L . Frcre, 19, rae 
y venta on las principales 
M i l 
MT^»* ».O 
M H, J «n U 
.tMa j l i(« («•lo —OorTMfon-
edori 4» lu M * r ^ M m n I -
T D J L D O * 
,! l i n i o í(>. 
1 4 4 0 4 2 , 2 5 0 
1 4 4 0 5 3 5 , 0 0 0 
1 4 4 0 6 . . . . . . 2 , 2 5 0 
T e n d l d o i i><»r 
Mannel Gutiérrez, 
J u n i o , M) , 
L a . . . • 40,000 
6 0 CGütSlVOS. t o ,UUÜ 
s i 
mvi 8. 
5 4 V I L I J : O A S 5 i 
r j i i i l i i i i c i i 1 o \ a r m c i i a , un 
n chivo. 
apai 
l l á b a n a . 
1I>-'J;Í 
M U . 1 
En Artemisa falleció de viruela, el 19 
del proeonte, la 8ra. D* Aarora SuArez 




padres por ver aail^foohoa 
t.: . 1 ; qip> ílemu^atra 
- Varios amigos-
M i l i I M P O M m 
iodrá 
nbit 
n lo cn*l uo no plurde nula y pu«t|tj •! 
ro. 
Virtudom a ú m o r o 7 1 . 
JB 
S O C I S D A D C A S T E L L A N A 
I)K BENEFICEN* IA. 
)|oto do darloí 
rreaidutito (jai en caui-
Re l̂amoato, cita, romo 
IUIUH los aiociado^ para 
i) 28 del uotnal pe «irvab 
a»ino KipaTiol (t'xido u 
conocer loa prujovtoe do 
llalmna, Junio 'JO 1891.—El Secretario-Contador, 
Victorino SaloMar. (3 873 la-30 Td-líl 
P A R A L A S J U A N I T A S . 
Aq'inlloa ipo con afán 
Basqaan linda fínetiU 
Para olnu^uiar »u Juanita 
O & an tinrno anillo Ju&n, 
alquiler 
I'ura celebrar «n dfa 
Mar har&taa y honiUa 
I.aa hay morenna, rubitaa 
Que r m - AU dlchii y cotitento; 
' I enjjo oicopflK» de vi n'.o; 
Venid, nlfloa, y verca 
Kn Qitliano ciento lela 




$ 4 D E j n ^ o . 
l .. . , | t . ( . K A N H . ^ / \ K , r o n < r o ( l . ; l a e l e « l l O Í » 
4'% r ^ w ^ fj ,»> ? 
T A nd 
Y SAN PABLO. 
I M A )>r«'(lll<>(,<}i <Io l a s l i m l l l u s , l u í r o o l b l d o n n 
l o s o Hiirf Irlo do l ' l í i: NDJCIUA í'iiia <lo nmcJia no-
IÉ v e d a d y f a n t a ^ i . . 
] • - • , ! « , • , 1 , M I < > - ' ' I i " 
I M O S > 1 ( ) I > I I O S . ^ . , 
i i i Imratoz, onOOntrarAn MueHlTOH C O I I H I H I I I O H lavorocodorei y 61DU-
r p r e s e n t e s ) i 1 ' « i i o o n j'>> «'i Í:I n n a n o m o ea o to t f c to i do n u i M n a | <MI pto-
! f o v ( - a | . r i r - I i o ( a l M N - a i i ' < ! • ' t o d i l H IÜH fort I I I I I I H ) , IMIOH L A A C A C I A nu -HKí 
, (|- r , , , ! . , C o i i . l r . s, \ i r . . • > \ a e \ a V o r k , lo q u o lo p o n n i l o voudür con 
i i i'»'>1' ; i ii 
p o c a o • 
I T O n i 
H3 " O . 
. l n l l o I . 
, - ^ « »v 
^ M O J A , C L A R E T E Y B L A N C O . 
C O M P A Í f l i V I T I C O L A B E L K O E T E D E E S P A H A . B I E E A O X 
t t m m l o * con % V M U . A M O t é m ^ M « fc***""» <•• | , ,r ís 
U n i c o s r e p r e s e n t a n t e s é i m p o r t a d e r : ; 
I I A R O . 




J u l i o I 
AHÍ 
. 1 ! , 
M i 
I K n 
. ] N ü i \ M J i U b . 
P R O F E S I O N E S 
O J " o . 
P U J O S D E S A N G R E 
u a n , 
B m k P e d r o 
F S i F a b l o . 
m . a m . LÜC R E G A L O S . 
1E¡ G O -Esl O J b / L I J L "ST m X i E a - ^ k l v G I ^ -
ORAN AMHACKN T»E JOV¡IRIA. 
, 1 p a i a b r i l l a . i t oa y a l h a j « B do eírO do 1 8 I r i l a t»» 
» 4 * 5 
i I * i 
por IC-H ¡IIUM modoriK ¡ N V B X A f l Y P L A N A S Y A 
- !r tinliis lo^ 
(iiits 
"<M .iilos y f,^ (•: . M e s 
i , • • i i . I n l a U r d e . 
G U K A 7 4 , 
I C A T a i Z A K T h 
Taaereaa, ebutuioa y tod 






D E P O S I T O : 
!l IÍ\ 
K o t i r a S A N T A A N A 
fó, ll¡iti;i!;:i 
alt lí-JOMr 
l l i \ J R A . l l ! : U ! ! i Í ! l B 
10 D E N l ^ A H . 
CLB A N A 171 í i Ü i V a 
u n 
A ENRIQÜBTi 
M U L A L L A N . 5 0 
» y otra iDnrr1'»»»! tío .uiUmloo ronrlui.lo 'i cl>< iiii|>iiri;ii- de l ' . u ^ y 
!! .Ul I MilvTi;, lunilla n . 
i l C A L D E U S P B R A D D Ü A S 
lira ivtnbnción. Nada nuontii l i a s t u o l o c t u a r H O . 
s; j. U O r E W A C I O N POR U N M B D I C C ) 
O ' K I I C C V l()C>. 
lO-lNJn 






l ' A S i 
ndron ; 
D O C T O R B E H ^ 
CIONZÁLEZ DE 
F a c u l t a t i v a . 
7 7 ^ 16-19Jn 
P I R E . 
un iJlli l&illuliiLAiii 
i'KI : ,Vii U)AS l'OH 1 i 
I)r. M. Johnson. 
|S uilfgrtMi CisriiiínU it Ornih M u i i f^u) 
Laa GRAJEAD OS URKXINA del Dr. 
LIB'iÜ íi 
MI 
V V L 
Ma' 
0<B 
tt. G A R O A N T 
aám. lu. Hora* do couaalU, >lo orea 
italMwl: Matrla. rbü nnntr»»» li^lnu- j 
D E . H E N R Y P w O B E L I N . 
XNH-SKMVDADaa DK LA PIGL Y HII Í.A OCj 
De 19 á '4. J o ó . Murli n 
r. n. m <-Jn 
Dr. JOH^ M a r í a d" .laareguizar. 
MKniCO-IIOM KoPATA. 
l 'uni , suna, düll W 
LA REINA OE LAS AGUAS DE MESA. 
por los im^UroH IIIAH aramadoH dol minido. 
i X M I I A T : 90 B I L L O N E S D B i ; o r i i T - A S . V E N T A 
S A N I G N A C I O N U M . 3 8 . H A B A N A . l/>;va 
>HA; 
E S P E C I A U S T A 
Ku enf fn iKüí t tdp del pedio y de niños 
toiiKiiUas ile 16 8, San Miguel ll(>. 
C n. 775 CtraM i-Jn 
>'kltfRU KÉDSRM R E T I 1 ) 0 . K LA kBUkDk. 
T K L E F O N O 13U 
Cn. 77B 
0->lAMttaM y 
M t ¿ * ¿ Í A 
1-Jn 
Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Telefono IH4. 
l - J n 
Kmpodrado 14. 
r. 77ft 
L A PALMA: hace fin-
ges caHÍmir lana pura á 
W I T F E S O S Muralla 
y Corn postóla. Habana. 
0 n V H P. 1 Ja 
m v A m m m i 
HA *<mitou dot oacaparatoa naeroi «le palUandr., 
SM Inon do cunriio entero, uu planlno d.I mejor la-
briotote alemán y un oiorllorlo de no^al, tamM n̂ 
E S T A T U A D E J O V E L L A N O S . 
C O M I M O N I C I K C r ' T t V A L A MAIIANA. 
PRESI DKNt'IA. 
IB I unplitnlnnto dn aon*rlo de la Junta ({«neral 
|4*bMda por la colonia gijoneia el dU 19 do alird 
fensilM paaado, olto t losnodon» (}UM rontribojreron 
ft lit «nncnpniiSn, para que ^ononrran ol próximo jae-
TM ai) dd mea currlenio & los lalonoa del "Centro Aa-
í u • .11.1," donde in lua enterard del reaultado qan eata 
obturo. 
La «eiiiSu empazari á laa oeho dn la nosbe en panto 
Oon cualquiera que aea ol náuicro de «oflore. conen 
rr.ntoa. 
Habana, 33 da junio d« 1891.— 0̂*4 Gareia Alta-
ra». K M !.,.••; U- ' i i 
80BTE0 ISÍÍ. 
N . 3 6 8 3 
PREMIADO EN Í S 2 0 0 , 0 0 0 
V E N D I D O P O R P E L L O N 
Tenitíiito Itov 16, Plaza Vieja. 
C H73 Sa-aO 8d-21 
CALIFORNIA. 
El próximo ( i K A N SORTEO ee celebrará 
¿1 día 12 dt Julio, siendo eus promioe loa 
que expresa U sigaieote: 
LISTA D E FKKWIOS. 










Ardi ivo ^eupral de protocolos 
lacrlturM púb'lca*. d cargo del notario D. Arturo 
etti Han Miru«l 51, entrp Oiliano y 8an Nicolia. 
pa. ho do K 4 4 7168 28-1:'. Jn 
Dr. Adolfo C . Botancourt 
Cirujano-neutlatA. 
San Rafael n. 1. H «417 37-34My 
D r . M a n u e l A . A g u i l e r a . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Gabinete de Conanltaa. 
MÍÍDI 
l)« once á ana del 
t G l C A S . 
íi echo da la noche. 
En su ran, litunparilla núm. 64, y en la farmacia 
'Santa Iiabel," Beruaaa número i. 
61 Mi 37-21 M 
J O S E A . D E L C T J E T O 
ABOGADO. 
\\ i troaladado tu oatndlo y habiUoî n á la callo de 
Afilar B. 76 Telefono 207. 6561 a5-a«My 
ÉRASTUS W I L S 0 N 






20 Premioo de 
1UO Premio» de 
340 Premio» de 







trea oaballoto» y una meaa do cocina. Todo le quiere 
realizar al mejor poator, en Reina 21. 
787B P 1 20 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 44 UE JtJMO. 
E l Circular oaá en 8un lildro. 
La Natividad do Han Juun Hantinta, Sanio» Sim-
plicio y Teodulfo, cooteíore»; Fausto y Agllbatto, 
mártires. 
La Idioma, dice San Bernardo, celebra la vida y la 
maerf.s de au» »anta«, porque /nerón «auto»; poro fea-
toji el naolmlenlo temporal do Sun Juan Uantmta, 
porque futí santo $1 mf»mo naclmieato, y or/gon do 
una aonta olí/rría. £ • tan antitrna la inatitncidn de 
íflijí nohum'd^i 98 c;;o de Io« «onnonet de eU« 
PREMIOS APROXIMADOS 
100 Premio» de $60, aproximacionoa al 
premio de $60,000 9,000 
160 Premio» de $60, aproximacionea al 
premio de $20,000 7,600 
160 Premio» de $40 aproximaoione» al pre-
mio de $10,000 6,000 
709 Premio» termínales do ^20 que te de-
terminarán por la» do» última» cifra» 
del billete qne obtenga el premio ma-
yor de $60,000 16,080 
3276 Premio» que he TOO an total de $178,560 
P R E C I O : 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 ol cuarto, 
Se pagan eu el acto por 
Mannel G n t i e m z . Oa l i ano 126. 
c m 20-9 I 
D O C T O R J . M O L I N E T . 
MKDICO-CIROJANO. 
Conanltaa y operaci<>ne« de 12 k 2. Cerro 613. 
etw a7-a«M 
Joaquín M. Uemestre. 
A B O G A D O . 
Villegas QÚNI . 76. ¡ns-nn 
L R , T O M A S D E L A H O Y A . 
MEDICO CIRUJANO. 
He ha traaladado á Campanario 126 Teléfono 1342 
7466 2»-t8Jn 
K u l i i H ( liau'::i»« «• y N u a r r o , 
Doctor en Cimjía Dental 
dol Cole '̂0 dv Peuayiranta é ineurporade i la Col-
T e ñ i d * u uc la (labuua ('ou/nlta«desl4. P n i 4 o 7 A I I 
'KO Paru ^ 
do ftllmout»! 
ada )lo 6 ao-
por «I oon 
tace mucho | 




L flo ontrón, 




ucaba di putiitcar ei r 
9» dos lomo». ObUpo 86. 
E l inglÓH siu maestro 
i 25 iecclonc»; uovlMmo tralado adoptado para t-
u r n.irdidofl. 
P E V E N T A : 
«liE!il.\llimU)ilWi\ 
Obispo 5 3 . — H a c a na. 
Jn 1 77̂  
S í J i í i t i i u M 
del Doctor Johnson. 
(4 granos ó 20 cení f gramos cada nna.) 
La forma máfl CÓMODA y KFIOAZ do ad-
wlnlatrar la A N T T P Í R I N A par» la rura-
clóu <ie 
D e l o r o u CJU g e n e r a l , 
Doioios r e u m á t i c o » , 
Dolores ds parto, 
Doloroo poatorioros a l 
Par to (Entuertos . ) 
Dolores do H i j a d a . 
Se tragan con nn poco de a^na como nnn 
pildora. No ee percibo el eabor. No tienen 
oablerta quo dificulte BU absorc ión, ü n 
fraeco con 20 pa«tillaB ocupa meno« Inpar 
tm loo bol&lllüB que uii reloj. 
De venta en la 
Droguería del I)r. Johnson, 
Obinpo 53, 
y en todaa lae botiesr. 
r. o. 772 «-Jn 
DICCIONAKTO 
hlitdrlco, geneAKJgico y heráldico de !»• íainll 
Bá 
dido« A J . Turb 
llv Al. Habana. 
B o ü o 
Kl Hcorp í d. la Jn^ 
zléi, fr ieéi 
ce 
dn l'arí* por 
Y 
U oon intelig atea artlal 
tum. IU Una de lo mi* i 
hoy »e conoco; tamlix n 
771)7 
aollrtta un nft 'i»! 
4-20 
en toda claac 
S E D I B U J A 
i telaa. Be hacen dlbnjoa para tnda 
loa y 10 enae&a i rJpruUr loa miimoi 
II al toa. 7BB7 8-17 
íaALIANO 
.par» «ptóndl.U v n M M a MekoeMl i » BíimilleteS d. vatlM f.nBM, 
^ y puH i-'M iiup :i MIOJIÚHIIO pnra rcKftl<'«. 
LA F L O R CIIIUNA 
M ¿ Í do r.ul.iiMi.'n cródlta por flus exqulBlton dulcofl .ine olrooeri «n bien montadas 
Salvillas ,{, i y¡,poMB,yrepuoitoiuflolontoi)ara atender cowitoencargo 
LA F L O R DtJBANA 
, lo ,„prMi1.n-m„,1:r , .mioyyar lado .n r t ld" .lo 1"» V í n O H mr . ,wlMto .d . J W M , 
,..,,„., hidra», 1 M v n m * * Cervezas, (.•remas, 
Clia)n|»a^n, © t o l e t e . , quolmporta directamente, y percato puede venderé 
p r c c ¿ A F L O R ( I BAÑ A 
bnpara ice I M • doloM por nn Haiema i : s r t : < i . i i „ lo m a l b l o q u e m M | 
HUÍK n,i.;. :.. Imv de 2 i , a v 4 llbraa. 
LA F L O R CUBANA m 
91 la casa (jne prefloron las F A M l L U V i V ™ V ^ m 8Ui dwpeniaide t 
L . adjlteredo^ do V Í Y O r O S siempre do primera calidad y do l a . mil 
( Ü o l O í S l IlílS ,1o q , ^ eatA abnndftntomonto provlita onta ca«a. * 
in] MMM : idacasa , ^ 
«U,.̂ .,,,,.,,,,. ad-hoc, Sillón do Limeh, cj. 
y d » , 1 « o i 1 . w w o . J M n Helados, S a m v i c i i H , e t c . 
9 6 , 6 A L T A N O , 9 6 . 
r RTO iid 21 '2.1 - 22 
D r . E n r i q u e P o r t u o n d o . 
M ó l i c o - C i r u j a n o , 
Cononltaada nna 4 ir,-. Rabana ndm. ms 
2»-. .vln 
i52SS2SSe 
Prperlaj M w k 
JÍ j ssazs 
| B A L S A M O T ü R C O e w 
Ln Extirpación sa/ ' t r i , c^mndi y rflrut de lo' r-
maiicha! ¡No euaucia! ¡¡EXITO SEOUIiOl: W 
Preparado por Alfredo Pérex-Carrillo, Salud1* 
% 38. Telélono 1,848. M 
De renta en todaa la» boticaa. Exijaie el tollo £ 
GJ de garantía. C7fit 1-Jn H 
BuuuwtfmJi^minuLiu yuMULwmuuuyMa 
RAPIDO DESTRUCTOR DE CALLOS. 
Corns Dcütrojer: Eüte especifico deapTiés de aliviar 
los dolores instantáneamente, extirpa de raiz toda 
ciase de callos, ojos de pescado, &c. en solo 5 días 
Sa uso es muy fácil y cómodo y no mancha ebsoluta-
mentó. De renta en todas las boticas á 50 cts. B. po-
mHo. Depósito O'fieil'y 13, 2̂ á 4, 
8000 ' e » 4-24 
I 
I I 11 • • • 
• i 
(*> i. 
ü u n a 
9 7 G A L i A ^ O 9 7 
Acaba de recibir nn ele^anlÍKÍmo y rariado surtido do M O D E L O S 
pira R A M I L L E T E S , fabricados de exprofeso para esta cusa, reprc-
nenlando toda clane de arquitectura, desde los tiempos mú* roniutos hastn 
nuestros di as. Con ê tos elemeutos y empleando los muteriules que acos-
tumbra, todos de primera calidad, C U B A - C A T A L U Ñ A 
exhibirá en los próximos dias de 
SAN JUAN Y SAN PEDRO, 
toda clase de P R E C I O S I D A D E S , sin igual en la Habana, siendo los pro* 
oios en re'acióu á la época. 
G r R A N D E S R A M I L i L i E T E S desde 15 hasta $100 B. 
C E S T A S - J A H D I N S H A S , Adornadas con flores nata-
rales, última novedad, á 12 y 20 pesos JB. 
S O K P R E 1 T D E 1 T T E surtido de P A N Q U E S decorados, con 
la cií8plde de flan. 
F R T J I T C A H ! E S 9 esmeradamente adornados. 
T O R T A D A S & lo P A R I S I E N , ricamente preparadas. 
C A P R I C H O S O S platos de frutas enropeas ydolpais, ador-
nadas con huevo hilado. 
TTÍPI A f 1 A T' A T TTI^ A reci1l)e I o mÁH flu0 y exquisito que so 
v D J j i L - l j i i . 1 £ L I J V a a . importa en víveres y licores, cervezas, 
champagnes, etc., etc., detallándolo todo á precios sumamente económicos. 
Í ^ T T T í A f 1 A T A T TT lv r A no se cansará de recomendar la buena 
\ j U J>iL" v i V A A - L i U 1 1 A calidad y pureza de los vinos que ven-
de, tanto los de J E R E Z , MAL1GA, AM0NTTLLAD0 y MOSCATEL, como 
también los de VALDEPEÑAS, A L E L L A , CATALAN, PUREZA, iUOJA, 
OJO DE GALLO, &c., y el BARRICA y SAN EMILION, pues todos, absc-
lutamente todos, los recibe directamente y por lo tanto puede garantizarlos. 
Para SAN JUAN, SAN PEDRO y SAIS V A l i W LA VVAU.A m < : v o i A m 
Cafó, Restauranl, Coiilltería, Reptótóría, 
D E 1L D E L L L A M A Y C O M P . 
Galiano, frente A la Iglesia de Monserraté* 
R»mtllet«i de todon proch^ y i rninn artíatlou», paBlolo» y dulooa do inftmdad 
clases, vinoe corvozai, llcor««, vtltn fineg. 
Cartuchos para loe iMi Mtio t . p.'vui lioinhnnüu. 
S E R V U iO D I O C O N V I T E S A P R E C I O S M O D I C O S . 
So cuiiloorioiían jila'."¡i (H rnci ir ' v , ; an'.o un roposlcrla como m roHtaurftttt. 
L T J U C H . - G a l l a n o , f r e n t o á l a i g l e s i a de K o n s c r r a t e . 
O tí;?:! b a - l l .Id—l.í 
u m m DEL m m 
R I G A U D y C " , P e r f u m i s i n s 
P R O V E E D O R E S «lo Ifi R E A L G A S A D E E S P A Ñ A 
P A U 1 8 — 8, I luo Vivionnr, f i — PAfUflí 
TELEFONO 1 1 1 2 1 6 . 
m i 
dfí ( A g u a d e ( H a n a n g a , ^ ia i . .mv r.-fros-
canic la quo más vicori/.a la piel y blanquea ol cúlis . 
períumándolo ddloáSainente . i. iii M M — ' 
rí-r,.! — . « i ^ Jr , X'^r, ruavi^imo V arislocriitico 
( & % Í T ( l C t Q 66 ( n O A i a n g a , l)Cv[nmQ para el pañuelo. 
A m „ i ¿ n , i n w t ' t / v n / v / t ipsoro do la cabollera, que 
$ C Q l t e ÜU ^^««gf l iabtUlanta y haca crooor. 
7v. r «». / í / i / W r ' n n * / r n conserva ai c/iiis su nacarada 
P n l r m * d n / ^ r n a n e r n w ^ q u e a n l a t e z y l a d a n u n P O L V O S 06 elegante'tono mate, preser-| 
vandola del asoleo. 
' ¿ Q é Á Q ü i ó n v e g e t a l d e § a m n g a , l S n l 2 
bollo y evita su caída, loniflcílndolo. A 
principales PerfumerjíaiB» sito en 
i 
GHAN E a T A B L O D E B C R B A S D E L E C H E . 
Se solLi-a un deoendiente para el deípacho en la 
calle de la Amargura n- 8<?. 79C& 4-23 
DE JARCIA. 
SAIOD NS. 164, 166, 168 Y 170. 
A P A R T A D O 131. 
H A B A 1 7 A . 
Unico agente para la venta en to-
da la M a el 8r, Emilio Hcydrí 'h 
Cnba 63. 
Se compra heneqnén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desftbradoras cnan-
do aaya macha cantidad. 
f 1R4-17T> 
COCINERA. 
Desea colocarse nna señora blanca: infannwin A -
gnila 116. 7910 4-23 
S E S O L I C I T A 
uaa joven de color para ayudar á loa quehaceres' d© 
una caea como criada d nanos. Se dan y se pi.,*en 
re?>rer as; eueldo $20 l ^ B . Obrapía 23, almacén A* 
música- 7916 4-2í 
D criasden a leche entera: impondrán San Mignel 
l»!-7 7903 4-^2 
S B S O L I C I T A 
para uiía corta f imilia, ur.a cocinera y que ayude en 
los quehaceres üt 
e?, altos. 
U cara. Ei?;do 1 
7907 
ea quina a Cprra-
8-22 
GKAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
DE H . A. VEGA. 
Imposible la competencia con los especiales bra-
gueros, íistema BÁBO. Se hacen loa sistemas Sher-
man, Viialta y Petlt, eon oiaturón eláatioo. 
Las señoras y niñas serán servidas por la inteligen-
te señora de Vega. 
O B Z B P O 3 1 ^ 
rsQi 15-12-Jn 
SOLIGITODES. 
B E SOLíCJTA 
un criado de tnsno, Inquisidór 15. 
7£01 4-23 
S E S O L I C I T A 
un dependiente para una fábrica de licores, qme en-
tienda algo de tonelería. Para mít pormenores Revi-
Uazigedo n. 17. 7912 4-23 
EN P R A D O IOS, S E S O L I C I T A ÍINA R E G Ü -lar cocinera para muy corta familia, que duerma 
en el a 'omodo. sea da moralidad y traiga referencias, 
se le dará UÜ baen suhldo. 7895 6-23 
S E S O L I C I T A 
una criada para cocinera y otros pequeños quehace-
res de la casa: ha de traer recomendaciones: sueldo 
$25: en la misma se solicita nn muchacho. Chacón 
n. 8 informarán. 79ü2 4-23 
S E S O L I C I T A 
nna muchacha de 13 á 14 años para entretener un ni-
ño, y nn muchacho de 15 á 1S para cr,ado de mano, 
("arlos III209. 7936 4-23 
D e s e a c o l o c a r s e 
un cocinero de color, en casa particular ó estableci-
miento: impondrán Dragones 68, bodega. 
7940 4-23 
S; 
9 por c i en to a l a ñ o . 
ÑO S E C O B R A C O R R E T A J E . 
Cualquiera cantidad, por grande 6 pequeña que sea, 
>e dá con hipoteca. Concordia 87. 7972 4-21 
S e s o l i c i t a 
una cocinera blanca ó de color que duerma en el aco-
modo. Ancha del Norte número 238. 
7951 4-24 
SE S O L I C I T A UN J O V E N , P R E F I R I E N D O que sea peninsular, de 16 á 18 años para una casa 
particular trajeado buenas referencias y garantíis. 
Calzada del Cerro 572. 7950 4-2i 
AN R A F A E L N. 50.—SE N E B E S 1 T A UNA 
_lcriada peninsular, de mediana edad, para criada 
de mano 6 coser: también un criado que sepa su obli-
gación: ambos con buenaa referencias de la úttima ca-
sa que han servido; no siendo así es inútil que se pre-
senten 7933 4-23 
E S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A -
JL/vandera, tiene quien responda por su conducta. 
Esi-abar 121 entre Salud y Reina. 
7884 4-23 
9 por 100—$50,000 
Se dan con hipoteca hasta en partidas de $500 en ca-
sas y fincas de campo, no se quieren corredores. H a -
bana 190, tiaida da ropa ó Escobar esquina á Neptu-
no, caTni'"ería. 796r» 4 24 
SE S O L I C I T A N T R A B A J A D O R E S P A R A E L campo, chapeadores, sueldo $30 btes. y manteni-
dos, ó por tareas; además se solicitan criados de ma-
no, cocineros y una manejadora de $30; que todos 
tengan buenas referencias. Los señorea dueños que 
deseen cria os con buenas referencias dirigirse á la 
agencia de M Alvarez. Aguacate 54. 
7994 4-24 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que aepa cumplir con au obliga-
ción y tenga buenas referencias. Galiano 22, 
8009 4-24 
C I E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E ma-
)Jhio que sepa cumplir con sn obligación, y también 
una lavandera tanto de hombre como de señora y un 
criado de manca de 13 á 14 años: calle de Consulado 
97. ecíre Aaimas y Virtudes. 7873 4-23 
A p r e n d i z . 
Hace falta un muchacho de 12 á 13 años, prefirién-
dolo que tenga principios de aprendizaje, en el esta-
blecimiento Ortopédico y fábrica de bragueros. Obis-
po 3 H 7890 4-23 
" I A l Í B Ü T O R I A " 
L E G I T I M A . 
a r O H - A / Í T Q U E D A R L E V U E L T A S . 
Laa uitAquInaa de S INGER, como siempre, marchan A la cabeza del progreao. 
V é a n s e laa nuevas mAquiaaa V I B R A T O R I A S y SUS C U A L I D A D E S S A L I E N T E S . 
V E L O C I D A D S I N I G U A L . S U A V I D A D E X T R A O R D I N A R I A . D U R A B I L I D A D S I N 
L Í M I T E S . S I L E N C I O S A E N L O A B S O L U T O . E L E G A N C I A S U M A . S E N C I L L Í S I M A S 
A L P A R Q U E SUPERIORES E N R E S I S T E N C I A A T O D A S L A S OTRAS M Á Q U I N A S . 
Hace toda clase de labores con la perfección m á s exquisita. SON O R I G I N A L E S y E N N A D A 
ü OTRAS M Á Q U I N A S . Su lanzadera os perfecta en todas BUS partes, y cuenta nada menos que V E I N T E 
A D M I R A D S U 
•ELEGANCIA. 
SE PAJ Í E C E N 
Y DOS P A T E N T E S . 
P U N T O D E S U P E R I O R I D A D . Tiene la A G U J A M Á S CORTA que ninguna m á q u i n a de su clase, y eo ajusta sola. Es de 
BRAZO ' A L T O , no tiene P I C O N E S n i RESORTES. Cada M O V I M I E N T O ES P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo és t e de 
resorte! . Tiene el MEJOR R E G U L A D O R do puntada; éBtai puedo regnlarso aunque la m á q u i n a ostó cosiendo á toda velocidad. Su 
T E N S I ÓN es ae U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase do labor para familia puede hacerse, y toda clase de h ü o 
uearse S I N C A M B I O A L G U N O y es M U C H O M E J O R que a u t o m á t i c a . 
Es admirablemente ligera. 
L A M E J O R A P O L O G U A , 
9 . 0 0 0 , 0 0 0 d e m á q u i n a s d e S I N G E R v e u d i d a s . 
L a C o m p a ñ í a de S I N G E R hace C I E N CLASES de m á q u i n a s dietintae. 
. L A S N U E V A S M Á Q U I N A S D E S I N G E R l levan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero d i le: L A 
N U E V A V I B R A T O R I A D E S I N G E R . 
IPRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos t a m b i é n la nueva m á q u i n a A U T O M Á T I C A D E SINGER, de cadeneta, 
sea na scAo hilo, así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunto sin lanzador:»,. 
E S P E C I A L I D A D E N MAQUINAS P A R A Z A P A T E R O . 
M E D J S L X - L A B E O R O E N " L A E X P O S I C I O N D E P A R I S . 
NOTA.—No Iiay más MAQUINAS DE S I K 0 E B que IÜS que fabrica la Compañía de ÍSiiiírer, y 
A L V A R E Z Y H I N S E . — C a l l e d e l O b i s p o 1 2 3 , 
C 1537 SON LOS Ú N I C O S R E P R E S E N T A N T E S . a t l 156 70 
DE S E A C O L O C A K S E C N P E N I N S U L A R Dí> mediana edad para portero, no hace cigarros, 
seTir á caballeros solos 6 criado de mano; es honrado 
é iriteliííente y tiene personas que respondan de su 
conducta: Trecadero 57, impondrán. 
7866 4-23 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de farmacia que tenga buenaa refe-
rencias, si no que no se presente. Príncipe Alfonso n. 
112. 7900 4-23 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases y métodos de música. Librería L a Uni-
versidad, O'Beilly 61, cerca de Agnacaie. 
7836 4--20 
S E COMPRAN 
M U E B L E S , A L H A J A S , ORO Y P L A T A V I E J A . 
I T s p t u n o e s q u i n a á A m i s t s . d . 
7703 8-18 
M U E B L E S 
Se compran en grandes y pequeñas partidas Aguila 
102, entre San José y Barcelona. 
75W 15-16Jn 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones muy frescas con asistencia 
la desean. Prado 13. 7WZ 
sin ella si 
4-23 
Se alquila una casa en la calzada de Jesús del Mon-te n. 148, casi frente al puente de Agua Dulce y 
nuavo paradero, propia para cualquier establecimien-
to: tiene portal, tala cou dos puertas grandes, salet», 
i cuartos y demás, eu $25 oro; al frente, bodega, estA 
la llave, y su dueño Obrapfa 57, altos, entre Compts-
tela y Aguacate. 7945 4-23 
O e alquila por dos ó tres meses, ó sea por la tempe-
(Orada de baños de mar de San Lázaro y d dos cua-
dras de éstos, la parte alta de una casa compuesta de 
sala, comedor, 6 cuartos, todos oen suelos de mármol 
y demás comodidades, fresca y ventilada. Aguila nú-
mero «7, Impondrán. 7914 4-23 
Hipotecas, alquilen s, acciones, p a g a r é s 
Se da cualquier cantidad, por grtnde ó pequeña que 
sea cen estas garantías. Salud 43 pueden dejar aviso. 
7968 4-21 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano que sepa su obligación 
traiga referencias. Se paga buen sueldo. Monte 114. 
8012 • 5-24 
D para criada de mano 6 mauejadora y entiende al-
go de costura. Calzada de la Reina número 155. 
7S90 4-24 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A una colocación para cocinar en estable^iiaiento ó casi 
particular, es muy limpia y âbe su obligación. Res 
penden personas decentes por ella. Aramburo 14. 
8002 4-24 
AT E N C I O N — U N P E N I N S U L A R D E Q U I N C E años de edad desea colocarse en casa de comercio 
sedería 6 vidriera ú otra cosa que pertenezca al i efu-
ndo ramo, está algo inteligerte: tiene personas que 
garanticen su conducta. Mercaderes 11 darán razón. 
7989 4-24 
OJO—UN J O V E N Q U E E N T I E N D E M C Y bien el oficio de cantinero por haberlo desemp. 
fiado en los mejores cafés de la Habana se ofrece á los 
señores dueños de estos para prestar sus servicios 
tiene las nujores referencias: informarán en el Cen-
tro de Negocios "'La Granadina," Empedrado 12 de 
e$ta capital. 7958 4 2* 
DE S E A O O L O L A R S E U N B U E N C O G I N f E O aseado y trabajador en casa particu'ar ó estable-
cimiento, bien sea en la Habana ó para el campo: 
tiene personas que lo garanticen: impondrán Curazao 
número 26. 79ñ7 4-24 
T T N A SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse en casa decente para acompañar á un 
señora y limpieza de la casa 6 para fuera de la Haba 
na: tiene personas que abonen por su conducta y mo 
ralidad Habana número 5. 
7965 4.24 
6 , 5 0 0 $ . 
Se toman con hipoteca ó venta en pacto. 
S e p a g a e l l t de i n t e r é s . 
Los 56,'00 se toman con hipoteca ó venta en pacto 
de ¿os grandes casas de manipostería, nuevas, que 
costaron $20,CC0, y se pagan loa intereses todos los 
meses. Pueden d^jar aviso Lealtad número I R L 
7818 4-21 
Y T E ' J E S I T O DOS C R I A D A S B L A N C A S A 30; 
,L Í̂ una manejadora 2 cocineras buenas 25 y 30, 
2 criaeos 30 y 35 y colocaciones de todas clases para 
los que se j reseiiten; tengo un cocinero de primera 
clase; una < riandera blanca y todos los empleados que 
pidan. Ag-^ar 75 accesoria. 
7850 4-21 
P É R D I D A . 
E l día 11 del actual, en el tren que sale de la H a -
bana para Unión, de Reyes, y á las 8 de la mañana en 
Güines, se quedó olvidada en el coche de 1? nna car-
peta conteniendo das abonarés para dos casas de co-
mercio, una de Aguacate y otra de San José de las 
Lajas, dos recibos á favor del que suscribe y varios 
dócumentos de Escuadrón y cuentas de ést e. 
L a persona que tenga en su poder la referida car-
peta, puede avisar su domicilio para irla á recoger, 
por lo cual se gratificará generosamente, ó en otro ca-
so avisen ea donde la deposita con igual fin. 
E l interesado, capitán del Regimiento de Tacón, 31 
de Caballería, se halla en el punto de la fecha.—San 
Felipe, 13 de junio de 1891.—Ignacio Gutiérrez. 
7927 4-23 
T T N A SEÑORA D E M U C H A M O R A L I D A D Y 
v j bnene educación, desea encontrar una casa de 
guales condiciones para ama de gobierno y acompa-
ñar á nna señorita 6 una señora sola: tambié'i se de-
Uca á la primera enseñanza- Compostela 55. D . José 
Larragán dará razón. 7820 4-21 
EL M A R T E S 16 S E HA. E X T R A V I A D O UN perritoiratonero negro, entiende por "Azabache," 
tiene la punta de la oroja izquierda rajada y le tiem-
bla constantemente la pata izquierda Abulia cuando 
le molesta el grito de algún vendedor. Se gratiücará 
generosamente por ser un recuerdo, en Gervasio 18. 
78b8 la-22 3d-23 
DE S E A C O L O C A R S R UNA SEÑOLA cien llegada de la Península de crian "era á leche 
entera, la que tiene con abundancia y bacna y con 
irreprensible conducta de la qne darán razón calzada 
ae la Reina 157, esquina á Belascoaín, 
7¡«3t 4-21 
- I T ^ N L A P L A Z A D E L V A P O R S E HA E X -
K S - I Pitraviado un perrito ratonero con las orejas corta-
das y rabo largo. Al que lo entregue en Compostela 
77, se le gratificará g-nerosamente. 
7876 4-23 
T X E S K A C O L O C A R S E UNA SEÑORA peninsu-
lar de criandera á leche entera, la quetiene abun-
dante y buena, es muy amable para los n ñ JS y ha 
criado un niño en el parto anterior en una caba parti-
cular de esta ciudad: en la calle de la Cárcel número 
19 darán razón á todas horas ó sino Prado n. 3, fonda 
informarán. 7841 4-21 
P E R D I D A . 
Se ha extraviado un dedal de oro, de la callo de la 
Amistad á San Raf¿el, Aguila y Neptuno; la persona 
que lo entregue en Neptuno 42, altos, será gratifica-
da generesamente, por ser nn recuerdo de familia. 
7833 4- 21 
S e n e c e s i t a 
una j oven de catorce á quince años para entretener 
un niño, que sea cariñosa. Galiano 36. 
7855 4-21 
T \ E « E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P K N I N 
JLf sular, sana y robusta de criandera á leche enters 
la que t'eue buena y abundante y personas qu^ res-
pendan de su moralidad: tiene cuatro meses do parid' 
i m n o n d r á T ) San Pedro n. 12, fonda L a DoudiiíÁa 
7977 4-24 
Albañi ler ía y carpintería, 
Se hace cargo de toda c'ase de trabajo de albañile -
ría y carpintería, sin exigir cantidad alguna hasta 1 i 
conclusión de la obra. Concordia 87. 
7971 4-24 
| ^ E S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -
ñero y lepostero, 8»be su obligación, ha ocupado 
las principales casas da esta capital: informarán V i -
llegas FS Equina á Obrapía, 
7960 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada que hable inglés y quiera ir á los Estados-
Unidos por dos ó tres meses cuidando dos n:.ñ'>H. Dra-
gones 92; informarán de 4 á 5 de la tarde. 
7853 i 21 
S E S O L I C I T A 
ana criada para el servicio de mano y cuidar unos 
niños, que sepa cumplir con su obligación y tenga 
ijuenas refereacias. Amargura n. 1, piso segundo. 
7852 4-21 
UNA C R I A D A D E MANO P A R A A T E N D K R á un niño de tres años. Calle de Aguiar núm. 93 
impondrán. 7840 4-21 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de corta edad par» el servicio de una 
casa, prefiréndolo peninsular. Animas número 23. 
7836 • 4-21 
Media onza oro. 
Entre cinco y seis de la tarde del 18 del actual, en 
el tramo desde Plaza de Armas por O'Reilly, Aguiar 
y Obrapía, hasta frente á Payret, ha caido á la calle 
un rollo de papeles que contiene documentos personar 
les y de sola importancia para su dueño. Se gratifica-
rá con dicha cantidad á ta persona que los haya en-
contrado y entregue en la calzada del Luyanó número 
50, ó al conserie en el Ayuntamiento. 
7785 la-19 4d-20 
SE D E S E A E N C O N T R A R DNA E X C E L E N T E cocinera que sea aseada y traiga buenas recomen-
daciones: se le pagará buen sueldo. Empedrado n 6 
7991 ^ 4_24 
U N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y K E P O S -tero desea colocarse en casa particular ó istable-
cimlento: ep aseado y trabajador: calle «e Compostela 
esquina á Empedrado, bodega, impondrán. 
7997 6 ' ^ 4-24 
S E S O L I C I T A 
nna buena criada de mano y costurera, que teng . a-
gr^do con los niños. Habana 156. 8003 4-24 
UNA J O V E N B L A N H A , CON B U E N A 1 abundante lechft, desea colocarse á leche ent -̂a 
tiene quien responda por su conducta. Calla del Mo 
rro n. 9, informarán. 7993 4 24 
S E SOLICITAN 
A C O S T A N ? I O . 
Se desea colocar una señora para acompañar á 
otra, ó para coser á la máquina 6 manejar nn niño: 
tiene personas que respondan por su conducta. 
7825 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada 1)0 mano en Lealtad n. 44, 
V Ariraes 
Guanabacoa. 
Se alquila la casa calle de Corral Falso 115, esqui-
na á Nazareno muy cómoda y fresca y agua abundan 
te: impondrán División 90. 7956 4-24 
En la modarna casa Crespo 43 A, se alquila un bo-nito departamento alto compuesto do sala, dos 
grandes cuartos, comedor y demás servicios, tiene 
balcón corrido á dos calles, es muy fresco y está pró-




Se alquilan unos hermosos, ventilados y cómodos entresuelos, compuestos de cuatro piezas y con 
servicio de cocina, entrada independiente, están aca-
bados de edificar, calle de las Lagunas 68; para su a-
juste Be tratará directamente con el dueño de la casa 
en Neptuno 4ñ; nrecio del arrendamiento cinco cen-
tenes mensuales. 7992 8-24 
P O R T E R O . 
Se solicita uno, con buenas referencias. O'Reilly 
número 25 7822 4 21 
M A R I A N A O 
Se alquila la hermosa y fresca casa calle Vieja nú 
mero 44: impondrán en el 21. 7999 5-24 
ojaladoras namisas, 
7987 
ludio n 50. 
4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación v que 
tenga quien responda de su conducta. San E3fael nú-
mero 60. yggi 4.24 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular que traiga referencias. 
Gahano 63, 79S3 4_24 
SE N E C E S I T A UNA C R I A D A D E MANO, pe-ninsular, que sea cariñosa con los niños y traiga 
referencias. Corralfalso esquina á San Antonio núme-
roSO. Guanabacoa. 7959 4.24 
C I E S O L I C I T A UN J O V E N D E C A T O R C E A 
ÍOl6 años cotuo aprendiz de nna librería y pape-
lería; se le dará sueldo: tiene que tener personas que 
respondan de su conducta y honradez. Informarán 
Monte rúmero 2; " E l Correo," 
78¿4 . 4 - n 
G A L I A N O KT. 5 . 
Desea col carse una señora joven, de criandera á 
media leche; tiene personas que la recomienden 
7K28 4-21 
SE NECESITAN REPARTIDORES 
Itfeptano 8 . 
Obispo 76, altos de la Til la de París 
se alquilan dos cuartos con dos ventanas á la brisa y 
balcón á la calle. 7988 1-21 
P R A D O 1 1 5 . 
Se alquilan dos habitaciones, jautas ó separadas, á 
personas de formalidad. 
79^5 4-24 
C 782 10-Jn 
H A B A N A 1 4 7 . 
Se alquilan los bonitos altos compuestos de sala con 
balcón á la calle, tres cuartos, comedor, cocina, agua, 
gas y demás comodidades. 
8003 4-24 
S E S O L I C I T A 
en Aguila 69, nna ojaladora de camisas finas; si no es 
buena que no ae presente. 7973 4-24 
S E S O L I C I T A 
nna costurera, una criada de mano y una lavandera, 
que tengan buenas reeomendacionea. Dirección para 
el Vedado calle 2 n. 1. 7579 4.24 
R E P T J G t I O 1 9 . 
Se solicita una criada para una señora sola, que se-
pa cocinar y haga los quehaceres de ¡a cas». 
7964 4_2í 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano, sabe co-
ser y tiene persoaas que garanticen su buena conduc-
ís. CoiicordiaJ.48, ferretería, informarán. 
787S 4-24 
Jardinero 
Uno m í y bueno se hace cargo del arreglo y cuida-
do da algós jardín por un módico precio al mes, tom-
Wte trabaja días sueltos á jornal, en la cantina déla 
línea del Vedaeo, frente á la iglesia, informarán 
7874 2-23 3-23a 
DE S E A C O L O C A C I O N UN J O V E N P E N I N -aular, de eamarero, dependiente de café, portero 
de un establecimiento ó easa particular, que lo sea 
muy decente; es de gentil disposición para todo v tie-
ne personas que respondan por su honradéz; informa-
rán á todas horas en el cafe de San Miguel esouiBa á 
Industria. 7899 4-23 
X J e d _ e ad desea colocarse de criada de maso, li&pieza 
de habitaciones y co'tura, bien sea para un matrimo-
nio 6 señora sola: habla bien el castellanc: tiene bue-
nas referenciss Antón Recio 20, informaran. 
7864 4-23 
Sfe S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A P E -ninsular, que sea di mediana edad y buena con-
ducta, teniendo buena* referencias, si no que no se 
frésente InfDima'rán en Monte 282, sombrerería E l 'ar&iao. 7887 8 23 
IT NA SEÑOR A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -' carse de cocinera con nna corta familia, Inquisi-
deff 14 informarán de 8 á 5 de la tarde. 
i 7913 4-23 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa particular 
6 establecimiento, lo miamo para la Habana que para 
el campo, Salud 193 informarán. 79U 4-23 
S E ^ J Q C T T I T 
nn erado de mano que tenga buenas referencias. I n -
quisidor 4, altos- 7í60 4-23 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sepa su obligación, y en 
la misma se necesita una criada para el servicio de 
mano y estará. Amargura número 49. 
7917 4-23 
Para nn asnnto de familia 
se desea saber el paradero de D. Pedro González de 
la Milera, natural de la provincia de Santander, 
Ayuntamiento de Herrería, cuyo individuo sa dirijió 
á la provincia de Sar.ta Clara el año de iSí'S. Dirijirse 
á D. Feliciano ds la Torre, calle de Luz número 35. 
Se suplica la reproducción á los demás periódicos. 
7777 4-20 
CC O M P O S T E L A 55—TENGO C R I A D A S P E -ynirisulares. costurera que corta y entalla y da le-
cciones de ins^rucció'i primaria, cocineros y poiteros 
lúe hHcen ĉ g irros, y necesito criados de primera 
mercha y los dueños de ca^a que pidan. 
7814 4-20 
Se alquilan los altos de la casa San Juan de Dios núm. 8, entrr.da independiente, sala, saleta, 4 cnar -
tos, agua, cocina y demás, 40 pesos oro; Aguacate 
112 informan; y se.vendenn buen coballo maestro de 
tiro. 7947 4-24 
En la calle del Teniente-Rey I 
T T N MATRIMONIO S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
vJ bien para la Habana ó el campo amboa fie coci-
afcros ó criados de mano, ya sea en establecimienEo ó 
casa particular: aseados y de toda curlianza, teniendo 
personas qne los garanticen. Acosta 55 y Compostela 
n. 68 bodegas inférmarán: en Sol 10 viven. 
7778 T 4-20 
14, entre San 
¿Ignacio y Mercaderes, se alquilan unos bajos com 
puestos de dos almacenes, un buen cuarto, patio y 
caballerizas. E n los altos de la misma se alquilan dos 
hermosas habitaciones, propias para escritorios 
muostrario de xm comisionista. A un matrimonio sin 
niños ó señoras solas se le alquilan cuatro cuartos 
con cocina, agea, azotea y demás. 
Darán razón de 7 á 10 de la mañana en Oficios 
n? 48 (altos)^ 7863 b4-22—d4-23 
D d e mano 6 para maneiodora de niños: es peninsu-
lar y sabe cumplir con su obligación, teniendo perso-
nas qne respondan per ella 
Cárcel 19. 7776 
informarán calle de la 
4-20 
A M P A R I L L A 27^ L A N U E V A A G E N C I A D E 
Manuel Miliá; con urgencia necesito criados dán-
doles buenos sueldos de 3S á 40 pesos; criadas de 30 á 
35 pesos de sueldos, necesito cocinera?; vendo sacos 
de 13 á 14 arrobas cara cebollas y sacos da todas cla-
ses. 7813 4-1'0 
E n C u b a 63, a l t o s , 
se desea para nn matrimonio solo una general criada 
de mano; se prefiere peninsular. 
7789 4-20 
R S O L I C I T A N DOS C R I A D A S D E M E D I A -
ua edad; una para el servicio de mano y la otra 
¡nanej dora: que sean limpias y tengan quien respon-
da por t-!'a-; y además una de doce á trece años; se le 
vestirá f enseñará. Prado ndm. 81, entre Virtudes y 
Animad. 7798 4-20 
NA C O C I N E R A Q U E S E P A S ü O B L I G A -
ción, se solicita en Lagunas número 68, bajos; ha 
de tener referencias y se prefiere blanca. E n la misma 
se necesita una muchacha de 13 á 14 años para mane-
jar nn niño. 7800 4-20 
N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D K 
cocinero, criado de mano ó portero, tiene perso-
aas que abonen por su conducta; fonda de los Volun-
tarios, Riela entre Bernaza y Egido. 
7787 4-20 
C R I A D O . 
Se solicita uno. Calle de Empedrado número 15, 
7786 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano: sueldo $25 y ropa limpia. Agua-
cate número 73. 7809 4-20 
E s p e c t á c u l o . 
Se solicita un socio que posea $3000 en oro para ex-
plotar por la Isla un espectáculo nuevo que puede dar 
grandes ntilidades. Informarán Bernaza número 3. 
7753 ñ-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para corta, faralli?: 




A c o s t a n ú m e r o 2 O 
Se solicita una criada de mano,_ prefiriendo sea de 
color j que tenga cartilla. 
Se alquila 
la hermosa casa calle de Cuba número 14. E n la mis-
ma darán razón. 7867 4-24 
Se alquila á señora ó caballero solo una habitación con otra chica; al lado en Salud 45 se dan las refe-
rencias que quieran. 7923 4-23 
C í e alquila en lo mejor de la cali" de la Reina la casa 
jonúm. 28, propia para dos familias, es do alto y bajo 
con bn«n balcón, ca muy ventilada; en el 26 tratarán. 
7830 4-21 
Si alquilan unas habitaciones altax, frescas, cou balcón á la calle; muy baratas siendo para bufetes, 
escritorios ó caballeros solos por tratarse de una casa 
tranquila v de ordou. Lamparilla 71, altos. 
"835 4-21 
E n S34: oro 
y tiador principal pagador, so alquila la bonita casa 
Lealtad n. 61: tiene cuatro cuartos bajos, uno alio, un 
entresuelo y agua: la llave en la bodega. Informarán 
Campanario n. 33. Ts.H 4-31 
8» alquila en cinco onzas oro la casa Ancha dul forte número 106, recien pintada, con agua, mag-
niá^a cocina, once habitaciones, palio, traspatio con 
portada á los baños de San Rafael, y inagufñca azotea. 
Su dueño, Galiano n. 74, imprenta y papalerfa ' ' L a 
Acacia." 78Í3 8-21 
Se alquila eu tres onzas oro la casa Trocadero nú-mero 29, á tres cuadras de los baños de San R a -
fael, con piso de mármol, cuarto de baño y espléndi-
das y frescas hubitaciones altas. Su dueño, Galiano 
número 74, imprenta y papelería "lia Acacia." 
7812 8 - í l 
VE D A D O . — P o r la temporada y con muebles se aliiuila la cómoda y hermosa casa calle Dos es-
quina k Siete, rodeada de jardines y con baños de 
agua dulce y de mar. Informarán eu la misma callo 
Dos número 2. 7818 8-21 
A V I S O . 
Se alquilan en proporción los espaciosos y ventila-
dos altos de la casa námero 81 de la calla de San Ig-
nacio, con balcóa corrido y habitaciones propias para 
familia ó para escritorio, impondrán en la misma, á 
t^das horas. C 880 4-21 
Se alquila la casa n. 831 de la calzada del Cerrp con portal, zaguán, sala, antesala, nuevo cuartos 
bajos y dos altos, patio, traspatio, buena cocina, etc. 
L a llavo está en Zaragoza u 31 y tratarán do su ajus-
te de una á tres en la calle de Mercaderes n. 19, bo-
tica. 7817 4-21 
S E A L Q U I L A 
la casa callo de la Concordia número 138. 
7826 4-21 
n caea de poca familia se alquila una hnbitacióu, 
cerca de los baños de mar, á una señora. Informa-
rán Prado n. 4. 7815 5-31 
Se alquila la casa calle de la Industria número 148; la llave está en la calle de San Rafael número 1 j . 
sombrerería de Junquera, é informarán en la callo do 
Villegas núm. 59, alto., de 7 á 11 de la mañana y do 
3 á 7 de la Urde. 7790 4-20 
Se alquilan á caballeros solos dos habitaciones altas, á j a n l a s ó separadas; se cambian refurenoias. Amar-
gara n. 81, todo el día hasta los seis de la tarde. 
7801 6-20 
S E A L Q U I L A 
la fresca y cómoda casa Zaragoza 35, en el Cerro; tie-
ne habitaciones altas y bajas: la llave é informes al 
lado. 7799 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle del Rayo número 24, entre 
Zanja y Dragones, on tres centenos; y si acomodan se 
ceden la sala, saleta y primer cuarto. 
7774 4-20 
S E A L Q U I L A 
la casa Refugio número 2, de alto y bajo, entre Prado 
y Morro: en la bodega del lado está la llave. Monte 
n. 5 darán razón. 7804 4-20 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta á caballero solo ó para un matri-
monio sin niños: en casa de familia tranquila. Empe-
drado n. 47 7808 4-20 
S E A L Q U I L A 
un cuarto á propósito para un hombre solo ó dos, pun 
to céntrico; tiene balcón á la calle; entrada á todas 
horas; que sean personas decentes. Compostela esqui-
na á Amargura, café. 7779 4-20 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Luz n. 4, propia para dos familiai, 
con todas las comodidades spetecibles; alquiler módl 
co: la llave é impondrán Inquisidor 36. 
7792 8-20 
V E D A D O 
Se alquila por año ó por temporada una precio-
sa casa en la calle Seis entre Linea y Once, con 
sala, comedor, seis cuartos y uno de baño, por 
tal, jardín, agua y todas las comodidades para una re 
guiar familia; la llave á la otra puerta y su dueño eu 
la Habana, Habana n. 92, sastrería. 
7698 8-18 
S E A L Q U I L A 
en dos y media onzas la casa Lagunas n. 2 A, con sa-
la, comedor, cocina y 5 cuartos; tiene agua y se exige 
fiador. 7700 «-18 
Se alquila la casa calle de Espada n. 12, esquina á Neptuno, propia para cualquier clase de estableci-
miento, como víveres, botica, ferretería, fonda, café, 
peleteiía, etc., porque está fabricada á propósito, y la 
esquina más fresca; el dueño y la llave está en Nep-
tuno 198, donde tratarán de su ajusto. 
7658 8-17 
S E A L Q U I L A 
una sala con su división, dos ventanas á la calle. San-
ta Clara 33: en la misma darán razón. 
7f>21 4-23 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
7939 6-23 
E n 4bO p e s o s b i l l e t e s 
se alquilan los ventilados altos, con pluma de agua y 
demás comodidades para una corta familia: en los 
mismos, Crespo y Bernal, bodega, informarán. 
7929 4-23 
SE alquila en dos y media onzas i oro, la casa Pa-lmas número 12, entre Luz y Acosta, con sala, co-medor y hermosa cocina y un gran patio y cuatro 
cuartos corridos y uno alto; tiene agua, y se exije fia-
dor; en el frente, número 7, está la llave; Corrales 
número 10 informes; su dueña Lealtad 45, altos. 
7885 4-33 
B O N I T A G A S A . 
Con toda clase de comodidades, último precio 84-80 
oro. Informan en el n? 70. 7904 6-23 
T > R A D O 91. junto al Parque se alquilan los magní-
JLficor bajos de esa casa, por departamento só jun-
to», compuestos de sala con dos rejas á la calle del 
Prado, tres cuartos, magnífica cocina, patio, agua de 
Vento y piso de mosaico^ 7905 4-23 
Al iTOS. 
Se alquilan los de la casa Acosta 77, impondrán en 
la misma de 8 á 12 y do las 4 en adelante. 
7897 10-Jn23 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle del Prado n. 77 A . Impondrán 
Coní'ul*do79. 7891 4-23 
O e alquilan en dos onzas oro los ventilados y frescos 
fa l to s de la casa Carlos I I I n. 209, oon entrada in-
dependiente, sala, comedor, tres cuartos, cocina, ino-
doro, cuarto para cilados y agua abundante. 
7á37 4 23 
7757 -19 
Desea colocarse 
nn cocinero en casa particular ó establecimiento, 6 
para " l campo, calle del Aguila entre San Miguel y 
San Bafa«l, número 107, informarán. 
7869 4_23 
E n )a calle de Consulado n. 63 
enire Colón y Refugio se solicita una criada de ma-
nos blanca para el servicio de un matrimenio sin hijos 
que sepa servir. 7872 4-23 
S E S O L I C X T A 
na piloto práctico, de esta al puerto de Manzanillo y 
puertos intermedios: informas Muelle de Paula á bor-
lo del bergontín M A R I A T E R E S A , 
7908 3_24 
m m i 
SE N E C E S I T A UNA C R I A D A P E N I N S U L A R que sepa lavar y planchar ropa de Sra. Ha de dor-
mir en el acomodo; se la dará buen sueldo. Infanta 47 
laiodcl» Plaza 4o Toros. 79Í5 4 -23 
COMPRA —SK DESEA C O M P R A R UNA casa en el barrio de. Colón que tenga cuatro cuartos 
najos y dos a i toa y (iluma redimida: informerán en la 
sedería L O S F I L O S O F O S , Neptuno 62. 
7973 4-24 
IN TERCERO E N $2,500 COMPRO UNA ca-
da tsíabler.imiento esquina, buenos papeles y 
sin gravamen; de 5 á 7 de la tarde Lea't^d luO PP. 
7íi82 4 23 
S' 
Cera amarilla. 
Se compra por partidas pagándose á $24. 25, 26, 27 
y 28 oro quintal, según clase y cantidad. E n la misma 
se vende una gran partida de'carriles usados, propios 
para fábricas. También se vende toda clase de apara-
tos y materiales para telégrafos y teléfonos: Merca-
deres n. 2, Henry B. Hamel y C^ 
7888 -̂23 
Dragones 35, 
frente á la Escuela de pintura, so alquila en $38 25 
cts. oro: tiene dos cuartos bajos y uno alto. Informa-
rán Galiano 44 7879 4-23 
C a s a p r o p i a a l c o m e r c i o . 
P r ó x i m a á cumplir aa contrato dé arrien-
do la caaa San Ignacio 33, entro Obispo y 
Obrap ía , se oyen proposicioties para un 
nuevo inquilinato por años . Neptuno 2 A , 
BU dueño Luía de Zúñ iga . 
7891 8 23 
S E A L Q U I L A N 
la casa Reina 72, Habana números 181 y 187; Damas 
3, Mercaderes 10, Picota 48 y San Isidro 33: para 
precio y condiciones en Oficios 64. 
7881 5-23 
Empedrado 4¿. Se alquila una habitación baja grande y clara, propia para un bufete de abogado 
ó un escritorio por haber otros en la caea y hay una 
alte para caballero solo ó matrimoiiio sin niños; tam-
bién uno chico muy bueno en ocho pesos billetes: 
«íiitrüiia á todas horas, el punto es el más céntrico de 
la ciudad, 785i 4- 21 
S E A L Q U I L A N 
para hombres solos ó escritorios, unos hermosos altos 
de los más frescos y ventilados de la Habana. Infor-
marán Tacón n. 8. 7678 15-17 Jn 
Se alquila el segundo piso de la hermosa y pintores-ca casa Príncipe Alfonso número 83; es muy fresco 
y ventilado y tiene muy buen golpe de vista, pues de él 
se domina toda la ciudad: está acabado do pintar y se 
puede ver á todas horas del día. Informará su dueño 
en los bajos. 7667 8-17 
Se alquila la casa calle del Aguacate 71, entre Sol y Muralla, con sala, suelo de mármol, comedor, seis 
cuartos, saleta de comer, patie y traspatio, agua, cou 
cincuenta varas de fondo y demás comodidauis; está 
acabada de pintar: la llave enfrente; informará de pre -
cio y condiciones su dueña calzada de la Reina u. 61. 
7569 8-16 
Se alquila 
la casa calle de Villegas n. 133 acabada de pintar, en 
cincuenta y nn pesos oro: vive el dueño on Aguila 
número 357. 7568 13 16Jn 
1 7 , T r o c a d e r o , 1 7 
Se alquilan habitaciones hermosas, elegantemente 
amuebladas con servicio, propias para hombres solos; 
entrada independiente y á todas horas: precios de 
$12-75 á 17 oro. 7518 15-14 
Se alquila en $38-25 oro una sala y tres hermosas babitaciones con agua y azotea, entrada indepen-
diente, en la casa calle de San Rafael 52, en la muma 
informarán. 7446 15-13 
En familia se alquilan hermosas habitaciones con ó sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas 
á la calle y á la brisa. Trocadora 83, esquina á Blan-
co, á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por 
donde pasan todas las comunicaciones; precios módi-
cos: en la misma se alquilan un zaguán para coche. 
7134 6 r 12-12 
S E A L Q U I L A N 
nnos altos hechos expresamente para escogida de ta-
bacos elaborados, estando preparados como para seis 
parejas; tembiéu se a'quilaa cuartos para almacén de 
rama; en Gervasio 137, entre Salud y Reina, donde 
informarán. 7357 15-11 
E n M a r i a n a o 
por la temporada y en punto céntrico, se alquila á fa-
milia decente el interior de la hermosa casa calzada 
Real n. 143, con agua, cochira, comedor, cocina y 6 
cuartos. Informaráü del precio en la misma. 
7239 10 9J 
M t a M c a s y B S t a M m i s 
DOS CASAS, UNA H A C E E S Q U I N A J U N T A S ó separadas en uno de los mejores puntos; venid 
que hay arreglo, la casa San Josó en $4000; una en 
Condesa 26J0; calle de la Habana 3000; una cindadela 
en Estrella en 4000: esto en oro y otras varias á 2000 
btes. hasta 4000 btes. Angeles 54. 8004 4-24 
Se venden unas casas 
Informan Industria 15. 7980 4-21 
B O T I C A . 
Se vende una montada al estilo de la Habana: hace 
buena venta: en uno de los paraderos del Ferrocarril 
de la Bahía. So da en buenas condiciones. A. Castell 
y Comp . Empedrado número 28,1 nformará. 
C 8̂ 8 4-24 
SE V E N D E N T R E S C A S A S R E G I A S E N B E I -na, Galiano y Neptuno, más 18 casas de 3, 3 y 1 
ventana; 8 casas de 2 y 3 piso»; 21 casitas; 14 casas de 
esquina con establecimiento; 7 casas y 6 solares yer-
mos en el Vedado. Ssn José 48. 
7561 4-24 
^ I N C O R R E D O R , DOS CASAS, una en la calle 
tO^e Suárez, con sala, comedor, -1 cuartos, patio, a-
aotea, techos de cedro, moderna; otra en la de la Glo-
ria, sn buen punto, rala con 2 ventanas, comedor 4 
cuartos halos, uno alto, agua y demás comodidades: 
están libres de gravamen, informa M. Valiñi, de 7 á 
5 dd la tarde, Aguiar 75. 8001 4-24 
Q E V E N D E P O R ' T E N E E Q U E AUSENTARÁ 
ÍOee sn dueño un baratillo (kiosko) en uno de los 
puntos más céntricos de esta ciudad y que hace buena 
venta, dándose en proporción. E n Industria y San 
José, Dulceií* informarán. , 
7943 6d-23 5a-23 
SE V E N D E N S I E T E B O D E G A S , C I N C O F O N -das, 4 cafés con billares; 8 cafetines; 1 carnicería; 
1 hotel; 2 vidrieras baratillo; 1 casa de baños; 1 bar-
herid; 12 casas de esquina con establecimiento, 8 ca-
hitas; fi Cocas de campo. San José 48. 
7983 4-21 
E M P E D R A D O 4 3 . 
Se venden n i c i m a camera de clase superior y de 
poco uso. T ui .n.iario do caoba: se dá barato. 
•JP&S la^23 Sd-2l 
TGRA1T OCASION 
para los amantes de lo bueno! 
Por la m t»• ds su valor pueden conseguir en L a 
Bal el • •te Oro. Compostela 46, nn hermoso y regio 
jur^ j de mud-.ra de erable y caña», con mapnífleos 
espojo» viai-lr.dos de Venecia; oportunidad como esta 
no B d presente. 778* 4a-l» 4d-20 
S E V E N D E 
«n juego de sala compuesto de un sofá, seis sillones 
fijos, doce sillas, nna mesa centro, una consola y un 
eep» jo; todo superior y moderno. 
Un juego de seis sillones balances y doce sillas 
Viena, blanca y fina clase. 
Una alfombra de estrado. 
T«dos los efectos son nuevos. Calle de Santa Clara 
n. 2, piso bajo. 7788 4a-19 4d-20 
GANGA na SAN N I C O L A S 33.—UNA M A Q Ü I -a de cost r, $17; una nevera $25: un filtro 6, d«B 
camís hierro á $15, un lavabo americano $j;0. un ti-
najero piedra marmol $12, seis vidrieras para teba-
quoria á $2, 1 bomba grande con sn cañería 8,1 piano 
$U), un reclinatorio 3 pecos, un bidet $2, una cru-
ceti bronco 2 luces $10, un armatoste carpeta y mos-
trador $40, nna vidriera níquel $3^, nn sillón dentis-
t», un auxiliar nonal y una caja do hierjo de una va-
ra cuadrada para libros y dinero de combinación y sê -
guridad para ladrones y fuego. 7877 4 -23 
S E V E N D E 
un pianioo de Pleyel de excelentes voces: puede ver-
fe de ^ cta l i mañana á 6 de la tarde en Habana 175. 
7i)38 4-23 
U n a c a j a de h i e r r o 
de una vera de alto, casi nueva, se vende en tres y 
media oro. por no necesitarla. 7 núm. 120, Vedado. 
7924 4-23 
C I E V E N D E UN G R A N E S T A N T E B 1 B L I O -
jOtecade cuatro hojas de cristales en el cuerpo alto, 
propio para un arrhivo ó una gran vagilla, por su ta-
maño; se dá muy barato y puede verse, Galiano 61, 
esquina á Noptano 7920 4-23 
SE V E N D E UNA CASA D E DOS V E N T A N A S portal con columnas, 6 cuartos, sala de mármol y 
el primer cuarto, es toda de azotea, libre de grava-
men, está situada en Galiano: nrecio $^000 oro. Idem 
2 casa* dp 3 y 'J pieos en San Nicolás. San José 48. 
7962 4-24 
-En venta real las casas OJO Recio $1,800, zígu4n y dos ventanas; siguientes: Antón Corrales 
oon 6 cuartos, $2,200; Vives con 4 cuartos, $^0 ,̂ y 
otra Corrales en $2,2CU. todas o- oro; otra Jesús del 
Monte, zaguán y 3 ventanas; azotea, en $1,'¿00 oro. 
De más pormenor.JS Rayo 38, de 7 á 12 de la mañana. 
7859 4 24 
POR NO P O D E R L O A S I S T I R S U D U E Ñ O S E vendo una bodega bien surtida y en buen punto 
en 1100 pesos btej., además se vende una casa de es-
quina en buen punto ea 5500 pesos oro, darán razón 
Aguacate 54 M. Alvarez. 7925 4-2í 
C a l l o de V i L e g a s . 
Se vende una caea de 10 por 72 varas de fjndo, con 
agua, sala, saleta y ocho cuartos, en $10,500 oro. 
O'Reilly número 13, de once á cuatro. 
7931 4-23 
Ojo á e s t a c a s a . 
Se vende Perseverancia n. 7, acabada de fabricar, 
cou sala, sálete, 6 cuartos, agua, losa por tabla, cnar -
to de baño. Campanario 10 la llave. O-Reilly 13, de 
11 á 4. E n $8 000 oro. • 7930 4-23 
E n e l C e r r o 
y á media cuadra do la calzada se vende una casita 
de mampoftetí» y teja con sala y un cuarto en $700 
btes, gana $10 btes. situada calle Riñera 1\. au dueño 
O'Reilly 13, de 12 á4 . 7844 4-21 
Antigua Mueblería "CAYON." 
D E F . Q U I N T A N A . 
Completamente instalada en su nuevo y espléndido 
local, Galiano 61 esquina á Neptuno, ofrece al públi-
co el surtido más completo y variado de muebles que 
pueda desearse, tanto del país como del extranjero; 
todos á precios sumamente módicos, pues nuestro le-
ma es vender mucho, bueno y barato. 
También se cambia y compra toda clase de muebles 
y piano», prefiriéndose los finos. 
CASA A N T I G U A Y D E C O N F I A N Z A . 
7.íi 9 4-23 
G A N G A 
de una magnífica vidriera de tabacos, propia para un 
café ú otro establecimiento qun haga esquina: infor-
marán Acosta 51, L a Bclencita, tabaquería. 
7858 4-23 
E V E N D E MUY E N P R O P O R C I O N P O R a u -
laentarse su dueña un magnífico juego de comedor 
«le nogal muy elegante, juego de cuarto de palisandro 
propio para un regalo y otros muebles y lámparas, 
todo muy bueno y se dan baratísimos. Merced 103. 
7851 4-21 
C o z n p c s t e l a 5 0 
Juegos do ssla R ina y Luis X V de $53, 60 y 68; 
escaparates á $20, 30 y 40; canastilleros á 20 y 25; 
mamparas á6. 8 i 10; peinadores á $2:;, 30 y 34; apa-
radores, jai reros, mesas de noche, camas, tocadores, 
lavabo» y niiias á cualquier precio. Compostela 50. 
CS70 8 21 
S e v e n d e 
un organillo (Aristoa) con 20 piezas; una escopeta de 
caza (Grenor) cab. 12, 2 cañones, sin gatillos (siste-
mn Llammerless). 71 Compostela. 
7857 4-21 
P I A N O S . 
Tenemos varios de Pkyel, que se dan baratísimos. 
Compostela númr.ro 50, L A P E R L A . 
C 871 4-21 
I NA MAQUINA S I N G E R 31 P E S O S ; T R E S 
c camia do brorce para uua persona á $55 y 50; 
un» camite b 'randx 50; u ja cuna 5í!; una cama hierro 
colegio una cocuyera Clistel 25; una lámpara dos 
luces 35; una de cuatro 65; un bufete 20; juegos sa^a 
Luis X V , á 85, 110 y 120; escaparates de c;ioba á f 0, 
ft5 y 70; dos bufetes de roble y meple con 10 gavetas 
á 60 y 75; espejos Luis X V ; un juego nogal para co-
medor; una pajarera grande: todo en btes. Compostela 
124, entre Jesús María y Merced. 
7811 4-20 
I M P O R T A N T E 
á los Sres. Hacendados 
E l que suscribe, acreditado y bien conocido entre 
¡os mismos, vende sin la intervención de agentes al-
gunos 250 carritos cuadrados de tres ruedas para azú-
car, 100 toneladas rails de acero, 30 libras por yarda, 
irfinidad de miquinas de moler, desdo cuatro pies de 
trapiche hasta 7^; un doble efecto sistema Kelion. 
Veinte defecadoras de cobre, doble fondo, fabricante 
Cail, una potente máquina do vacío para un triple 
efecto, varios donquéis y de rechazo, calentadora de 
guarapo, tubería de hierro fundido de 5̂  pulgadas 
diámetro, como infinidad de rnaquinari?«, incluso cen-
trífugas, tachos al vacío sueltos en donde informar 
en mf escritorio. Dragones n. 4, d^pósite^de cal del 
M -rañón, de 7i á 8.\ de la mañana y de 12* á H tar-
do. Telefono 247. 
TOMAS D I A Z Y S I L V E I R A , 
Nota.—Advierto á los mismos señores que compro 
de contado toda clase de metales y hierro viejo ha-
ciéndome cargo de sacarlos de los ingenios, pagando 
sus cestos, pudiendo á f.u vez permutar estos artícu-
los por alguna maquinaria útil—Silreira. 
7926 4-23 
J ^ J S t J ñ ú D Í O S 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. Eu venta ágrecicr de fábrica por AMAT 
Y C?, Comerciante* importadores de toda clase de 
maoutnarío y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 34&—Habana. — 
C n. 770 1-Jn 
LE Q U I N A RAGOUGY 
Q D* «xcetent*» resultado» •j en todo» lo» caaos «« htim • f• DEfUUOM 1 
EQUINA RAGOUCY 
" Levanta rdpídi tunt t ku JJ 
¿ MiMUÍttttESTKE^«IEITOSiiaAUS4tESTÓaAfiO ^ 
0M | l« t («tt i l :«£aiD . l l .c^lni i«-U4mrMihrt i L b ta Htbin»: JOSÉ SiBEi: - UBt i TOWULBU, f 
M A Q U I N A R I A . 
A LOS HACENDADOS: se venden nn tacho al vacío, 
un trapiche, una batería completa de centrífugas Hep-
•worth, etc., etc. O'Reilly número 30 informarán. 
7807 26-20 Jn 
M I S G E L A M . 
P E R F U M E R I A F I N A . 
RE C O M E N D A M O S E L F L U I D O D E P E R -les de Toilet Buzar Co. para preservar la denta-
dura endurece las encías y perfuma el aliento, y el 
tónico para destruir la cssp a é impedir la caida del 
pelo. Bcsquede Bolonia, Concha de Venus, San R a -
fael núm. 5, Aguiar núm 100, San Nicolís núme-
ro 98. C 855 alt 13-19Jn 
s eraiefes. 
ENFERMEDADES DEL C Í T I S 
VICIOS DE LA SANGRE 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
C u r a d o » * Segur-a p o r i o s 
JARABE Y GRAJEAS 
Depurativoi lodurados del 
(Preparados por BOUT1GNY-DÜHAMEL 
P R E S C R I T O S EN T O D A S PARTES 
P O R L O S P R I M E R O S M É D I C O S 
Exigir ¡ai firmas {en tinta encarnada) del D' 
GIBERT y de BOUTIGNY, el sello del Gobierno 
francei y el de la Union de los Fabricantes. 
DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES 
SUSPENSORIO BBILLERET 
Élistico, sin correas debajo de los muslos, para varico-
celes, hidroceles, etc. — Exíjase el sello del inventor, 
Impreto sobre cada euspeníorío-
L E GONIDEC 
SUCOESJK | 
Bendagista 
13, rae ItieDH-Xareel 
P A . R I S 
DEPOSE 
L A S VERDADERAS PASTILLAS 
con Sales naturales extraídas délas Ágnas Minerales de 
Y I C H Y 
• fenden en cajot me álicus telladat 
y que llevan lai mairat de la Compañía arrendadora tle Vlthf 
D i p s t e s d c l i e s . — H a l e s de d i m g i 
ESTACION DE LOS BAÑOS A K S . 
B a ñ o s , Duchas, Casino, Teatro. 
Depósitos en la Habana: José Sarra; Lobé y Torralbafc 
En Matanzas: Mathias Hermanos; Artis y Zan«Ut 
j en las principales Farmacias y Drogueriaa, 
D R G I B E R T 
ESPECIALIDADES 
T. JONES 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
EXTRA-FINA 
V B C T O R I A E S E N C I A 
El perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una grr.n colección de extractos para el 
pañuelo, de la misma calidad, 
L A « J U V E N I L . 
Polvos sin ninguna mezcla química, parael 
cuidado de la cara, adherente é InvisilDle. 
C R E C H A Í A T I F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
hará resaltar su superioridad sobre los demos 
Cold-Cremas. 
A G U A D E T O C A D O R JONES 
Tónica y refrescante, éxcelente contra las 
picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A M O H T I 
Dentífricos, antisépticos y tónicos, blanquea 
los dientes y fortelace las encías, 
23, Bioulevard des Capucines, 23 
P A R I S 
DspOSltaríO en la Habana : JOSE SARRA 
t J J l í R J U M i s a m s u l f u r o s o 
B á l s a m o de T o t u , A l q u i t r á n , Acónf ta y Monosuifuro do Sodio puro 
para la curación cierta de la Tisis, Bronquitis crónicas, Catárros, Laringitis, tx t ln -
clon de Voz y Enfermedades da ¿a piel. — Para el empleo consultase el prospecto. 
PARIS, FARMÁdM CEHTRÁL. 60, faabourg fíontm&rtre, T «a (oits lis farsudu eitmger». 
itaríos en L a H a b a n a : J O S É e ^ R R A ( L O S É y T O R R A L B A S , 
L3 JS V E N D E I .A CASA D E MAMPOSi EU1A, 
OCompostela 191, acabada do piutar y componer: 
tiene zaguán, sala, comedor, cuatro cuartos bajos, dos 
altos, cocina y demás servicios: la llave al lado 6 in-
formes Campanario 144, desde las 2 en adelanto. 
78i6 8-21 
PU E S T O D E F R U T A S . — P O R T E N E R Q U E marchar su dueño para la PeHÍnaula, se vende en 
poco dinero y al contado, uno muy acreditado, esta-
olecido Lace treinta aBos. Informarán Santa Clara es-
qainaáCuba. 7821 4-21 
SE V E N D E L A B O N I T A Y B U E N A F I N C A nombrada de Q U E V E D O situada en la calzada de 
Cojimar, con su buena casa de vivienda y en la müma 
calzada rodeada por el rio del mismo nombre; para 
más pormenores imformará Neptuno esquina á E s -
pada Doctor Qaevedo, Habana. 
7775 4_20 
S E V E N D E 
sin intervención de corredor, en el barrio del Arsenal, 
un paso á Mt ule, la hermosa casa de alto y hpjo y a-
zotea, en $1.500 oro: gana $40 oro. Dan razón Prín-
cipe Alfonso n. 33. 7802 4 20 
VE D A D O . — E N L A P A R T E "MAS SANA Y pintoresca de este barrio, se vende una gran casa 
quinta, recién construida en 1,618 metros de terreno 
propio, sin gravamen do ninguna clase, agua redimida 
en toda la casa, jardines, huertos, caballerizas, baños, 
etc., etc Dsn rszón de 9 á 12 de la mañana y de 4 á 7 
de la tarde, en la callo Quinta n. 21. 
7414 15-12 
DE MIMALES 
E V E N D E N D O S M A G N I F I C O S P A V O S 
Irealcs y cuatro hembras con sus crias en la calza-
da Real de los Quemados de Marianao número 43 im 
pondrán. V974 6-21 
S E V E N D E N 
tres caballos. Informarán Obispo 8, portería del Ins-
tituto. 8013 B-24 
OJ O A L A GANGA.—Se vende una preciosa j a -ca mora-concha, oon cinco años, (5 cuartas y ocho 
dedos; sana, gran caminadora y maestra de tiro, con 
galápago <le cuero en buen uso, cabezada de bocado, 
espuelas, etc., por el ínfimo precio de 4 onzas y media 
oro Puede verse á cualquiera hora del día en Santo 
Tomás n. 27, Cerro. 7865 6-23 
M a n i q u í 
Franceses de todos tamaños: muñecas, un gran 
.surtido desde un real á $25, una; escopetas de aire 
para mator ratas y pájaros: perfumería fina de toda 
clase; jngueteriay objetos de fantasía. 106 Galiano 106 
779=> 4-20 
S E ALQUILAN 
pianos oon 6 sin derecho á la propiedad. 106, Galiano 
106. 779 4 4-20 
ES C A P A R A T E S D E T O D O S TAMAÑOS Y precios; juegos de sala; sillas y sillones de varias 
formas; un escaparate puertas de' cristal propio para 
¡aodiíiti ó tren de lavado, dos escaparates esquineros 
propios para comedor ó cocina; jarreros á $10, 12 y 15 
ipsiradores á $20, 25 y SO; lavabos de hombre á $10 y 
15; cama', de lanza y metal; bufetes; canastilleros; 
mesas correderas; caja de hierro francesa; carpetas 
para escritorio; una ducha muy buena; lavabos de 
barbería con espejo; veladores; peinadores; cocinas; 
lámparas cristal; espejos v otros muebles muy baratos 
Perseverancia 18 7812 4-20 
n S O L U C I O N P A U Í A Ü B E R f f É 
AL CLORHIDRO-FOSFATO DE CAL CREOSOTADO 
Empleada con buen éxito ea ios Hospitales de París y recomendada por ios mejoras Médicos contra 
M r o n q u i t i s — T o s e s t e n a e & s — E n f e m t e d n t i e s d e l JPecho y 
R a q u i t i s m o ( N i í í o s a n u d a d o s y d i f o r t n e s ) 
B e -ver\d.o e n . ostsa, d.e L . P A U T A U B E R O E , 2 2 ) , c a l l e C h o l o s C é s a r , P A R I S 
También, m oemd* UB producía atutioyo e* formeu de C A P S U L A S (CÁPSULAS PAUTAUBEROE) 
Depositario «n l a H a b a n a : J O S S S A B H A y « n las pr ins lpates Farmaoira. 
1̂ 0 S E St R E I S T E N Í E I ,SB R 0 N Q UITI S ^ C A T AR R 0 S 
E N F E R M E D A O E S D E P E C H O 
. C U R A C I O N s e g a r a c o n ias* 
De EucaUptol absoluto ioao ío txao-creoso tado 
P A J R I S — 4 . J F U x e d e O & a r o r m e — J R A J R - I S 
D e p ó s i t o e n La H a b a n a : J o s é Sarrá 
Se vende 
una cocina económica de hierro, en regular estado 
una batería de cocina, dos lámparas de centro, cuatro 
faroles v otras menudencias en precio módico. Infor-
marán Atocha n. 1, Cerro. 7782 6-20 
Se vende une de poco uso y de excelentes voces, 
oblicuo, sin comején y barato. Aguiar 70, esquina á 
Empedrado. ?796 4-20 
C A B A L L O S D E T R O T E 
le venden al contado ochenta á noventa, procedentes 
de la hacienda que ectán á piso en el Cano. San Ig-
nacio 93, D. José María Herrera tratara de la venta 
7892 4-23 
DE G A E M J E S . 
S s v e n d o 
un faetón de cuatro asientos muy ligero y sólido, de 
poco uso en 16 onz-in oro y se alquilan los altos de la 
casa San Juan de Dios n. 8. Informan Aguacate 112. 
7998 4-24 
EN 37f> P E S O S OKO 8 E V E N D E U N O M N I -bns chico, elegante y ligero: en Belascoaín 635, 
esquina á Campanario taller de carruajes puede verse 
y para BU entrega en Los Japoneses, Aguiar 47. 
7085 5-24 
C/venden un milerd nuevo, otro de medio uso con su 
limonera, un vis-a-vis de 2 fuelles, marca Courtillier 
y un tronco de arreos; Trocadero 12. 
8-23 7870 
D U Q U E S A . 
Se vende una en blanco, sin vestir, en buenas con-
diciones y de inmejorable construcción: informarán 
en San Rafael entro Belascoaín y Lacena, tren do ro -
ches. 7898 6-23 
PA E A U N A P E R S O N A D E G U S T O S E V E N -de en precio módico una victoria jardinera, fuerte 
y ligera: San Miguel 8a. 78815 4-2^ 
O E 
kjsna 
V E N D E UN M A G N I F I C O C A R R E T O N con 
s arreos, barato. Calle délos Hornos 6, San Lá-
zaro informarán. 7889 4-23 
S E V E N D E 
una jardinera americana, muy bonita, y un doakart 
casi nuevo, todo baratísimo. Monte número 268, es-
quina á Matadero, taller de carras jes. 
7819 4-21 
S E V E N D E N 
dos limoneras: una amarilla y otra negra: nna yegua 
de 30 meses, maestra de coche, y un dockar, todo por 
200 pesos billetes. Manila número 3, Cerro. 
7827 8-21 
DE I D E E L E S , 
E V E N D E N T O D O S L O S U T E N S I L I O S D E 
_ una tonda, gran batería de cocina: informarán 
Manrique y Figuras, café. 
8010 4-24 
SI 
V i d r i e r a 
Se vende una de uiqael con dos estantes arriba y 
sus patas torneadas de lujo, se da barata. OalianolOB. 
8005 4-24 
BANCOS CON R E S P A L D O S E V E N D E N Y son los qne constituían las lunetas del t-jatro H a -
bana; son propios para sociedades, templos, colegios, 
etc., juntos ó al detall: también so ven en á plazos ó 
se dan en alquiler, así como también toda clase de 
muebles. Villegas 99, mueblería do Betaucourt. 
7982 4--n 
CHAMAS.—A 20 P E S O S CAMAS CON B A 8 T I -Jáor metálico nuevo; surtido de camitas barandas 
desda $16 á 30; camas columna gruesa, magníficos 
adornos á 30, 35 y $t0; camas & 18 y $25; nna cuna 
de madera de mucho gusto 30; ana ídem camera 35: 
lámparas de b-once á B, 4, 7, 10 y $15 nuevas: se pin 
tan y doran camas. Sol número 85. 
7946 4-24 
DOS PIAN1NOS D E L O S M E J O R E S F A B R I -cantes; uno es de Boisselot tila á|6 y 7 onzas, pero 
garantizados; 3 bonitos escaparates forma moderna de 
caoba, nuevos á $55 B.; camas de niño y mayores de 
10 á $17 B ; vsrios espejos baratos; una farola de ga-
binete; banqueta de pianos y aisladores por lo que 
den; una virgen del Carmen al eleo, en Luz 66. 
7975 4-24 
FIANOS. 
Triples cuerdas oblicuas, plancha metálica, teclado 
de marfil, construidos expresamente para Cuba. 
Be venden á precio de fábrica, por Ernesto A. Be-
tan coutt. 
San Ignacio nrtmero 52, 
7919 7-24 
O-A N G r A . 
Se venden 10 bañideras de muy poco uso, de una 
pasta imitada al zinc, por no necesitarse; baños del 
Pasaje, esqoina á Zulusta, informarán. 
7967 5 21 
E L C A M B I O 
S a n M i g u e l 6 2 
CASI ESQUINA A GALIANO. 
CONSECUENCIAS DEL TRATADO 
HISPANO-AMERICANO. 
Serán las do abaratarlo todo. Pero nosotros nos a-
delaritamos á este modus vivendi. No creemos que el 
comercio consista en otra cosa, que en poner la mer-
cancía de la mejor calidad al alcance del comprador y 
con la menor cantidad posible de gasto, por eso pode-
mo* anunciar escaparates de nogal y cedro con lunas 
á 7 onzas; de palisandro con lunas y corona á 4 | on-
zas y de caoba doblo perla 4 P5; lisos á 55, y otros á 
20, 25 y 30; espejos Luis X I V , también hay surtido; 
canastilleros de caoba y de nogal <> 33, 50 y 65, el de 
nogal que es precioso con corona, remate y espejos al 
fondo; lo damos en '¿\ onzas oro, relojes de pared des-
de tres pesos en adelante, hay gran surtido; juegos de 
comedor de meple muy baratos; jarreros de caoba á 
15 pesos y mesas corredera á25 pesos; sillas amarillas 
casi nuevas á 22 pes-. • docena y negras á 15 pesos; 
sillones de igual clase á 11 y 7; pesos el par: también 
tenemos sillones do Viena á 10 pasos y s fas á 14 pesos 
tenemos mucho de una y otra cosa; alfombras de es-
trado y medio estrado á 15 pesos billetes; nn magnífico 
piano por 4 onzas 
Ku juegos d<> sala los tenemos de Vi?na y Reina 
Ana á 4 onzas oro y Luis X V completos á 115 y 120 
pesos y un medio juego de Viena compuesto de 4 sillo-
nes, seis sillas y un sofá por 55 pesos. E n camas gran 
surtido y á 20 pesos btes. con bastidor, otras á 30, 40 
y 50, con paisajes divinos. 
Seguimos regalando una máquina á todo el que em 
plee en nuestra casa 200 pesos en mercancías. 
Los muchos pocos, es la clave de nuestro sistema 
conveniente para nosotros y útil para el público. Por 
los precios que acabamos de relatar, él juzgará de 1 
utilidad real de nna visita á 
E L C A M B I O 
SAN M I G U E L 62, 




J - L X E X J T A X n D A S a é , ©a M a r s e l l a (FRANCIA) 
C O N 
Este Jabón está preparado da un modo irreprochable con pro- MARCA DEPOSITADA 
ductos puros, y recomendado por los grandes Médicos para el trato 
• ^ .";.)/. . • ,•; .•./, v y ' •' • .• - de la Piel,'TuniO'-es, 
E m p e i n e s , etc., y para lavarse antes y después de las opera- . 
c.ones ouirúrgicales. 
Es cI MEJOr: P R E S E R V A T Í V O en cases de EPJOEMiA 
y contra las PfCADUHAS de Isa MOSQUITOS y DEMAS 
INSECTOS 
Exíjase la Marca y Firma 
apuntas; 
Depositarios en ¿ a H a b a n a : SOStí QUJR.'EíB.i, - I . O S E y T O S E R A X B A S 
EVAS OBLEAS AZIMAS OVALAS E. GORLINl 
3 8 , Jriue des ^'rancs-SoiiTgreois — I 3 A . I R I S 
i v l e r t c i o n . lEEonora-lole, E^Exioñ-.r-iorL TJn. i -vex-Er . le 
La hechura de esta 
Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
BRÉVETÉ 
La máquina de cerrar 
S. G. D. G. estas Obleas se reco-
mienda por su simpli-
cidad, su rápidez de cer-
rar varias ubicas a la Tez, 
y por su precio módico-
— — 
Depesitaricen LA HABANA: 
JOSÉ SABRA 
redonda, los 2 tamaños Cada Oblea podlendese cerrar a voluntad por medio de uun parte ehata o 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
ÍOOOOOOOOOOOOOO© 
(Harina Láctea STestlé) 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
PAP.A LOS 
t S E P Ó S I X O S E N T O D A S 
Exíjass siirt cada a]t esta Etiqueta Adjanta 
l _ A S R R ! M C 1 P A I _ E S F A R M A C I A S D R O G U E R I A S 
PIANOS DE CHASSAIGNE FUERES 
Con graduador de pulsación y sordina 
garantizados por ^ años. 
A 15 , 18 V 20 ONZAS ORO 
Acaba de licuar la remeea que se esperaba de estos 
buenos instromentas. Todos tienen siete octavos de 
extensión, l ira enteriza de acero y elegante mueble 
enchapado depalisandro. 
£1 graduador de pulsación es el más sencillo que se 
conoce y en seis años de uso y má* de 400 pianos re 
cibidos con graduador, todavía no ha tenido ninguno 
la más pequeña descomposic ón. 
Unico importador para la isla de Cnba 
A N S E L M O L O P E Z 
OBRAPIA 23 
ENTRE CUBA T SiN IGNACIO 
Ke componen y afinan pianos y órganos.—También 
se alquilan.—Precios médicos. 
A F I N A D O R E S : 
E . AZPIAZÜ, R. L O P E Z 
C O M P O S I T O R : W. W O O D . 
7750 12-19 
U N M O S T R A D O R N U E V O 
de pino y cedro, y una vidriera eon sus puertas de es 
pejo y cerradura: ambas coias se dan en proporción 
y ton aplicables para establecimiento de cualquier gi-
ro. E n Galiaoo 61, la casa que más barato vende en 
la Habana, puede verse á todas horhs.—En la misma 
hay una bonito, cómoda y segura caja de hierro que 
se da muy barata. Con que no olvidarse que en Galia-
no üi, al lado de la botica, hay tambida surtido de 
mueb es baratísimos. 7586 8-16 
GE 1 Á 0 M A M , 
M a q u i s a n a 
Se venden dos calentadoras de guarapo, verticales 
fabricados por CaM Uno de ellos con e1» metro» de 
superficie y el otro oon F O metros Ambos CASI nue 
vos y en condiciones de usar e sin necesidad de repa-
raciones. J . P. Coti.ut, San Igascio 13. 
80C8 15 24 Jn 
M a q u i n a r i a 
Se vende una máquina horizonta! de bombas, eu 
mnybaen estado, fabricada por la casa de Uail, de 
París y aplicable á un triple efecto de cinco mil piés 
de superficie, evaporadira. Sus bombas tienen las di-
meniiones siguientes: aire 530 por 700: rechazo al 
enfriadero 350 por 700; retornos 220 por 400; guarapo 
180 por 400; meladura 110 por 400 Para más infor-
mes, dirigirs á D. J . P. Cotiart, (San Ignacio 13) que 
garantiza la máquina. 8007 15 -24 J n 
rpoM D I A Z Y S I L V E I R A P A R T I C I P A A 
á los Sres. Hacendados haber mudado su escrito-
rio de Obispo náru. 30 á Dragones 4. Depósito di la 
Cal de Marañóu, en donde continúa facilitándole í IM 
mismos in finidad de maquinarla de uso, superiores 
De 7i á 8i y de I2 i á Ij.—Telefono 247. 
7839 8 -21 
S; va y de acción continua para fabricar gaseosas en 
námero de 5,800 botellas en diez horas de trabajo. 
Para más informes Príncipe Alfonso n, 2 C, altos, de 
8 á die? de 1» mañana, 78*7 4-21 
RIMMEL' 
J a b ó n T i l i a , J a b o n e s t r a n s p a r e n t e s , 
J a b ó n d e l a R e i n a , 
r i s ^ ® ^ ^ ! m m w m m M m m m 
.A-g-uta e l e C o l o n i a , 
E X T R A C T O S P A R A E L P A Ñ U E L O 
Muguete, Ihlang-íhíang, Apple B/ossoms, etc. 
ce Exquisite » Perfume extrafino. 
O E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
En ¿a Habana : J O S É S A R B A 
M A N T E Q U I L L A 
SE CONSERVA EN 
BUEN ESTADO EN EL 
TIEMPO EL MAS DALÍ DO. 
PIDASE LA 
C O P E N H A G E N . 
MANTEQUILLA ESBENSEN. 
S I M O N V I O Í . E T A I N É T C i a sucisom ds V I O L E T F R E I 
T U X J H e (3?yx-éxiéoQ-Orlei3.taJ.oa) I F I R - A - I S I C I - A . 
E l B Y R R H es una bebida cuyas vir tudes tón icas no se 
necesita i nd i ca r . 
t iecho con vinos a ñ e j o s de E s p a ñ a especialmente generosos, 
puesto a l contacto de sustancias amargas inteligentemente escogi-
das» contiene todos los pr inc ip ios da estas sin tener sobre el 
e s t ó m a g o la a cc ión noc iva del alcohol que hace la base de la 
m a y o r parte de las especialidades ofrecidas a l publico. 
Es a l a vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto de 
v is ta h i g i é n i c o . 
E l B Y S & S puede tomarse á todas horas i !a dósi'sde un 
pequeño vaso de Burdeos como tónico; mezclado con agua en 
vaso grande, como bebida de refresco. 
— E X P O S f C I O f f U N I V E R S A L C E P A R 3 S 
I v r T C X X A - T i T I A . d a O S L O ( l a r a a a g r a o i d e r e c o r j a p e x L s a . o c m o e d l d a . ) 
Se rende e» l a H a b a ñ a ea «asa da J O S £ S 411 R A . ; — LOBÉ y T O R R A L B A S j ea IM piincipaiea caen» 
t a n . 4 t l "BlHt* te U MMu* SUla, » , 
m m 
